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DA PPACPE"t rEDAD2 EGYS'iMIAL

DIRETOR GERAL

Expediente de 20 de novembro
de 1968
Diversos

Termos:	 -

N9 744.872 - Cia. Brasileira de
Crédito e Administração - Em face,
do judicioso parecer emitido pelç
Senhor Consultor Jurídico do Minis-
tério da Ir-' ,'Istria e do Comércio
constante de =- 49 e 50 verso de
termo 830.575, torna nulos os despa-
chos de fls. 56 e 64, respectivamente
exalados pelo então Diretor Geral
deste .Departamento (que concedeu
preferência para exame do presente
termo, sem obseMaicia do disposto
no art. 163 do C.P.I.) e pelo se-
thor Diretor da Divisão de Marcai
(que determinou o Registro do mesa
Mo pedido apesar de expressamente
apontado o pedido anterior da
opoente térmo 477.136, Carte Blan-
che - como se vê da informação
constante de fls. 63 verso, oferecida
pela Seção de Interferências e ex-
pressamente informado o processo nc
sentido de que deve0a, aguardar peia
solução a ser dada ao pedido ante-
rior da mesma opoente, como suge-
rido pela chefe da mesma S.I.). •Ac
S.D. e, a seguir, à Seção de Exame
Formal de Marcas SEFM para
aguardar a época oportuna para
que este estio tino seja submetido
ao exame do seu mérito. Em 14 de
novembro de 1968	 - José Ribeiro
de Moura Júnior, Diretor Geral,

Ne 769.053 - Cia. Brasileira de
Crédito e Administração. .- Em fa-
ce do judicioso parecer emitido pelo
Sensor Consultor Jurídico do Mini-
nisté rio da Indústria e Comércio,
constante de fôlhas 49 e 50 verso do
Termo riP 830.575, torno nulo os des-
pachos de fôlhas 49 e 64, respectiva-
mente, exarados pelo então Diretor
Geral dêste Departamento (que con-
cedeu preferência para exame do
presente, termo, sem observância do
disposto no art. 163 do C.P.I.) -e
pelo Senhor Diretor da Divisão de
Marcas (que determinou o Registro
do mesmo pedido apesar de expres-
samente apontado o pedido anterior
da opoente termo. ne 477.136, Carte
Blanche - como se vê da informa-
ção constante de fôlhas 49 verse, .ofe,
recicla pela Seção de Interferências
e expressamente informado o pro-
cesso no sentido de que deveria
arata ,dar pela solução a ser dada ao
podido antier • or da mesma opoente
como seaeriao pela ch "fe da mes-
nia

Ao S.D. e, a seguir, à Seção de
Exame Formal de Ma"cas - .SEPW1
- para aauardar a época oportuna
para que êste teyrno seja submetido
no exame do seu mérito. - Em 14

de novembro	 de 1958. (as.) José
Ribeiro de	 Moura Júnior, Diretor
Geral.	 '

IV 830.575 - Requerente: Cia.
Brasileira de Crédito e Administra-
face do judicioso piecer emit.do pele
ção - Registro ns 380.528. - Em
doutor Cansuirior Jurídico, dêste Mi-
nistério, constante de fls. 36-39, tor-
no nulos os despachos de fls. 27 e
27v., respectivamente, exarados pelo
então Diretor Geral dêste Departa-
mento (que concedeu a preferência
para exame do presente termo -
n9 830.575 - sem observância do dis-
posto no art. 163 do C.P.I.) e pelo
Senhor Diretor da Divisão de Mar-
cas (que determinou o registro do
mesmo pedido, sem qualquer pare-
cer dos órgãos técnicos). Cancelo,
em consequência, o número do Re-
gistro referente ao presente termo
n9 830.575. Ao S.D., e a seguir, à
SEFM, para aguardar a época opor-
tuna para que seja submetido este
Termo ao exame, quanto ao mérito.
Em 14-11-1968. (as.) José Ribeiro de
Moura Júnior, Diretor Geral,

Divisão de Patentes
Expediente de 20 ' de novembro

de 1968
Privilégio de invenção deferido

Têrmos:
N9 132.956 . - Processo para produ-

zir metais a partir de óxidos de me-
tal • - Elektrokemisk A.S.

N9 133.638. - Aperfeiçoamentos
•sôbre ou relativos a dispositivos para
adsorção de impurezas em gases em
temperaturas muito baixas - N. V.
Philips' Gloeilampenfabriken. -

N9 134.340 - Aparelho de precipi-
tação dê partículas - E. I. Du Pont
de Nemour and Company.

N Q . 135.019 - Aparelho formador
de tiras continuas de camadas mula
tiplices com dispositivo para alinhar
margens - Corrugating Technicians
Inc.

I,T9 135.178 - Dispositivo extrator
de material a granel para fornos de
cuba e semelhantes - Huttenwerk
Oberhausen Aktiengesellschaft.

N9 138.019 - Processo para mace-
ração de fibras duhas - Raul Mar-
tini.

N9 138.931 -
ca de Líquidos
Lummus Comp

N9 138.936 -
clro-Pneumático
na de Açucar
veira de Mello

Ne 139.660 -
tivo para abrir

maisiial fibroso - Maschineabau
Rapp & Seidt.

N9 139.6131 - Dispositivo de acio-
oramenao por fita ou cordão para
os fusos de máquinas de fiação .e re-
torção - Spaidelfabrik Sussen
Schurr, Stahlecker & Grill GIV1.131i.

N' 140.253 - Bobina de Trama e
dispositivo para fabricá-la -
tenbach & Co.

NO 140.982 - Processo para a pre
-paração de 19-Nor-Esteroides - Ci-

bo.. Societé Anonyme,
N9 141.071 - Processo para a pre-

paração de estruturas metálicas de
lã - Deering Milliken Research
Corp.

N9 141.526 - Aperfeiçoamentos
introduzidos em portas de torradores
para café. - Cia. Ulla de Máqui-
nas Ind. e Com.

N9 142.998 - Aperfeiçoamento em
metodo e aparelho para controlar a
espessura de material laminado em
tiras - General Eletric Company.

Ne 143.103 - Aperfeiçoamentos em
máquinas para extração de cera de
carnaúba e similares. - Tilo=
Pearce Pilho.

1\1•9 143.126,- Aperfeiçoamentos in-
troduzidos em fornos de ret" ,no de
aços por oxigênio -a Sergio Cenfica

No 143.181 - Um processo para a
separação de cristais de ácido
L-Gentânico - Asahi Kasei Kogyo
Kabushiki Kaisha.

N9 143.191 - Nôvo Tipo de Tear
para Tecer Amiapto Rafael Zafra
Cozer.

N9 143.276 - Processo para acio-
nar centrifugas •de amar de fundio-
'namento continuo, bem como centri-
fugas de açúcar próprias para êste
processo. BraunschwergIsche Mas-

'chinenbaunstak.
N9 143.335 - Processo para a produa

ção de tingimentos uniformes cai tex-
teis com corantes de cuba - 'Giba So-
ciete Anonyme.

N9 143.398 - Processo de elabo-
ração de um produto de alto valor
biológico destinado a sua incorpo-
ração nos alimentos dos animais pre-
ferivelmente dos monagástricas -
Joaquim Pena Mecho e Enrique Gonã
zalez Sicilia.

N9 143.940 - Nôvo aparelho coze-
dor a vácuo de circulação dirigida -
Santal Com. e Ind. Ltda.

NQ 147.1013 -- Processo para a pre-
paração de polímeros Pedox - Rohm
& Hass Company.

N9 149.394 - Processo para pre-
parar e aplicar misturas de pulveri-
zação de 'substâncias química: mai
culturais de baixa derivação - Shell
Internationall Research Manta- happij
N. V.

N9 138.025 - Fuso de Ftaaae e
retorção com freio e disposaava de.
segurança - Verwaltungsgesellschag
der Weekzeugmaschineniaa	 _
11"zon.

N9 129.243 - Chassis do `:CietiltD
Automobilístico com • motor trao
seiro Regie Nationale dos Usinea
Renault.

N e 133.281 - Aparelho de r2cavaa
eao para veículos de transaarte 	 .
aaassev Ferguson Inc.

N9 135.466 - Elemento nariacr
John Harry Blomqvist.

N9 135.594 - Unidade de ;Anima°
para uma embalagem de mesa de
maquina ferramenta - Sou.a Rena
Lathe Inc.

N9 125.983 - Aperfeiçoaniciicos
prensa Hidáulica - Verson Allstee1
Company.

Ne 136.190 - Processo para aper•
feiçoar as características eletricas de
vidro e para a fabricação de envoltó-
rios de válvulas de imagem d tele-
visão e envoltoalos ele vaivitics, de
imagem de televisão assim fabrica•
dos - Vidros Corning Brasil S. A.

N9 136.238 - Processo e apir elno
para o tratamento de água - Com-
missariat a L'energie Ato:mimei c Soa
oleie Grenobloise D'Etudes D'Appli.
cations alydrauliques (Sogreahl •

N9 1.15-1.401 - Nucleo meg/lar:c° -.
Aktiengesellschaft Brown, Bneri &
Cie.

N9 136.438 - Processo do ,:a-capa-
gem ao ácido com aplicação ele on-
das ultra-sônicas e aparelhaacm pam
ra exeetiçao do mesmo	 No aro

N9 136.468 - Novas (Espose iJCR Cln
válvulas a ar comer rindo pala, ma-
nas e outros usos - Com. e Ima. Cc.
lúmpia S. A.

N9 136.768 --a, Rolamento do Es-
feras para, morim:altos lonanaulinais
caem vayias peças tubulares concen-.
tricamente encaixadas sem iaterva-
lo - Industriewerk Schaefflet Ohg.

Ne 1?" 778 - Junta Unive,sai de
velocidar! constante - Dana Corp.

N9 .136.828 - Processo de a:anula-
ção - Elyektrokemisk A-S.

1,/9 27.368 - Utensílio Doméstico
em particular dispositivo de ieguran-
ça para máquinas de lavagem a se-.
co . - Wirlpool Corp.

N9 137.436 --a Aperfeiçoamentes cm
junções de Cãfnaras de ar - José
zosino Rizo Padilla.

"19 137.475 - Adicionador pal. alelo
de digitos codificados - Tão Na-
tional Cash Register Compara,¡.

N9 137.827 - Original Dispositivo
para prender um eixo dando-lhe um
pequeno deslocamento axial ou deixa-
i° livre, conforme desejado. -- Sula-
Isaac Ectailaamentos Industriais Ltda.

N9 138.243 - Aperfeiçoamento em -
quadro de disjuntores - General
Eitictric Company.

N9 138.364 - Processo para fa-
bricar Biletes e ferro perfilados coai

\/8STA DA PROPRULI,DADE
IN UST 8AL

Recuperação Quimi-
Residuais. - The

any.
Nôvo Oabeçote Ri-

para Moenda de Ca-
_ Luiz Antônio Cera
Ribeiro Pinto.

Processo e dispo:d-
e misturar fardos de
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B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FI,. ORIANO GUIMARAES

_ EX ED1ENTE

DEP R TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

frrpretso nas Oficinas do Departamento 0. tu 	 Nacional

Coçãe do publicidade do expec: ∎ ente	 Q.arcarnento
Nacional do Propriedade Ioda:ate-int	 Vriinv- tór/o

elo IndSotrie o de Com,,cic n

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

DllÁR IO OFIC AV,-

ASSINATURAS

DIRETOR GERAL

SEÇÃO

As Repartições Públicas de®
verão entregar na SeOti de Co-
Jrlunicações do Departamento de
imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
Vicaça:o,

As reclamações pertinentes
ti matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
.formuladas por escrito à Seção
f.ie Redação, até o quinto dia útil
:ubseqüente à publicação no

:fimáro oficial.

- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
ca,, da 11 às 17h3Orn.

Os originiais, devidamente
,autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
aó face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito,

--- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto ES para o exterior, que
sempre serão anuais.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior :
Semestre	 NCr$ 18,00
Ano ......00000000Cn NCr$ .16,00

Exterior :
Ano .... ...	 NCr$ 39.00

RINCIONÁRIOS

,japital e Interior
Semestre	 NCr$ 13,50
Ano	 4(0000ODOO NCr$ 27,00

Exterior :
Ino 	  NCr$ 30,00

--- As assinaturas vencidas po.,
derão ser suspensas sem prévia
aviso.

Para evitar interrupção ma
remessa dos órgãos oficiais a
novação de assinatura deve sei-
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias,

- Na parte superiot do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti,
ções Públicas. serjap anuais e de-
verão ser renovadas aí:é 28 de Te,
vereiro.

- A rei n c.s.sa de valores, sem,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos guante à sua apli-
cação.

- Os suplementos às ediçõe.
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os ágil-
citarem no ato da assinatura,

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na ultima página de cada

exemplar.
--- O preço do exemplar atrasado serei acrescido de NCr§ 0,01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano: se de anos anteriores.

auxilio do processo de fundição em
gordao - Aktiengesellschaft der voa
Plobs'schen Eisénwerke.

N9 138.438 - Dispositivo de obser-
vaçao para manõmetros de nivel ele
liquido - Diamond Power Epecialty
Corp.

N9 136.480 - Suporte de guia para
Sssruturas de movimento altetnativo

The Bendix Corp.
N9 138.811 - Aperfeiçoamento em

tim processo para revestimento gal-
%ame° ou l'gas de ferro com ilidir.,
Xido de magnésio convertido em (x)-
ao de magnésio - General Eletric
Company.

N9 138.812 - Aperfeiçoamento em
hoio cubico eletr.:cemento condutor

General Electric Com,.4:31:v.
N9 138.816 - Aperfeiçoamentos em

ou reiativa a dispositivos de trena-
gem N. V. Philips.gloeilampenfabrie-
ken.

N9 138.944 - Aperfeiçoamentos em
monotrilhos - Wegematic corp.

N9 139.054 - Processo e apareinG
para laminar vigas com flanges de
Grande Largura - Yawata Yron &
kitc , co. Ltd.
N 139.100 - Aperieiçoanietito em

ur.i arranjo de pêso de baiarcea-
•nento para máquinas dinamo-Eletri-
eas - General Electric meopany. •

N9 139.149 - Aperfeiçoanicito em
maquina de lavar roupas - General
Electic Company.

N9 139.319 - Válvula com varias
Idas	 Glaces de Boussois.

N9 139.476 - Processo e aparelho
fiara encurvar fõlhas de vidro -
Rittsbiwgh Plate Glass Company.

N9 139.940 - Um • dispositivo para
auxiliar a partida de motores de
Combustão interna - C. A. V. Ltd.

N9 140.355 -- Circuitos de aeteção
de informação de sinal - The Na-
tonal Cash Register Company.

Nç 140.383 - Nôvo Distribuidor
central, de lubrificação individual
acionado por eletricidade - Carlos
A. Seidel,

N9 141.892 - Apelleiçoame,.1:,3s em
Sistemas de centras t , lefônicas . auto-
íosaticas - Automatic Telephone &
Electric Company Leda,

N9 141.921 - Original Disposição
em porta basculante para forno -
S. I. A. M. Soc. Ind. Americana de
Maquinas Torcuato Di Tella S.A.

N9 142,042 - Mecanismo de Percus-
são disparo e ejeção apiicável em es-
pingardas e similares - Fab. de Ar-
mas Fam Ltda.

N9 142.043 - Mecanismo de Per-
e11F.S .a0 e respectiva trava aplicável
em armas de fogo - Fab. de Ar-
mas Modernas Fam Ltda.

N9 142.236 - Dispositivo para ve-
dação de pai'afusos de fixação -
Artur Fischer.

N 9 142.538 - Aperfeiçoamentos em
espelho para inaerruptores elétricos
- Konstantin Grob.

N9 . 152.739 - Processo de revesti-
mento eletroforetico - Ford Moe
Company,'

N9 142.874 - Válvula Eletrônica
- Variam -Associates.

N9 143.204 - Aperfeiçoamento em
arranjo para eliminador de conden-
sado para aparelho condicionai:ar de
ar - General Electric Company.

N9 143.341 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a Elos Amortecedores de
empreagem para tratores - Agrico-
trator peças para tratores e Máqui-
nas Agricolas Ltda.

N9 143.845 - Processo e aparelho
Ransbrug Electro Coating Corp.

N9 144.313 - Veiculo auto motor
dotado de discos abrasivos para re-
moção de ressaltas em pavoimenta-
ções - concreta Sawing Equipment
Inc.

N9 144.730 - Aperfeiçoamentos na
alimentação de prendas manuais pa-
ra aplicação de terminais sôbre con-
dutores elétricos - lml. Inc.

N9 144.731 -Aperfeiçoamentos em
prendas manuais com niordente.3 mó-
veis - Amp. Inc.

N9 145.129 - Um dispositivo de se-
gurança para acender aerribustores ou
inaetores de combustivele líquidos ou
basosos - Schwank Gasgemete.

N9 145.287 - Método e meios oara
a produção industrial de trocadores de
calor e produtos resu tantoe.-
tardo S.p. A.

N9 147.252 -	 em
lâminas retangulares punha :11.3 ecu-a-

jugadas de dupla ação e flexibilida-
de controlada para descascaleres de
mamona e amendoim -- Ind e Com..
Sasazaki Ltda.

N9 147.586 - Uni interrup-or ge-
ral, com segredo para o sistema elé-
trico de veículos e embarcações mo-
torizadas - Luiz Novais de Oilvt.ira.

N9 148.031 -- Aterfeiçoamentos em
ou relativos a soquetes de segurança
para tubos fluorescentes - JIA Is-
mael Musitano Piragine.

N9 148.306 Processo e dispositi-
vo para limpar produtos têxteis como
sejam tapetes, móveis estofados e ob-
jetos semelhantes - Siemens-Elec-
trogergte Aktiengesellschaft.
. N9 148.404 - Mecanismo contrôle
de impressão - International Busi.
nesse Machines Corp.

N9 148.569 - Processo a aparelho
para impressão e luz foto • afica -
Goodyear Airgrafet Corp.

-N9 148.713 - Queimador de gás -
Junkers & Co. GMBH.

N9 148.7E7 - Material copiador
para a impressão plana e par off-
set - Kalle Aktiengesellschaft

In19 148.827 - Aoerfeiccameel'.0,
ou relativos a equipamentàs automá-
ticos de comutação - N. V. Pai:jos'
Gioeilampenfabrieken.

Nç 149.054 -. Processo para con-
trolar a altura da camada de ma-
téria-prima carregada na máquina de
sinterização Dwight-Lloyd - Yawata
Iron & Steel Co. Ltd.

N9 149.278 - Aperfeiçoamentos eia
ou relativos a tecnigrafos Tecna
Ind. Cotrim Ltda.

N9 149.313 - Aparelho unolariot
de brocas Helicoidais - Otto Ru
dolph Meyer.

N9 149.360 - Queimador de gás -'
Junkers & Co. GMBH.

NI 140.656 - Acoplamento :1‘,,ei
sor de corrente elétrica - Biviatni
Sociedade Anônima.

N9 149.703	 Cantrõle Remote -
'eaterpillar Tractor Co.

N9 150.743 -	 pára
andaimes -- HaeIco Corp.

Nv 137.1 ,:9 - Um vaso de 1.,e,.:ssé.e
Ma' ir sivel iteidolde
Metais Company..

-N9 100.269 -- Aperfeiçoamentos em
boquilhas com filtro -- José Mazra
Barnett.

N9 130.828 - Acoplamenw Date.-
vel - The Falk Corp.

N9 132.040 - Processo e máquina
para limpeza a vapor de fachadas de
prédios em geral - Empresa Limpe.-
dora Paulista S.A.

N9 132.417 - Aperfeiçoamento em
aparelho protetor de circuito elétrl-

- General Electric Company.
N9 132.853 - Meio de lubeifteaeie0

para transmissão de potência - lw-
terriational Harvester Company

N9 132.981 - Processo que peemi-
te evitar ou diminuir a corri:na° de
peças refratárias nos fornos de fu-
são de ma'eriais tais como o vielro
- Compagnie de Saint-Gobain.

N9-139.925 - Aperfeiçoamentos> 1in
construeão de um blo'co terminal --
Benjamin Doktor.

N9 140.056 - Circuito estával
para gerar impulsos retangulaies --
Allmanna Svenska Eleíttriska Aktle-
eolaget.

Na 140.318 Dispositivo para ce,r-
pos lineares - Preformed Line Pro-
ducts Company.

N9 140.343 - Dispositivo de cai-
trôle automático para medidores da
espessura --- F.	 du Pont de No-
mours and Cc_	 iv.

N? 140..385 - Aparfeicoamen -os em
Gravador para pinos, por detonaças
- Arthur Johanniis Ackermann.

N9 140.401 - Aperfeiçoamento em
"nterruptor elétrico - Canadian Ge-
Aeral E'e s e Coni.pany Ltd.

No 140.	 Válvula reguladora de
curso constante - Mon a-Cam f.,td

N9 3A1.0.1! Apc:ieweameale em
mecanismo triti . ador d .= porta - Ge-
neral Elecieic Cempauy.

N9 141.514 -- Tenaz Macânica pari
canos - Borg-Worner Corp.

Na 141.€41 • - Apciftieoamentoa em
ou referentes a um iaecialor para
pneumáticos -- tios íii .‘?0. ,1 ering
2cmuany.

N9 141.73a -	 g ;:._ z,:• .	() Z1"/

';utã3 interruptor - General
trio Company.
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No 142.044 - Disparador para ar-
mas de fogo - Fábricas de Almas
Modernas Fam Ltda.

N9 142.172 - Compressor rotativo
com refrigeração da caixa e das
tampas - Schweizerische Lokomutiv
Und Maschinenfabrik.

N9 142.183 *- Aperfeiçoamento .em
interruptor elétrica com operador ao-
tativo - General Electric Company.

N9 142.361 Aperfeiçoamentos em
mecanismo de segurança para ievól-
ver - I.N. A. S/A, Ind. Naeicattal
de Armas.

• N9 142.428 - Mecanismo de cantró-
le de segurança para aparelhos ope-
ráveis . em ciclos - The Pelam &
Crane Company,

° Na 142.527 - Processo e aazdellia
para. registro magnético de dados di-
gitais de alta densidade - Interna-
tional Business Machines Corp.

N O 142.537 - Tubo de raies ele-
trônicos, e circurto magnético para
o • mesmo - Varian Associates.

N9 142.674 - Processo para alaear
chapas com qualquer configuração de-
sejada e ém qualquer escala aumen-
tativa a partir de um molde em es-
cala reduzida - Anton Blasetaaner.

N9 161.167 - Nôvo tipo de lâm-
pada sinalizadora - Blindex Jona
truções Elétricas Especiais e 311uda-
das Ltda.

N9 137.951 - Uma unidade conibi-
___

	

	 nada de impedância - Toaio Denkl
Kagaku Kogyo Kabushiki Kaane.

N9 138.057 - Mecanismo apside-,
çoado giratório de lingüeta Thc
Cross Company.

N9 138.161 - Mecanismo para arn-
pilar o espaço entre le'ras	 Sperry
Rand Corp.

N9 138.231 - Uma unidade comai-
nada de impedância - Toldo Danai
Kagaku Kogyo Kabushiki Kaisha.

N9 138.368 - Combinaçau ou con-
junto de bateria de 6 volts e de 12
volts - George K. Freeman Jr.

N9 138.444 - Aperfeiçoamentos era
ou relativos a disposit:vos -destinados
a gravar e/ou reproduzir gravições
magnéticas sôbwe uma fita portadara
--- N. V. Philips'Glóeilampentaarie-
ken.

N9 131 .529 - Dispositivo eflealaleo
Auxiliar - Dana Corp.

N9 138.568 - Instalação • pala 'lar-
nos basculantes - Stora Sappar-
baias Bergs'ags Aktiebalag.

No 138.1.13 - Dispositivo paia le-
vanteircen o e regatro de .lados de
trabalho de um veicu l o automóvel em
movimento - Editoriale Domus

No 138.983 - Bombas de aumeu.iti-
vel liquido para meteres de :orneou.-
aia interna - C. A. V. Uca

N9 139.225 - Embreagem de fric-
ção com limite de momento de tor-
ção - Jean Walterscbeid Ker

No 139.257 - Dispositivo le prote-
ção para aparelhos elétricos, caldos
de um liquido isolante - alemens
Schuckertvierke Ak iengesellschaft

NO 139.258 - Sistema Semicondu-
tor, encerrado em sua caixa - S i e-
mens Schuckertwerke Aktiengesells-
chaft.

N9 139.294 - Motor Rotativo D.,e-
sei - Regia Nationele ala Usinas Re-

N9 132.657 Processo de :agida-
ção continua de corrente para sairia
elétrica - Prodelea S.A. Transfor-
mata-a-as Retificadores.

Ne 139.868 - Nova Válvula Pneu-
mát i ca - Cia. Fala de Boiões c Ar-
teia s de Me al.

•v i"ocMo de útil.dade Dej,-..ndo

' 112.91e - Caraideaa saecamea
Maruvama.

aa 1 + ;.`72	 Na..:, medeia de tor-
a	 • aa ateia - lavas:dai aaasaas"..alt

N9 123. 	 - Capucho-Bomba -
Acresci do Brasil S. A.

N9 133,464 - Aparetno "para seca-
gem dá roupas - Arlindo Tondin,

N9 142.205 - Nôvo' tipo de pisaao
aataaulado .- Gerson marfinatt.

N° 142.292 - Nôvo tipo de esta-
bilizador de voltagem - Mário de
Giulio.	 a

Exigências

Tênnos com exigêncisa	 cum-
prir:	 -
No 135.491 - FMC Corp.
NO 146.958 - Orniex S. A. orga-

nização Nacional de Importação e
Exportação (Opoente)

No 169.050 - Akt:ebolaget Kamyr
Universal Oil Pra•

Betteher Indústrias

Martin Marietta

. -. “`o de TranJterêlcia
Exped'ente de 20 de novembro

de 1968
Marcas deferidas

No 563.445 - Levedina - Labora-
tório; Silva Araujo Rou:sel S. A. -
C + - sie 3-

N9 554.512 - Sapucaia
Comerciais Sapucaia Ltda.
se 38.

N9 599.626 - Brotique - Maria
Aparecida Gomes Ribeiro - Classe
n9 48 - Com exclusão de lança-per-
fumes.

N9 602.765 - Izarra - Sodemil -
Distribuidora de Produtos de Beleza
Ltda. - Classe 48 - Com exclusão
de lança-perfumes.

NO 603.649 - Meu Segredo - Ge-
raldo Andrade - Classe 48 - Com
exclusão de espelho.

NO 606.958 - Aguas Negras - In-
dústria e Comércio de Aguardente
e Álcool Ltda. - Classe 42 - Subs-
tituinciaase a expressão cognac par
conhaque..

NO 609.818 - Marconi Socieda-
de Rádio Marconi Ltda. - Classe
no 32 - Com exclusão de publica-
çõeg impressas e papéis impressos.

No 610.466 - EK - Indústr i a de
Parafusos Eleko S. A. - Classe 11.

NO 610.473 - Stincor - inaústria
de Compressores Stincor Ltda. --
Classe 6 - Com exclusão de molas
de veículos e máquinas .operatrizes.

No 610.502 - Geraozinho SS -
Zante() Emprésa Técnica de ASS * Sten-
cia Comercial Ltda. a- Classe 41.

No 610.519 - Emblemática - -11-
tec - Emprêsa Técnica de AssisVin-
aia Comercial Ltda. - Classe 11 -
Com exclusão dé lâminas para bar-
bear.

No 610.537 - Emalemática - Em-
tec Emprésa Técnica de Assistên-
cia Comercial Ltda. - Classe 8 -
Com exclusão de aparelhos de ondu-
lar ou secar cabelos e substituindo
benjamins por tomadas múlt - pias de
corrente.

No 611.211 - Marabú Zás - Ed'-
torial Bruguera Ltda. - Classe 32
- Cem exclusão de publicações em
geral.

No 611.294 - Table-Mate 	 Car-
natlon Company - Classe 41

NO 611.312 - Filósa	 Repteaenta,-
.0.es Filósa Ltda. - Classe 36.

No 611.429 - PIL -- Produtos In-
dustriais e Lavouras PIL S. A. -
Classe 2.

No 611.727 - Ginkana - K leen
S. A. - Indústrias Alimentícias -
Classe 41.

No 611.817 - Santoni • - Santoni
- Indastfa e Comércio Ltda.
Classe 6.

No 611.854 - O Debate - Dauro
Cavallaro - Classe 32.
7'ífulo de estahe?ec:mento deferido

Rio de Janeiro
çã.o de Nogácios e
Classe 33 - Art.

NO 611.349 -
João Ricardo de
Classes 33 e 36
CPI.

NO 611.696 -- Edifício São Matheus
- Companhia Agrícola e Pastoril
Fazenda Mateira - Classe 33 - Ar-
t'go 97 n° 1 do CPI.

No 611.860 - Moinhos e Engenho
Esperança - °Dal Molha S. A. In-
dústria Comércio e' Agricultura -
Classes 33 e 41 - Art. 97 n o 1 do
CPI.

No 611.868 - CHt - Centro Imo-
bliário Ribeiro - Narciso Ribei ro da
Silva --- Classes 16, 33 e 38 - Art. 97
no 1 do CPI. •

Nome comercial deferido
NO 611.745 - - Gráfias Itamarati

S. A. - Gráfica atamarati. S. A.
- Art. 93 no 2 do CPI.

Marcas inde/aridas
NO 603.139 - Sem Valor - Irmãos

Di Giorgio & Cia. Ltda. - Classe 38.
No 611.283 - Quinta do Faalbal

- Distalar i a Marialva Ltda. - Clas-
se 42.

N° 611.351 a- Coltac - Synteko
S. A. Comércio annartação e Ex-
portação - Classe 28.

61L.442 - Nunes - Indústria
e Comércio de Móveis Estofados Nua
hes Ltda. - Classe -ft/.

N9 611 673 - A Voz de Brasília --
Margarina Maria Barrozo de Campos
Armando - Classe 32,

N°.611.823 Fofocolândia - Ern-
prêsa Gráfica O Cruzeiro S. A. --a
Classe 32.

Exigências
Têrmos com -exigências a cum-

prir:
No 610.717 - Fernando Rodrigues
No 611.718 - Kibon S. A. -

dústrias Alimentícias.
N9 611.719 - Kiton S. A. •- in-

dústrias Alimentícias.
• NO 611.720 - K bon S. A. -•. In-
dústrias Alimentícias.

NO 611.721 '- Kibon S. A. - In-
dústrias Alimenticias.

NO 611.996 - Instituto Nacional do
Livro.

Seção de Exame Formar
de Marcas

Exped'ente de 20 de ncaembra
de 1968

Exigências
Térmos com exigências a cum•

prir:
No 591.311 - Franci sco Pina de

Carvalho Junior.
N9 591.757 -- Casa Mundial Ltda.
No 590.737 - São Paulo Compa-

nhia Nacional de Seguros - P:esto
esclarecimentos em face da d vergên-
cai, do nome comercial entre a prova
do' artigo 92 e os exemplares - Noma
comercial - São Paulo Companhia
Nacional de Segures - Fica reffi-
cado o clichê publ ea.do em 6-8-63 -
Ratificar requerente,

No 591.758 - Casa Mundial Ltda,
Comércio e Indústr

- Taperiva et:inata:ral.
tda.
- ntlelino Cândido

- Adelino Când do

Casa Rusita Ltda.
- Antônio Joaquim

Ralo.
'NO 601.7d0 - Games de Almeida &

Gemes.
NO 605.505 - S ndicato dos Empre-

gados em Estabelecimentos Bancaram
de Curitiba.

No -605.506	 Técnica e Comercial
Guaratuba Ltda.	 -

No 605.50 - Imabiaaria Guatupa
Ltda.

N9 605.508 - Braseira -- Comar•
ca! Representações Café Ltda.

No 605.509 - Organização Sít:mar
Ltda.

No 605.510 - Olãvo de Souza Batia-
caco.

N9 605.511 - Londri ônibus Ltda.
No 605.512 - Associação Comercial

de Londrina.
No .605.515

Sampaio,
N9 605.520

Ltda.
N° 605.529 - Renato Matta & Cia.

Ltda.
No 605.531 - Cetasa - Cerâmica

Tabaeté•8 . A.
N9 605.532 - Raul Maritocht

Amauti.
N9 605.524 - Esceit(tio

rio São José Ltda.
No 605.537 - Bar e Café Taça de

Ouro Ltda. - Apresente procuração
- Prossiga-se na classe 38, para pa-
péis semi-impressos.

N9 605.541 - Indústria e Comércio
Mapasi Ltda.

No 605.549 - Extensa importaer"
Exportação, Indústria e Comércio I&
mitada.

No 605.550 - Atlielin0 ZeuccolOtfla
- Lojas
- elas-

NO 169.128 -
ducts Company.

N° 169.190 -'
Inc.

N° 1'12.378 -
Corp.

NO 172.770 -- Btaah Industrial
Piastes Ltd.

N9 172.775 - Rolim & Ha.as Com-
pany.

NO 173.232 - Fibet' Indústrias Inc.
NO 173.281 - Dunlop Rubber Com-

pany Ltd.
N° 127.835 - Theodorico de Souza

Pires, João Rodrigues de Oliveira e
Jacy Herthel,

N9 130.300 - Dorriencee Mastini.
NO 131.521 - Francisco anules de

Carvalho.
N9 135.825 - Pedro Antônio .larg-

nelutti.
No 135.846 - Vasco Sprocatti.
NO 136.505 -- Daca S. A. Indústria

e Comércio (Opoente).
NO 137.007 - Angelino José Lau-

ren I.
NO 138.271 - Indústria Mecânica

Senitna Ltda.
N9 142.517 - Seiro Kawata.
No 153.957 - Lino Guglielmi e

Ettore Fusetti.
No 167.159 - Daalobras Indústria

Eletro Mecân i ca Ltda.
No 171.054 - Josias Araujo de Al-

meida.
No 171.153 - Vicente Domcnech

Granell.
N9 172.318 - Masaaki Shida.
NO 173.395 - Osvaly Simões. Jean

Rodopoulos. Nicolaos Constantinos
Rodopoulos Milton Talinge- Kaluf e
Manoel Maria Reverendo Lopes
Ramos.

NO 124.021 - Indústria e Comér-
cio de :instrumentos de Cordas Di
Giorgio Ltda.	 NO 603.985 -

NO 140.916 - Carlos, Sansoldo.
NO 159.832 - Antên io Gomes de

Castro.
NO 166.878 - Indústria e Comércio

Sobdal Ltda
NO 170.573 - Protaco Indústria

!ve• ai-mica Ltda.
No 171.396 - Fundição Brasa S. A.
No 171.887 --- Thomaz Wanderley.
N9 171.911 - Ubaldo Teixeira .Ro-

drigues.
N9 172.309 - Mituru Korara Ta-

karabe
NO 172.676 - Roque Rublo Cuesta.
NO 172.814 - José Ismael Musitano

Piragine.
NO 173.215 . - Pereira Sobral Indús-

trio de Madeiras S. A.
No 173.320 - Hisae Iwasaki.
No 172.010 -- Ornaco Organização

Nacional de. Compras Conjuntas Co-
mércio e Representações Ltda,

Edifício Cidade do
- Onisii Organiza
Incorporações S. A.
97 no 1 do CPI.
Lojas Alterosas -
Castro Fonseca -

- Art. 97 no 1 do

•

No 591.759 -
Mazi S. A.

No 581.761
e Tmobiliária L

NO 591.904
Baptista.

NO 591.906
B•ptista.

No 592.209 -
NO 592.958

- Antônio de Araújo

- Lana. as Canadense

•
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149 605.551 - Pastelaria o	 r
Comprido Ltda,

N9 605.554 - Tom de Proinaçâa
Decoração Ltda.

N9 605.555 - Sassi & Mazpni Ltda.

N9 605.570 - Lipi S. A. Empre-
andamentos e Participações.

N9 605.571 - Bermudas S. A. -
Ernaacend mentos e Participa75es.

N9 605.575 - Engetéanica Serviços
aNanaicas Auxiliares de Engenharia
3. A. Ltda.

Ne 305.577 - Stauffer Cheniical
iCc m.Y•any.

11 9 635.573 - EOS - Estudos e
cGa • a de Saneamento Ltda. - Apre-
aen e procuração - Prossiga-se cor--
sia:a:elido vidro para aderno como
Vi pôs.

305.553 - Sociedade Cafeeira
:.a.a :sai Ltda. - Apresente procura-
car a -- Prossiga-se sómente para os
a. ;os discrariinades,

é 7C5.591 - Farmácia Crista ree-
aa'ator Ltda. - Ap •esente procura-
aa'a - Prose-ga-se na classe 38 para
az tas semi-impressos.

Ne 505.527 - Padaria e Confeita-
Moaerna, Ltda. - Apresente pro-

c"ração - Prossiga-se na classe 38
a 'a papéis semi-impressos.

N9 605.517 - Marajó Publicidade
ia fia. - Apresente procuração a-
arossiga-se com exclusão de órgãos
z.3- publicidade,

N9 605.531 - Tinturaria Industrial
Ca'arnyl Ltaa.

N9 605.588 - Caldas Comércio e
k3.-oresentacõe,s Ltda.

N9 605.718 - Waltraud Margaretha
aaaria Taush -- Cole etiquetas nos
exemplares - Prossiga-se conside-
rendo substituída champanhe por vi-
nho espumante.

N9 605.599 - Foto Porcelana Gem
reada.

Ne 605.778 - Transportadora Usa-
aras Ltda.

N9 605.802 - Ramos & Bugailo Li-
mitada.

N9 605.812 - APAR - Artefatos
az Papel Athayde Re's S. A.

N9 605.813 - APAR - Artefatos
Ra Papel Athayde Reis S. A.

S e 605.822 - Loman - Perfumes
e Cosméticos Ltda.

N. 605.817 - Apar Artefatos de
Papel Athayde Reis S.A. -- Apre-
sente procuração - Prossiga-se na
el. 38, considerando-se os irrepres-
aos como papéis semi-impressos.

N. 605.804 - Velucal Comércio e
faidústria de Flocagem Ltda. - Apre-
sente procuração. - Marca - Ve-
lucar - Fica retificado o clichê pu-
blicado em 29-11-63 - Classe 36• - S. Paulo. - Retificar Re-
querente.

N. 605.815 - Intercâmbio Comer-
cial e Cultural Teuto Brasileiro Li-
mitada. - Apresente procuração. -
Marca - Teuto Brasileiro - Fica
retificado o clichê publicado em ...
29-11-63 - Clichê saiu no têrmo
605.809 - Retificar Requerente -
Classe e Local.

N. 605.824 - Trevoli Comércio de
Couros e Plásticos Ltda.

N. 605.829 - Sanitária Portão Li-
mitada.

N. 605.830 - Giuseppe Pietropau.

N. 605.857 - Stefan Vastay -
Preste esclarecimento quanto ao gã-
nero de negócio, face ao Título regis-
trando. Titulo de Estabelecimento: ---
Máquina Cascata - Fica retificado
o clichê publicado em 2-12-63 - Clas-
se 41 - *Local: Paraná - Retificar
Requerente.

N. 605.858 - Armando Digiovani
& Cia. Ltda. - Preste esclarecimen-
tos quanto ao gênero de negócio, face
ao título registrando. - Titulo da
Estabelecimento: - Máquina lajeio-
Vaxii - Fica retificado o clichê pu-
'Meado em 2 12-63. - Classe 41 -
Retificar local (Paraná).

N. 605.859 -- Diomar Veronez.

N. 60.862 - Elevadores Guaiba
Ltda.

N. 605.864 - Materiais Técnicos de
Construção Mateco Ltda. - Em se
tratando de marca apresente novos
exemplares discriminando precisa-
mente os artigos de uma só classe.
- Marca. - Mateco - Fica retifi-
cado o clichê publicado em 2-12-63
- Local: Rio Grande do Sul _-
Retificar classe.

N. 605.865 - Roma Viagens e Tu-
rismo Ltda.

N. .605.867 - Comercial e Conta-.
bil Cladim Ltda.

N. 605.867 - Comercial e Conta-.
e Técnica Ltaa.

N. 605.875 - Distribuidora Far-
macêutica Soei Ltda.

N. 605.876 - Leivasul Ltda.
N. 605.879 - Açougue Caramuru

Ltda.
N. 605.884 - Mecânica Ruayvagen

Ltda. - Apresente procuração \ -
Tendo em vista a marca notória -
Volkswagen - parece-me que o pe-
dida infringe o art. 83, do Código
- Pross:ga-se na -cl. 38, consideran-
do-se os impressos como papéis se-
mi-impressos.

N. 605.886 - Ferja - Administra..
ção de Bens e Representações Ltda.

N. 605.887 - Metalúrgica J. A. G.
- Limitada.

N. 005.888 - Yteja Organização
Imobiliária Ltda. - Apresente pro-
curação - Prossiga-se na cl. 38, con-
siderando-se os impressos como pa-
péis semi-impresos.

N. 605.890 -. Impressora, Grava-
dora e Distribuidora da Bôa Músi-
ca Ltda.

N. 605.893 - Orditefi Tecidos Li-
mitada.

N. 005.895 - Gabarito Comércio
Indústria Representações e Constru-
ções Ltda.

N. 605.896 - Expresso Judiai São
Paulo Ltda. - Apresente procuração
- Prossiga-se na cl. 38, consideran-
do-se os imprlsos, como papéis sarai-
impressos.

N. 605.897 - Trio Trefiladora
Ltda.

N. 605.899 - Comércio e Repre-
sentações "Dekompra" Ltda.

N. 605.916 - Bares Ustrinta Li-
mitada.

N. 605.929 - Pedro Felix.
N. 605.930 - Lanches Encanto

Ltda.
N. 605.942 - Cal • Emgaré Ltda.
N. 605.946 - Cacciatori Indús-

tria e Comércio de Ferros Ltda
N. 605.947 - Restaurante Chou-

pana dos Compadres Ltda.
N. 605.949 - Lojoba S.A. Mate-

riais de Construção , e Administração
Imobiliária.

N. 605.953 - Decarla Comércio e
Representações Ltda.

N. 605.957 - Indústria de Serra-
lheria e Bagageiro Luzitano Ltda.

N. 605.959 - Companhia Apollo
de Metais Comércio e Indústria.

N. 605.967 - Aced S. A. - Indus-
trio, e Comércio.

N. 605.968 - Teçaindá S. A. -
Indústria e Comércio.

N. 605.969 - Teçaindá 8. A. -
Indústria e Comércio.

N. 605.970 - Aced S. A. - In-
dústria e Comércio.

N. 605.956 - Carbamide Química
Ltda. - Apresente procuração. -
Prossiga-a-e com exclusan resina
sintética, lace, tintas e vernizes.

N. 605.973 - Regeral - Repre-
sentações em Geral Ltda. - Apre-
sente procuração. - -Prossiga-se só-
mente, para os artigos . discrimina-
dos.

N. 60.971 - Regeral - Repre-
sentações em ç'32.ra.1, Ltda.

N. 605.975 - Regerál Representa-
ções em Geral Ltda.

N. 605.976 - Ecil - Expansão
Comercial e industrial Ltda. - Atire-1

sente procuração - Prossiga-se com
exclusão dat verniz para calçados.

N. 605.978 - Yoshicawa Masayuki
N. 605.979 - Banco de Sangue

Higienópolis.

N. 605.981 - Marcos . Estanislau
do Amaral.

N. 605.993 - Fábrica de Brinque-
• Gigi Ltda.

N. 605.996 - Associação Paulista
de Combate ao Câncer.

N. 605.997 - Associação Paulista
de Combate ao Câncer.

N. 605.998 - Charles Ibrahim Ha-
maoui.

N. 605.999 - Clyden Metalúrgica
Ltda.

N. 607.125 - Barnbini-Modas In-
fantis Ltda.

N. 607.127 - Cabrera & Scheidt
Ltda.

N. 607.146 - Transportadora Pam-
pa Ltda.

N. 607.148 - Companhia Imobiliá-
ria de Petrópolis.

N. 607.149 - Companhia Imobiliá-
ria de Petrópolis.

N. 607.158 - Hotel Monte Carlo
Ltda.

N. 607.159 - João Batista Terra
& Cia.

N. 607.136 - Gráfica Minerva
S.A. Indústria e Comércio - Apre-
sente procuração. - Prossiga-se
substituindo a clase 50 pela 25 e com

, inclusa() da classe 49.
N. 607.137 - Gráfica Minerva

S. A. Indústria e Comércio - Apre-
sente procuração - Prossiga-se subs-
tituindo a cl. 50 pela cl. 25 e incluin-
do a cl. 49.

N. 607.138 - Gráfica Minerva
S.A. Indústria e Comércio - Apre-
sente procuração - Prossiga-se subs-
tituindo-se a classe 50 pelas classes
25 e 49.

N. 607.165 - Difera - Distribui-
dora de Ferro e Aço Ltda. - Cum-
pra o art. 92 do C.P.I. - Prossiga-
ga-se de acôrdo com as vias de fls.
12-14.

N. 607.166 - Concessio Cançado
& Cia. de Tecidos.

N. 607.168 - O Mundo dos Cal-
çados Ltda.

N. 607.173 - Conquista - Segu-
ros Gerais e Representações Ltda.
- Apresente procuração - Prossiga-
se na cl. 38, para papéis semi-ima
pressos.

N. 607.202 - Daagater - Draga-
gem e Terraplanagem Ltda. - Apre-
sente procuração. - Marca - Dra-
gater - Fica retificado o clichê pu-
blicado em 9-12-63 - Classe 16 -
Local - Rio de Janeiro - Retificar
Requerente.

N. 607.211 - Better S. A. Indús-
tria e Comércio de Plásticos.

N. 607.212 - Dutra Propaganda
Ltda.

N. 607.213 - Dutra Propaganda
Ltda.

N9 607.210 - Promotcc - Promo-
ções Técnicas de Publicidade Ltda. -
Cumpra o art. 92 do C.P.I.

Nome Comercial: Promotec - Pro.
moções Técnicas de Publicidade Ltda.
-- Fica retificado o clichê publicado
em 9-12-63. Local: Rio de Janeiro -
Retificar Requerente.
- N9 607.214 - ímpeto Propaganda
Ltda. - Apresente novos exemplares
excluindo das etiquêtas a parte em.
blemática e de acôrdo com o art. 105
do C. P.I. - (Cumpra o art. 92 do
C .P. I. ) •

Nome Comercial: Ímpeto Propa-
ganda, Ltda. - Fica retificado clichê
publicado em 9-12-63. Local: Rio de
Janeiro - Retificar Requerente.

N9 607.215 - Ímpeto Propaganda
Ltda. - Apresente novos exemplares
de acôrdo com o art. 105 do C.P.I.
-- Insígnia: Ímpeto -- Fica retifica-
do o clichê publicado em 9-12-63 -
Classes: 32 - 33 - 50. Local: Rio
de Janeiro - Retificar Requerente,

IP 607.228 - Plásticos Ciponil
mitada.

N9 607.230 - Rotel Cairo Ltda,
N9 607.231 - Hotel Cairo Ltda •

N9 607.232 - Hotel Ramsis Ltda
Ne 607.233 - Hotel Ramsis Ltda.
N 607.245 - Coperza S. A. ,-

Comércio e Importação. - Apresente
procuração e cumpra o art. 92 do
C.P.I. Nome Comercial: Cobreza S.
A. Comércio e Importação - Fica
retificado o clichê publicado em 9 de
dezembro de 1963 - Local: E stado de
São Paulo - Retificar o Requerente.

N 607.251 - Ga1 Publicidade Ltda,
N9 607.252 - R. Belinky S. A. Co-

mércio e Indústria.

Seção de Rec ...gsos .
Expediente de 20 de novembro de 1968

Recursos Interpostos

Eletrificação Rural de Minas Ge-
rais S. A. ERMIG (no recurso ai.,
terpôsto ao indeferimento do têrmo
n° 588.233 marca ERMIG).

Lab. Searle Sintético Ltda. (no re-
curso interpôsto ao deferimento do •
têrmo n9 589.695, marca Glycosed).

Primatic S. A. Vidro Prismáticos
de Precisão (no recurso interpôsto ao
indeferimento do têrmo n9 589.896,
marca Primatic).

Sophie Dolega Dziakiewz (no re-
curso interpôsto ao indeferimento do
têrmo ne 590.321 marca Pour
Hommes).

Banco Irmãos Guimarães S. A. (no
recurso interpôsto ao deferimento do
têrmo n9 591.487, insígnia BIC).

Alcântara Machado Com. e Em-,
preendimento Ltda. (no recurso Me
terpôsto ao indeferimento do titulo ,
Salão do Automóvel, têrmo número
591.543).

Alcântara Machado Com. e Em-,
preendimento Ltda. (no recurso ira- r
terpôsto ao indeferimento do têrmo
ne 591.565, marca FMN).

Alcântara Machado Com. e Em-
preendimentos Ltda. (no recurso ¡Al.
terpôsto ao indeferimento do têrmo
n9 591.566 marca FMN - têrmo nú.
mero 591.567 marca FMN têrmo
n9 591.569 marca FMN - têrmo núa
mero 591.575 marca UI)).

Com. Treviso de Produtos Alimen-
tícios Ltda. (no recurso interposto ao
deferimento do termo na 591.588.
marca Arco-Iris).

Chesebrough - Pond's Inc. (no ree
curso interpôsto ao deferimento do
têrmo n9 592.133 marca V).

Produtos Grifo Carbonos e Fitas
Ltda. (no recurso interpôsto ao defe-
rimento- do têrmo n 9 592.487 marca
Grifo).

S. A. Cotonificio Gávea (no recaia
so interpôsto ao deferimento do têr-
mo n9 592.593 marca Mar-Cron).

M. Tabox & Franco Ltda. f.no
recurso interpôsto ao indeferimento
do termo n 9 594.055 marca Três
Lagoas).

União Fabril Exp. S. A. (UFE)
(no recurso interpôsto ao deferimen-
to do têrmo n° 594.252 marca Rimo).

Casa da Banha Com. e Ind. S. A.
(no recurso interpeisto ao deferimen..
to do têrmo n9 594.341 marca Casas
da Banha - têrmo n9 594.344 marca
Casas da Banha - têrmo n9 594.346
marca Casas da Banha - têrmo nú-
mero 594.457 marca Cass da Banha
- têrmo no 594.348 marca Casas da
Banha - têrmo n9 594.350 marca ca-
sas da Banha - têrmo 119 594.351
marca Casas da Banha - têrmo nú.
mero 564.347 marca Casas da Banha
- têrmo n9 594.354 marca Casas da
Banha - têrmo n9 594.355 marca Ca-
sas da Banha - têrmo ne 594.356
marca Casas da Banha -- têrmo nú-
mero 594.357 marca Casas da Banha
ne 594.358 marca Casas da Banha -
têrmo ne 594.359 marca Casas da Ba-
nha - têrmo n9 594.360 marca Ca-
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.s da Banha - têrmo n9 594.361
,narca, Casas da Banha - têrmo nú-
mero 594.362 marta Casas da Ba-
nha - têrmo n9 594.363 marca Ca-
sas da Banha - têrmo 594.364 mar-
ca Casas da Banha - têrmo número
594.365 marca Casas da Banha -
têrmo n9 594.367 marca Casas da Ba.
nha - termo no 594.368 marca Ca-
sas da Banha - Ur/no n9 594.369
Marca Casas da Banha).

Socid. Soc. Imp. e Distribuidora
Ltda. (no recurso interpôsto ao defe-
rimento do têrmo n9 596-.097 marca
Socide) .

Fagam S. A. Inds. Reunidas (no
recurso interposto ao deferimento do
termo n9 600:311,, marca Fama).

Condural S. A. Condutores Elétri-
cos em Geral (rio recurso interpôsto
ao• deferimento do tal-mo n° 601.935
marca Comdurel). I

Casa Anglo Brasileira S. A., Mo-
das, Confecções e bazar (nu recluso
interpôsto ao . indeferimento do ter_
mo n9 305.038 frase de propaganda
Mappin vende confôrto a preço de
economia).

Casa Anglo Brasileira S. A., Mo-
das, Confecções e Bazar (no recurso
interpôsto ao indeferimento do têrmo
n9 382.998 ume de propaganda rocio
mundo está dizendo... Eu vi isto
por menos no Mappin).

Cluett, Peabody & Co. Inc. (no re-
curso interpôsto ao indeferimento do
têrmo n9 432.863 marca Chase).

Alba S. A. Inds. Químicas (no re-
curso interpôsto ao deferimento do
têrmo n9 471.581 marca Albapin).

Arthur Guinness Son & COmpany
(Dublin) Ltda. (no recurso interpôs-
to ao indeferimento do têrmo

atro 478.583 marca Guinness is good for
you).

Eletromecânica Dyna S. A. (no
Minho interpôsto ao deferimento do
termo n9 482.664 marca Dinarno).

Facobrás Ind. e Com. Ltda. (no
recurso interpôsto ao indeferimento.
do têrmo n9 594.579 marca Facobras).

Jawelter Tribst Coelho (no recur-
so interpôsto ao indeferimento do
ermo n9 514.039 marca 'tomaram .

Madeira Ipiranga S. AS (no recur-
so interpôsto ao deferimeMo do ter.

mo n9 528.480 marca Ypiránga).
Triunph-Werke Nurnb& Aktien.

gesselchaft (no recurso haterpôsto ao
'deferimento do têrmo n 9 530.460 mar-

.. as Triunfo).
Dreger, Schuck Cia: ` 'Ltda. (no

. recurso interpôsto ao deferimento do
têrmo n9 545.614 marca Sansão).

Nitrosin S. A. Ind. e Com. de
Produtos Químicos (no recurso inter-
pacto ao deferimento do termo nú-
mero 546.142 marca Dimanin).

Cia. Bras. de Chocolates (no re-
-curso interpôsto ao deferimento do
`ramo rii? 551.926 marca °siris).

Ultralar Aparelhos e Serviços Li-
mitada (no recurso interpôsto ao de.
ferimento do têrmo 555.573 marca
'Ultra) .

Ibeme S. A. Máquinas e Acessórios
(no recurso interpôsto ao indeferi-
Mento do termo n9 555.669 marca
Ming) .

Aços Villares A. (no recurso in.
terpôsto ao deferimento do têrmo n(i-
mero 562.567. insígnia V).

Montecatini Societá Generale
par L'Industria Mineraria e Chimica
(no recurso interpôsto ao deferinien-
to do termo n9 571.241 marca Po-
limar - têrmo n9 5'71.242 marca Po-

Torquato Pontes S. A. Com , e Ind.
`.(no recurso interpôsto ao deferimen-
to do têrmo n9 571.754 marca Ideal)

Armações de Aço Probel S. A. (no;
recurso interposto ao deferimento doI
têrmo n9 578.413 marca Pium-Boll).

Rádio Televisão Coroados S. A.. (no'
`recurso interpôsto ao deferimento do
têrmo r9 580.275 titulo Rádio TV
Corcovado).

ABC stadio e Televisão S. A. (no
recurso interposi a ao indeferimento

do têrmo n9 580.527 marca Canário) .1
Tercon Terrapienagem e Constru-

ção S. A. (no recurso interposto ao
deferimento do termo n9 582.887 mar-
ca Fercon).

Amortex S. A. Ind. e Com. de
Amortecedores e Ccnigêneres (no re-
curso interposto ao deferimento do
têrmo n9 58d.963 marca Mortece).

Imperial Chemnui irais. Ltd. (nó
recurso interposto ao deferimento do
têrmo n9 54b.186 marca loisa).

Atlantic Fabrique D'Horlogerie S.
A. .esettiach (no recurso interposto ao
deferimento do têrmo n9 56a b47 mar-
ca Atlanta).

Moiorauto S. A. Ind. e CoiS. .ino
recurso Interposto ao indeferimento
do têrmo n9 579.645 marca Moto-
rauto) .	 -

Labs. Lepeti S. A. (no recurso in.
terpásto ao deferimento do têrmo nú-
mero 587.371 Marca Produtos T.
E. O.).

S. A. Moinho Santista Inds. Ge-
rais e Cia. Antártica Paulista Ind.
Bras. de Bebidas e Conexos (nos re-
cursos interpostos ao termo n 9 317.416
marca Esteilas).

Agrobrasil asnpreendimento Raiais
ú. as uso recurso interposto ao de-
ferimento do têrmo n9 329.531 marca
Agrobras).

.ison S. A. Ind. Farmacêutica (no
recurso interposto ao dererimento do
têrmo n9 415.267 marca Bizon).

Gelobras S. A. Reirigeração (no
recurso interposto ao deferimento do
têrmo n9 496.862 marca Gelobras -
Gelobrás têrmo n9 496.863).

Super Test S. A. Ind. e Com.. (no
recurso interposto ao deferimento do
termo n9 501.546 marca Tubest)

Labs. Lepeti 8. A. (no recurso in-
terposto aodelerimento da têrmo nú-
mero 546.618 marca Tiocetin).

Gelobrás S. A. Refrigeração (no
recurso interpôsto ao deferimento do
têrmo n9 556.800 marca Gerobras).

1. W. S. Nominee Company Ltd.
(no recurso interpôsto ao deferimen.
to cio termo n9 557.430 marca Bright
Woll 1.401).

Samuel Zelazny (no 'recurso inter-
.pecto ao . indeferimento do termo nú-
mero 561.536 marca Passy).

mento do têrmo n9 588.308 marca
Cosima).

Tapeçaria Fátima Lida. (no recurso
interpôsto ao indeferimento do ta--
mo n9 590.842 marca Sofatima).

S. A. Inds. Reunidas F. Mata-
razzo (no recurso interpôsto ao de-
ferimento do t6 •mo n9 591.684 mar.
ca Pinobom) •

Emilio Romani & Cia. A. (no
recurso interpôsto ao deferimento do
têrmo n9 593.449 marca Indiana).

Casas da Banha Com. e Ind. S. A.
(no recurso interpôsto ao deferimen-
to do têrmo no 594.339 marca Casas
da Banha - termo n 9 594.340 marca
Casas da Banha - têrmo n9 594.342
marca Casas da Bnh - têrmo nú-
mero 594.349 mrca Casas da Banha
- Urino n9 594.366 marca Casas da
Banha - têrmo n9 594.386 marca
Casas da Banha) .

Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

Expediente de 20 de novembro de 1968
Diversos

Foram mandados cancelas ora re.
gistros abaixo mencionados de
acôrdo com o art. 110, § 19 do
Código:

N° 359.422 '- Ferragens Jundia Li-
mitada.

N9 359.831 - Mozart de Souza.
N9 359.882 - Luc Jan S. A.
N° 360.001 - Bernardino Marques.
N9 360.557 - Armando Martins

Carvalho Filho,
N 360.585 - Bar e Café Flor da

Aclimação Ltda.
N9 361.691 - Rádio A Voz de An-

chieta de São Carlos Ltda.
N° 361.802 - Wenzel Artécnica Li-

mitada.
N9 361.804 - Sacora Indústria e

Comércio S. A.
N9 361.805 - Sacora Indústria e

Comércio S. A.
la9 361.806 - sacora Indústria e

Comércio S. A.
NQ 361.807 - Sacora Indústria e

Comércio S. A.
N9 361.808 -

Comércio S. A.
N9 361.809 M. J. Representações

de Artigos para Escritórios e Indús-
trias Ltda,

N° 361.859 - Demapel Artefatos da
Madeira e Papel Ltda. '

N9 361.860 - Indústria de Artefa-
tos de Plásticos Nebelplast Ltda.

N9 361.862 - Comerciai Vibemã
Ltda.

N° 361.864 - Schlossinger &
Ltda.

NQ 381.865 - Depósito Popular Stra
par Mercado S. A.

N° 361.866 -- Laborafório Nacional
de Pediatria S. A.

N9 361.867 - Arnaldo Ca,valcanti
Lacombe.

NP 381.868	 Alvaro Magalhães
Pereira e Adin Pontes de Carvalho.

I'4 361.869 - Alvaro Magalhães
Pereira e Alin Pontes de Carvalho.

N° 361.870 - Soc. Ronconi Ltda.
N9 361.876 - Itiro Ishie.
N9 361.877 - Indústria e Comércio

Irmãos Rustom S. A.
N9 351.880 -- Fundo de Participa-

ção e Assistência Pronto Socorro
Santa C1uz.

NQ 361.881 - Indústria Reunidas
Torrefação e Moagem de Café Pe-
pino Ltda.

N9 361.882 - Antonio Bassetti.
N9 391.897 - Reynaldo Jardim da

Silveira.
N9 361.898 - Johnson & Johnson

do Brasil Produtos Cirúrgicos Ltda.
N9 351.899 - Aguiar & Moreira.
N° 361.900 - Raphael Molina.,
N9 361.904 -- Mercantil e Indus-

trial' Noroara S. A.
N9 341.914 - Fab de Sabão Uni-

verso Ltda.
N9 361.915 - Ind: e Comércio de

Roupas Dokuzian Ltda.
N9 361.917 - Editora Famerig

Ltda.
N° 361.918 - Auto Posto Cunha

Ltda.
N9 361.919 - Soc. Industrial de

Brinquedos Sobrinca S. A.
N° 361.920 - Espacial Discos e Pu-

blicidade Ltda.
N9 361.922 - Fernando de Souza.

Nicory,
N° 361.924 - Indústria de Móveia

Alvarenga Ltda.
N° 361.927 - Indústria de Treina-

Ção Narvik Ltda.
N9 361.929 - Hamilton Rosa e Ser-

gio Stanici.
No 361.931 - Distribuidora Rocar

de Materiais para Construções Ltda.
Ne 361.933 - Auroplast S. A. In-

dústria e Comércio.
N9 341.937	 Rossine Camargo

Guarnieri.
N 9 361.939

Ltda.
N° 391.940 -
N° 341.941

Leopoldina Ltd
N 9361.942

cret Ltda.
NO 361.943

di.
N° 361.946 -

pressores Ltda
NI 361.950

e Comércio L
N9 361.951 -

balon Ltda.
NQ 361.952

Rubalon Ltda.
N9 361.954 - Auto Máximo Ltda.
NQ 361.957 - loja de Armarinhos

Leis Ltda.
ato 361.958 - Motel Club Suciadas

de Incorporadora Ltda.

Guernet & Cia. Ltda. (no recurso
interpôsto ao deferimento do termo
ne 586.787 frase de propaganda A
mola que não amola) .-

Produtos Químicos Lysoform Ltda.
(no recurso interpôsto ao deferimen-
to do termo n9 587.228 marca Leso- N9 361.857 - Sonnervig S. 6. (§i2k.
cloran) .	 mareio e Indústria.

Cia. Siderúrgica Paulista - COSI- N 9 361.858 - Demapel Artefatos e
PA (no recurso interpôsto ao deferi- 'Madeira e Papel Ltda.

recurso interpôsto ao deferimento do
têrmo n9 571.198 marca Baiano).

Attilio Travalloni (no recurso in-
terposto ao indeferimento do :ermo Moema Ltda.
n9 579.861 marca Dia Sol). 	 I N9 361.841 - Luigia Zilli. 	 •ITransminas Transportes Gerai Li_ N° 361.844 --- Luiz Bucal.
mitada (no recurso interpôsto ao ax.I N 9 361.846 - Sociedade Civil de
quivamento do têrmo 119 584.963 mar- Auditoria Adnainistração e Serviços
ca Transminas).	 Técnicos.

Neochi Societa, per Azioni (no te-	 361.847 - Carlo Hesky.
curso interposto ao deferimento do N9 361.849

	 Empreendimentos etêrmo n9 585.611 marca Nec). 	 Administração Huger Ltda.Inds. Reunidas ritan S. A. (no ,9 361.851 - Antonio Gregório derecurso interpôsto ao deferimento do Medeiros.termo n9 585.776 marca Tit). 	 No 361.852 - Detergentes' Pullman
Ltda.

N9 361.853 - Syllas Ferreira Alves.
N9 361.864 - Esteco Escritório

Técnico Comercial Ltda..
No 361.856- Volf Speiski.

Ibesa Ind. Bras. de Embalagois
S. A. (no recurso interpôsto ao de-
ferimento do têrmo n9 563.158 no-
me comercial Ibesa S. A. Crédito
Financiamento e Investimentos) .

Molas No-Sag S. A. (no recurso N9 361.810 - Construtora Joripeba
interpasto ao deferimento do termo Limitada,
n9 563.272 titulo Fab. de Molas ZI- NQ 361.817 - Ecopel Emprêsa Con-

cessionária de Produtos S. A.
N9 361.818 - Química e Cirurgia

Quincir Ltda.
N9 361.822 - Risel S. A. Comércio

e Indústria.
N9 361.826 - Companhia Cerveja-

guezague).
Chrysler Corp. (no recurso inter-

posto ao indeferimento do têrmo nú-
mero 566.077 marca Emblemática).

Chrysler Corp. (no recurso inter-
pôsto ao indeferimento do "termo nú- ria Cayru.
mero 566.080 marca Emblemática).	 N9 361.828 - Bar e Lanches Vila

Gaúcha Cerealista S. A. (no recur. Flôr Ltda.
so interp&sto ao indeferimento do N 9 361.830 - Antônio Nelson Mota-,
têrmo n9 566.5 91 marca Amigel).

Ne 361.832 - Panificadora Flôr• deArmações de. Aço Probel S. A. (no
Lins Ltda.

N9 361.833 - Alfredo A. Amaral.
N9 361.837 - Indústria Gráfica

Sacora Indústria e

- Serraria Portalesa

Olindo Pansonato.
- Bar e Restaurante
a.

- Pavirnentadora Piso-

- Dr. Giannino Vilar-

Discoar Peças e' Com-

- Incovalpa Indústria
ida.

Fábrica de Zipers Ru-

- Fábrica de Ziperal

N9 361.960 - Citex Comissária Iml
portadora Transportadora e Impor-
tadora.

N9 361.961 - Casa das Antenas
Royalvideo • Comercial e Tecnlca de
J. G. Machado.

N9 361.962 - Euclides Antônio
Fabris.

N9 361.963 - Setembro Viegas.
NQ 381.964	 Mateo pirra & Cia.

Ltda.
N9 361.965 - Orlando Moretti

Cia. Ltda.
N° 361-A6 - Jota Distribuidora

Livros Ltda.
H° 881 .967 - Matuta AaTaeafflea

para Ocolos EL A.



REGIMENTO

	

DA RDEM	 RIVTO
DO TRA AL Lii0

Decreto av 62.819	 De ú. 6-1a
Decreto nç• 62.820 - De '-i-6-1968

	

nivulgação	 1 n9

PREÇOa Ner$ 49.59

A VENDA •

Na tGrna.nbava

Avenida. Rodrigues	 a° À

4encia

Ministério da Fazenda

atende-se- a pedidos pelo Serviço de Reeinhôlso Poser,

Em Brasília

a sede	 1).1 N.

lasemercramome.
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Novembro de 19,.

No 362.049 - AlaCiiin Decorações
Ltda.

	N 9 362.0e1	 Cigramel S. A. En-
genharia Indústria e Comércio.

N9 362.056 - Sirley Oliveira Pi-
res.

N9 352.0õ7 - Indústrias Mecânicas
'teta Ltda.

N9 332.953 - Maoremul Resinas
Sintéticas S. A.

	

Nv 362.0e0	 Ornatex Organização
Mercantil de Indústrias Texteis S.A.

N9 3 ,62.063 - .Frenac Comércio
N9 362.073 - Frenodur Pinturas e
N9 362,564 - Silvio ,ealgada.
NQ 362.073 - Fenodur Pinturas e

Ylevestimcrtce Ltda.
N9 362.074 - Restaurante e Pizza-

ria A Esperança Ltda.
N9 362.076 - Morais Comércio de

Plásticos Ltda.
N9 362.077 - Representações Pin-

to Ltda.	 -
N3 362.078 - Jema Comércio e

Representações Ltda.
N9 362.079 - José Wilson de Cas-

tro Calll.
N9 362.081 - Indústria de Tintas

e Vernizes Cottomar Ltda.
N9 352-083 - Fotocópia Euridice

Ltda.

	

N?? 362.084	 Domag Comercial
Agricola e Administradora S. A.

N9 362.085 - Juchem & Cia. Ltda.
N3 362.085 - Utilidades Domésti-

cas Plastilouças Ltda.
N9 352.087 - Bar e Lanches La

Coruna Ltda.

	

N9 362.086	 Jonatlias Jarlos de
Carvalho Filho.

N9 362.089 - Lojas Willy Ltda.
N9 362.050 - Shirclei Comercial

e Representações Ltda..
N9 332.091 -- Representação e Co-

mércio Franluga Ltda.
N9 362.094 - Decofar Tintas Piás-

ticra S. A.
N9 362.095 - Misteil Com. e Re-

presentações Ltda.
Nr3 362.096 - Certa Propaganda

Ltda.

No 362.097 - Ii. D. Imp. e Co-
n.ércio Ltda.

N9 362.098 - Sulco Tintas e Ver-
nizes Ltda.

N9 362.099 - Tecidos Ferreira de
Souza S. A.

	

NQ 362.108	 Gronchi & Bombar-
da Ltda.

N9 362.101 - Coinp. Paulista de
Cara:las Vienenses.

N9 332.103 - Pinheiro & Mauro.
N9 332.103 - Simet Soe. de Ins-

talações industriais efIciatagens. Ele-
taecas e Tubulações Ltda.

P1 9 .352.107 - Panificador:1 Anhan-
guerra Ltda.

332.108 - Empreendimentos
rracJaiarios Termotel Ltda.

N3 362.109 - Fdibras Construções
Gerais Ltda.

	

N9 362.111	 SJC. Comercial Ma-
guiran Ltda.

N v 332.115 - Cost Cia. Comercial
e Ore . , nizadora da Serviços Técni-
cos.

NO 362.116 - Publicaçõei Associa-
das Paulista Ltda

N9 362.117 - Co'case Cia. Brasi-
.laira de lenge.nharia e Eletricidade
Ltda.

N9 3 .62.118 - Invelta Inceeporação
e Vendas Ltda.

N9 352 179 - Casa de Móveis Dois

irnaN9'5'21; 1:t1d20a. -. Cia. Mineira de Ci-
mento Portland S. A.

N 9 31'2.121 - EBE Incorporações
• Lniaamentos L

N3 362.125 -
tda.
Finanea.,p S. A. Ade

nenistraeão e Ccmércia.
N 362.127 - Gilno Algo.
N9 362.128 - Fazenda Boa f:J C, Agro

Industrial S. A.
N9 362.129 - Três Leões Cia. de

Comércio Indústria e Representações
N9 969-130 - Bril S. A. Indústria

e Comércio.
- Empieza Editôra O

Fre:g:assista S. A.
N9 362.135 - Eduardo Tablas.

N9 362.136 - <Mimara Iroro-rtec
ra e Exportadora Ltda.

NQ 362.137 - Projefilre Flop. ol)
Locadora Ltda.

N° 362.140 - Iribrica de A.suarclen-
te Rachado Ltda.

No 362.141 - Victorino PosVgLon.e
.N9 3.62.142 Auto Paraná Ltda.
N9 232.143 - Auto Paraná Ltda.
N 9 332.144 - Renan Jardim.
N9 562.151 - Cintes, Freire de

Souza Ltda.
NO 262.1:32	 Tacia:!.tiia

Eletrônica Lide.
N9 362.3	 C3ercy •Actsta dos

Reis
N9 362.16E - 1) Johns1.ae. 6, Co.

Lapieroalg Lida.
No 352.159 - La Dix Modas Ltda.
NO 332.1:2 - Produtos Quiretiacis

Vinício & Nebreara S. A.
NO 362.132 - renprèsa de :!.:,‘cedroen-

tação e Obras Pavinagem WcIa.
No 352.163 - Pedro Mendes GOT1

çalves.
N9 362.169 - Ciproma Comércio e

Indústria de Produtos de mr_tadouros
Ltde..

N9 362.171	 Importadora o ne-
portadora rnterteaea Ltda.

N9 362.172 - Romedas `indústria
e Comércio de Metais Ltda.

N o 332.173	 Confecções Alderaa
Ltda.

NO 362.175 -- Auto Pôsto 2 2.russi
Ltda.

N3 332.1'e3	 Industriai e Comer-
cial Imreariadera I N C reter_

N-9 332.1 .1'i - Pintnras . e Frnila- •
ria

14' 332.173 - âr.an Bcne:deieetnan-
to de Madeiras Ltda.

1`19 362.179 - Boutique
das Ltda.

•
le 9 332.161 - 1-"roto S'a1 Lt3c.
l\r1931.F..in2..182 - Metalúrgica :0-111dC•
loiro 1 

Y..0t:;.:. a Cla,
Ltda.

N9 352.1E0 - Tira'.105
Avita Ltda.

•."9 307.1 i7	 Amei	 reere
149 307.169 - Ismael a?.1-2.ielco da

Araújo X.1.1;;_, s:ixr.211 ...el Ltda. S. C.
No 332.102 --	 Silve

'5,r9 362.103	 Tratisnor"a. Cabes.

I:vng"
	 doi

-PanamA. 
• .tribuic 3o S.

s.,n 	 712.204	 rrodutw-

N9 J7 , ;33-

'.2'enstrui:orr. S. Ar.-7....'72
-N9

N3	 - Almeida Ceinate" vi
Constru;.era

N9
n inac5.c:	 Caco:",relo.
N4	 !)r..!s

ac • 3o Ltda.
N-9 .	 ì11	 - Scel.-2fir_de

•-•22;ócies
ia..

Novacr;
ti9 330. • .17	 Trausporks
te e á .1: ik t	 Ltde.

-enilipp
- Emprèsa cite; reuni as

• .eleometticincis do Amparo Ltda.
N9 362.217 - Parki-Lon Indústria

Rotny is :P inas Ltda.
N3 3 .6r.2?e	 Ronaldo Clieriareas

Silva.
49 362.221 - Quinece Lapeck,it.

i da Erich. Lcavnberg
f-"Est21:5.0 Lida. e."imóveis 

	

3 02.ee4	 fluta:r,

N9	 Viação Mecliar ira

T v ? ; 9 .225 - árliniatia Coraetora
'5-'- 1 o • 	• - ri -ra r'	 1

N9 9t7.9e7 - Adaptar I irei d::
iam- ,.	 '

Np 363.223	 Fr -	 i

N9 361.968 - Indústria d• Pro-
lutos 0.1.1in-ecos Mareboa

N9 361.90 - Neme Cozman e VJa1®
dem:ro Zaieur.

N9 361.970 - Artefatos de Bambu
Take Ltda.

No 361.971 - Artefatos de Bambu
`rake Ltda. •

N9 361.e75 - Apollon Fanzeres.
N9 .61.978 - Luiz N. Rabay.
le9 361.979' - Armando Lopes &

Cia.
No 361.960 - Cansa Construções e

Sarecramto S. A.
N' 331.181 - Epel Empreandiraen-

tos e ?crticipações Industriais S. A.
N9 361.993 - Lanches Peralva

Ltda.
N9 361.984 - Ind. de Periume 'e

C;cen...eica,z Odama .: Ligia.
No 351.935 - 3 B Artefatos de Ba-

leia Ltde.
N9 351.986 - Cia. Cestari Indus-

tilas de óleos Vegetais.
N9 361.987 - Pedreiras Capivari

No 361.950 - Tadeu Graficartes
Ltda.

N ? 361.925 - Jato Américo de
Sousa.

N 331.953 - Publicidade e Gráfi-
ca. Arte Prcmocional Ltda.

N' 361.093 - -Indústria de Lenços
eiumeca Ltda.

N9 361.03 - Gingon Auto Peças
Indústria e Comercio Ltda.

N9 332.030	 Gincon Auto Peças
Indústria e C:Laércio Ltda.

N9 ee2.001 - r'-on " a to Peças
Yndústrias - e Comércio Ltda.

N 9 352.002 - Cia. Indestrial San-
ta Angela Cisa.

N9 362.e33 - Dantas :euedes.

N9 362.004 - Rubin Rosset e Fi-
lho Ltda.

N9 352.005 -- Ornatcx Oraaneeição
Mercantil de Industrias Texteis S.A.

N9 362.C53 - Indústria de Roupas
Reaêneia S. A.

N3 33°.003 - Ind. de Roupas Re-
gência S. A.

1T9 362.010 - Aços Brooklin S. A.
N9 362.011 - Karibe S. A. Indús-

teia e Comércio.
N9 362.012 - Indústria e Comércio

Monviso Ltda.
N9 362.013 - Refrigeração 1VIolina

Indústria e Comércio Ltda.'
N9 362.012 - Antônio Vieira. .
N9 332.016 - Formib•as Formitu-
Brasileira Ltda.

N9 362.017 - Sonnervig S. A. Co-
roerei° e Indústria. 	 -

N9 362.018 - Scnnervig S. A. Co-
mércio e Indústria.

No 332.020 - Dinbra S. A. Metais
Plásticas.
N9 322.e21 - Ecomag Lojas Im-

eermercados Ltda.
N9 362.022 - Empório Pereu Ltda.
N9 362.023 - Brasben S. A. Adm

d.e Bens.
N9 362.024 - Soc. Distribuidora de

Produteet Farmacêuticos e Cosmé-
ticos cemafar Ltda.

N9 362.025 - Perfumaria Atômica

N9 362.027 - Forteplast Indústria
de Plásticos Reforçados S. A.

PP	
N9 362.028 - Bar e Mercearia do

Centro Ltda.
N9 362.029 - Winas Engenharia e

Indústria de 1Vrecanizaçâo Agrícola
9. A.

N° 362.032 - A. Cardam & Cardo-
:e.

N9 362.033 - Mobiliadora Admi-
ear Ltda.	 .

N• 362.035	 Quilombe Engenha-
?ia, e Construções Ltda.

149 362.0343 - Dr. Augusto 1. Tad-

N9 362.059 - Viana, hotel Ltda.

N9 362.043	 Ricano Representa-
:nes Ltda.

N9 362.044 - Astral Comércio e
ftepresentações Ltda.

N9 362.045• 	 Gerimea Indústria e
Comércio S. A.

N9 362.048 - Máquinas e Equipa-
xaentas 	 Ltda„



- Soei Imobiliária
- Reg. 384.115.
- Televisão Excelsior

384.116.
- Televisão Excelsior
384.117.

- Televisão Excelsior
384.118.

N9 586.404
Ancora Ltda.

N° 591.868
O. A. - Reg.

No 591.969
8. A. - Reg.

N9 501.883
L. A. - Reg.

N9 593.177
S. A. Indústr
gistro 384.149.

N° 593.179
S. A. Indústr
gistro 384.150.

NO 593.180
S. A. Indústr
gistro 384.151.

No 593.181
S. A. Indúste

Moinho Selmi Dei
ia e Comércio - Re-

- • Moinho Selmi Dei
ia e Comércio - Re-

- Moinho Selmi Dei
ia e Comércio - Re-

- Moinho Selmi Dei
ia e Comércio - Re-
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N° 362.230 - Transportadora Mo-
reira Ltda.

N9 362.232 - Demapel Artefatos de
Madeira e Papel Ltda.

No 362.233 •- Empório e Mercearia
Pantini Ltda.

N9 362.234 - Rofran Montagens
Industriais Ltda.

N° 362.235 - José Palmar.
N9 362.233 - Pósto de Serviço Ta-

bor Ltda.
N9 362.239 - Comercial Mecaniza

Ltda.
N9 352.240 - José Silva Tecidos

S. A.
. 362.2112 - WEL Empreendi-

mentos e Participações Industriais
6. A.

N9 362.243 __ Empório e Mercea-
ria Servilar Ltda.

N9 362.245 - João Peres Espósito.
N9 362.247 - Imobil Imóveis e Co-

mércio Ltda.
N9 362.246 - Theodor •ivadavas.
N9 362,249 - Marçílio de Freitas.

• N9 362.250 - Marcilio Freitas.
N9 362.232 - Otávio de Oliveira

Costa.
N9 362.254 -• Hospeileaem Rio

Branco Ltda.
N9 362.257 - Indústria de Freios

e Fricção Lonambi Ltda.
149 362.258 - Textil Paulista S. A.

N 9362.259 - Textil Paulista S. A.
N9 362.260 - Lavanderia Curitiba

N9 362.262 - William H. Rorer

N9 382.265 - António Vasques.
N9 362.848 - Conjunto . Metódico

Flamingo - Cancelem-se o; regis-
Nitros.

Notificação

Ficam notificados os requerentes
abaixo mencionados a comparecer a
êste Departamento no prazo de no-
venta (90) dias, a fim de efetuar o
pagamento da taxa final de acordo
com o Decreto n9 254 de 28-2-1967.

• N9 501.365 - Televisão Plicelsior
13. A. - Reg. 384.119.

N9 501.871 - Madres Vassalo -
Reg. 384.120.

N9 590.973 - ladmo Girino Gemes
- Reg. 384.121.

N9 592.059 - Instituto Medicamen-
ta Fontoura S. A. - Reg. 384.122.

N9 592.148 - Editóra Revista Ci-
tricola Ltda. - Reg. '384.123.

N9 592.231 - Guilherme Ferro Pa-
checo - Reg. 384.124.

N° 592.383 - Lubrificantes M. L.
Ltda. - Reg. 384.125.

N9 592.441 - Isaul Ascenso - Re-
gistro 384.126.

No 592.484 - Indústria e Comércio
de Roupas Barrely Ltda. - Regis-
tro 384.127.

N9 592.522 - Corbrisa Indumrial
Agro-Pecuária Ltda. - Registro nú-
mer#, 384.128.

N9 592.534 - Tecides Amabs Lida.
- Reg. 384.129.

N9 592.583 - Pedro Rêgo & Cia.
- Reg. 384.130.

N9 592.601 - Oscar Jacob Grin
- Reg. 384.131.

N9 5'32.612 - Lanches Santuário
Ltda. - Reg. 384.132.

lar 592.614 - Confecções Hilcos
Ltda. - Reg. 384.132

N° 592.615. - Modas Yueus Ltda.
- Reg. 384.134.

N9 592.629 -- Soc. Eletromecânica
Sisa Ltda. - Reg. 384.135.

No 592.630 - Vikiiig Indústria e
Orunérdm de Produtos ,Alimentícios
- Reg. 384.136.	 •

No 592.636 - Madeireira Exporta-
dora Vera Ltda. - Reg. 384.137.

N9 592.791 - Dione Maria Noguei-
ra, Veras - Reg. 384.138%

N9- 592.884 - Turimex Turra Im-
portação e Exportação Ltda. - Re-
gistro 384.130.

N° 592.878. - Margarida Maria
Barrozo de Campos Armando - Re-
gistro 384.140.

N9 593.010 - Aryfran Comércio e
Representações Ltda	 - Registro
384.141.

N3 593.053 - Artefatos de Metais
Sandra - Reg. 384.142.

N9 593.063 - Cia. Swift do Brasil
- Reg. 384.143.

No 593.163 -
S. A. Ladra:iria
gistro 384.144.

N9 593.164 - Moinho Selmi Dei
S. A. Indústria e Comércio - Re-
gistro 384.145.

Nv 593.165 - Moinho Selmi Dei
S. A. Indústria e Comércio - Re-
gistro 384.145.

N9 593.171 - Minho Selmi Dei
S. A. Indústria e Comércio - Re-
gistro 334.147.

N9 593.175 - Moinho í'elmi Dei
S. A. Indústria e Comércio - Re-
gistro 384.148.

gistro 384.152.
N' 5"8. 1 - Moinho Selmi Dei

S. A. 11-Medria e Comércio - Re-
gistro 384.153.

N9 503.1..1 - Moinho Sei/ui Dei
S. A. indústria e Comércio - Re-
gistro 384.154.

N9 598.192 - Moinho ,Selmi Dei
S. A. Indústria e Comércio - Re-
gistro 384.155.

N9 593.196 - moinho senni Dei
Com. - Reg. 384.155.
- Moinho Selim Dei
Com. - Reg. 384.157.
'- Moinho Selmi Dei
Com. - Reg. 384 158.
- Moinho Selmi Deí.

Com . - Reg. 381.159.
- Moinho Selmi Dei
Com. - Reg. 584.160.
- Moinho Selmi Dei
Com. - Reg. 381.191

N9 331.758 - Intercâmbio Metro
Mecânico Iem Ind. e Com. Ltda.
- Reg. 384.162.

NO 508.714 - Rafael Guaspari-Te-
eidos e Confecções S.A. - Reg. n°
3e1.163.

N9 574.086 - Cantina Nossa Se-
nhora de Fátima Ltda. -- Reg. ri°
384.164.

No 583.536 - Martini 3s Rossi S.A.
Ind, e Com. de Bebidas - Reg. n?

'.165.
N9 524.212 - Elerto Mecânma Apli-

cada S.A. - Reg. 384.166.
N 9 585.200 - Voljamol Mecânica

Ltda. -- Reg. 384.167.
N 9 585.243 - Pôsto Glória

- Reg. 384.168.
N 9 585.295 - .Planenge Planejam:mi-

tos e Engenharia Ltda. - Reg. no
381,169.

N9 585.321	 Fábrica de Cigarros
Sudan S.A. - Reg. 384.170.

No 585.349 - Otomit S.A. ind.
Com . - Rega 384.171.

N9 585.351 - Farmedicals Cma. e
Ind. de Produtos Químicos Ltda. -
Reg. 364.172.

No 585.446 - Ind. de Artefatos (In
Borrachas e Plásticos Par'já Ltda.

Reg. 384.173.
No 585.723 - Rexel Ltd. -- Reg.

384.174.
N9 585.793 - Ruben de irmatas

Martins - Reg. 384.175.
No 586.218 - associaçân dcs

dores Civis do Brasil - Reg. núme-
ro 384.176

N9 596.321 - Octávio Bacchi Hut-
p.a - Reg. 384.17'1.

N9 589.494 - Fernando Curvalho
Gomes - Reg. 384.178.

N° 587.078 - Buschle & Lepnei
S.A. Com. e Ind. - Reg. 384.1'19.

NO 587.338 - Travemig Trator 3s e
Veículos de Minas Gerais Ltda. -
Reg. 384.1[0.

N9 587.545 - Carbex Inds. Reu-
nidas S.A. - Reg. 384.181.

N9 587.555 - Irmãos Bosco - Reg.
384.182.

N9 588.036 - Ligaton Soc. Indl.
Metalúrgica Ltda. - Reg. 334.183.

N9 588.036 - Fernando Matos -
Reg. 384.184.

NO 588.058 -- Fernando Mattos -
Reg. 384.165.

N° 588.392 - Laboratório Sanitas
S.A. - Reg. 324.186.

N9 588.969 - Ind. de Plásticos Sa-
fira Ltda. - Reg. 384.187.

N9 589.204 - Com. e Ind. de Se-
mentes Oleoaginosas Gisol Lida -
R-eg. 384.188.

N9 589.690 - Cia. de Calçados
Chark - Reg. 384.189.

N9 589.832 - M. W. Simonsen e
Filhos S,A. Importação e Expo rta-
ção - Reg. 384.190.

N9. 590.245 - Molbras lndl e
Comi. Ltda. - Reg. 3E4.191.

N9 590.317 - Murilo Matos de No-
ronha e Ignácio Loyola . de Azevedo
Horta - Reg. 384.192.

N9 590.344 - Com. Ind. e Ex-
portação Plexinacar Lgtda. - Reg.
384.193.

NO 590.367 - F. Rezende -
384.194.

N9 590.811 - Soc. Comi. Expor-
tadora e Importadora Ltda. - Reg.
384.195. •

N. 590.259 - Romão Evangelista
dos Reis - Registro 384.220.

N. 590.456 - Instituto Lorenzini
S.A. Produots Terap,êuticos Biológi-
cos - Registro 384.221.

N. 590.585 - Caetezai - Indústria
de Pasta para Polir Ltda. - Registro
384.222.

N. 590.600	 Laticínios 992 Com.
e Representações Ltda. - Registro
384.223.

N. 599.612 -- Ind. de Esferas de
Precisão Iep - Registro 384.224.

N. 590.625 .- Distribúuidora Tude
de Madeiras Ltda. -- Registro 	
384.225 .	 •

N. 590.718 - Antônio Vieira -
Registro 384.226.

N.	 590.798 - Inhauka	 Bras.
Indl. e Coml. S.A. - Reg. 384.227.

N. 590.900 - Mendes Correa Li-
mitada -- Registro 384.228.

N. 59e.97'	 Mido G. Schaeren
Co. S. A. - Registro 384.229.

N. 590.994 - Societe Anonyme des
Laboratoires Do Cocteur Debat	 Re-
g istro384.230

N. 591.049 -- Irmãos Gaedini Limi-
tada - Registro 384.231.

N. 591.275 - Profusa Produtor para
Fundição S. A. - Registro 384.232.

N. 591.276 - Profusa Produtos pa-
ra Fundição S.A. - Registro 	
384.233.

N. 591.381 - Paulo Pontes Lopes
- Registro 384.234.

N. 591.390 - Gráfica Correio do
Povo S. A.	 Registro 384.235.

N. 591.434 - Benedito Pinto No-
gueira - Registro 384.236.
• N. 591.518 -- Olivetti -- Indústria
S. A. Ind. e Com. de Máquinas para
Escritório - - Registro 384.237.

N. 591.519 ,- Olivetti Ind. e Com.
de 1,.lá ,T u'rlas para escritório - Registro

.238.

N. 590.893 - Adler Ind. e Ccetm
S.A. - Registro 384.196.

N. 591.128 - Maria Berger - Rm)
gistro 384.197.

	

N. 591.138	 Ibic4á Agro Indl.,
S.A. - Registro 384.198.

N. 591.293 - Cia. Bras. dc
precndimentos Sociais - 384.199.

	

N. 591.396	 Dedetizadora
Irmãos - Registro 384.200.

	

N. 586.409	 Ayr,on Com.
presentações Ltda. - 384.201.

N. 586.766 - Rugem Romeiro
ret - Registro 384.262.

N. 586.910 - E. Lorenz .-
g:stro 384.203.

586.955 - Açougue Silo Marti.
nho Ltda.	 Registro 384.204.

N. 587.050 - Itagyba Embalagem
Plásticas Ltda. - Regisiro 3o4.2.J5.•

N. 587.297 - Maria Amadio de
Azevedo ..- Registro 384.206'.

N. 587.431 - S. P. Costa
Registro 384.207.

N. 587.465 - Clap Ind. e Com.
Ltda. - Registro 384.208. •

N. 587.535 - A Sensação Modas
S. A. - Registro 384.269.

N. 588.047 - Tae 1)ow Chemical
Company - Registro 384.210.

	

N. 588.054	 Fernando Mattos
Registro 384.211.

N. 588.347 .- Duratex S. A. Ind.•
e Com. - Registro 384.212.

	

N. 588.839	 Soc. Indl. e Coml.
Vegetais Ltda. -- Registro 384.213.

N. 589.010 - Confecções Wambel
Ltda. - Registro 384.2,4.

N. 589.306 - Quirn Gressit Pra.
dutos Anti Corosivos Ltda. - Regis-
tro 384.215.

N. 589.467 - Queribi S.A. Inclitsp
tria e Com. - Registro 384.216.

N. 589.655 - Casa Gebara Sedas
S. A. - Registro 384.217.

	

N. 589.719	 Hercílio Alves da
Silva - Registro 384.218.

N. 590.188 - Acamo Cruz C, Cia.;
- Registro 384.219.

N. 591.526 - Odvetti.Indl. S.A.]
Ind. e Com. de Máquinas para Es.
critório	 Registro 384.239.

N. 591.529 - Olivetti Ind. S.A.
Ind. e- Com. de Máquinas para Escri.
to_so	 Registro 384.240.

N. 591.719 - Raymundo Nobre de
Almeida - Registro 384.241.

N. 591.754 - Nilson Nunes de
Queiroz - Registro 384.242.

N. 591.836 --- Televisão Excelsior
S. A. - Registro 384.243.

N. 591.841 - Televisão Excelsior
S.A. - Registro 384.244.

N. 591.846 - Televisão Excelsior
S.A. - Registro 384.245.

N. 472.424 -- Máquinas e Equipa-
mentos Mello Ltda. - Registro • •.)
384.246.

N. 591.485 - Irmãos Ileraura S.A.
Ind. de Máquinas Agrícolas -
384.247.

N. 591.498 - Olivetti Indl. S.A.:
Ind., e Com, de Máquinas para Escri•
tório - 384.248.

N. 591.501 - Olivetti Indl. S. A.,
Ind. e Com. da Máquinas para Es.
critório .-- 384.249.

N. 591.528 - Olivetti Indl.
e Com. de Máquinas para Escritório
- Registro 384.25(1.

N. 591.820 - Televisão Excelsiot
S. A. - Registro 384.251.

N. 591.821 - Televisão Excelsiot
S. A. - Registro 384.252.

N. 591.822 - Televisão Excelsior
S. A. - Registro 384.253.

N. 591.823 - Televisão Excelsior
S.A. - Registro 384.254.,

Moinho .Selmi Dei
e Comércio - Re-

e

S.A. Ind. e
N9 593.197

S.A. Ind. e
N9 593.199

S.A. Ind. e
NO '593.200

S.A. Ind. e
N9 593.202

S.A. Ind. e
N9 593.295

S.A. Ind. e
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Mendes Publicidade Ltda. Opcti-
ção ao Têrmo 855 •.118 da marca M-
Publicidade.

Maria Pagote Donte Fi Filhos -
Oposição ao T. 854.551 do nome de
emprêsa Vínicola Conte Ltda.

Maria Pagote Conte Filhos -
Oposição ao T. 854.552 da marca
Conte.

Hsplan S. A. - Assessoria em

Planejamento - Oposição áo Têrmo
856.656 da marca Eplan.

Aspan S.A. Assessoria em Plane-
jamento - Oposição ao . 1'. 856.657
da marca Eplan.

Embalagens Alvi Ltda.	 Oposi-
ção ao T. 856.910 da marca Bavi.

Interclinicas-Assistência Médica Ci-
rúrgica e. Hospitalar Ltda. S. C. -
Oposição ao T. 858.574 do titulo
Cana-Guazulhos Assistência . Médica.

L_ aboratórios Lopetit S.A. Oposição
ao T. .859.519 da marca Lavaptin.

cui .1 ias Elétricas e Musicais Fá-
brica Odeon S.A. - Oposição ao Ter-
mo 8;;.“ 9::.1 da marca de serviço Re-
gente.

Indús Lias Elétricas e Musicais Fá-
brica Odeon S.A. - Oposição ao Tôr-
mo 853.992 da marca Regente.

Inciártrias Elétricas e Musicais Fá-
brica Cdeon S.A. - Oposição ao Têr-
mo 853.923 do N. de Emprêsa Ótica
Regente Ltda.

Soesa - Com. e Engenharia S.A.•
- Oposição ao T. 855.778 da marca
Koesa.

Farbenfabriken Bayer Aktien3e-
sellschaft Oposição ao T. 855.855
da marca Del-Lon.
da. Brunnen Aktiengesells-
chaft - Oposição ao T. 855.847 da
marca Monte Verde (com figura de
um triângulo).

M. A: S. Imóveis Ltda. - Oposi-
ção ao T. 854.599 da marca MAS  .

M. A. S. Imóveis Ltda. - Opo-
sição ao T. 854.598 do N. de Empre-
sa A nAS Consultores Administrati-
vos.

M. A. S. Imóveis Ltda. - Opo-
sição ao T. 854.597 do Título MAS
Consultores Administrativos.

Representações Wilcos do Brasil
Ltda. - Oposição ao T. 856.601 da
marca Ardon.

Representações Wilcos do Brasil
Ltda. - Oposição ao T. 856.600 da
marca Ardon.

Synteko S.A. Com. Irrip. e Exp.
- Oposição ao T. 856.511 da marca
emblem. Bio Tex.

Metaltest Cia. Brasileira de En-
saios e Ind. - Oposição ao Têrmo '
855.003 da marca Metaltis.

N. 591.825	 Televisão Excelsior
g. A. - Regia:.' 	 384.255.

N. 591.826 - Televisão Excelsior
S.A. - Registro 384.256.

N. 591.837 - Televisão Excelsior
S.A. - Registro 384.257.

N. 591.842	 Televisão Excelsior
$.A.	 Regisiír, 384.258.

N. 591.845 - Televisão Excelsior
S. A • - Registro 384.259.

N. 591.847 - Televisão Excelsior
- .Registro 384.260.

• N. 591.848	 Televisão Excelsior
- Reg1stro 384.261.

N. 591.851 - Televisão Excelsior
• - Registro 384.262.
N. 591.86-1 - Televisão Excelsior

S.A. - Registro 384.263.
IN' 592.120 -	 rund.ção Vitória

- Registro 384.264.
N. 592.162	 ipês Instituto de 1-es-

quisas e Estudos Ltda. - 384.265.
N. 592.512 - Pani11cadora Cirene

- Registro 384.266.
N. 592.562 - Fabrique D 1 Horlo-

ti ,.. Chs Tissot et Fils S. A. ,-
3,-o:stro 384.267.

.N. 592.675 - Papelaria e Ares
n.:,:-a.•eas Ltda. - Registro 384.268.

N. 51;2.972 - Cambraia Ei Gambogi
- Registro 384.269.
5)3.c05 - Colafer Com. de La-

ta: ∎ , :iclos- de Ferros Ltda.	 Registro
.

593.078 - Gebr Bohler 6 Co.
,JiCi • ,tigesellschaft -- Registro 384.271.

593.131 - Sebastião H. Re-
- Registro 384.272. •

N. 593.166 - Moinho Selmi Dei
A. Ind, e Com. - Registro 	

31 :	 i3.	 .
N. 593.167	 Moinho Selmi Dei

W	 S.A. Ind. e Com. - Registro 384.274.
N. 593.170 - Moinho Selmi Dei

ti.?.. Ind. e Cons. - Registro 384.275.
N. 593.173 - Moinho Selmi Dei

A. Ind. e Com, - Registro 	
.384.276.

N. 593.178	 Moinho Selmi Dei
S. A. Ind. e Com. - Registro 	
38 .i .277.

N. 593.186 -• Moinho Selmi Dei
S. A. Ind. e Com. - Registro 	
335 278.

Oposiçôts

Ateus Solda Elétrica Autogena S.A.
.-. Oposição ao tèrmo	 855.882 da'

cARCO>
S.mermercacios ?cg-Pag S .A.

ao termo 857.390 do N. Comer-
- Super Mercado Pague Menos

•istituto Teraupêtriico Scil Ltda. -
Oposição ao T 856.439 da marca Sil
,Multinvest. Ltda-. Administraçãc de
Negócios -. Oposição ao T. 856.113

sia	 u ca Mu1tinvest.

Millur. Comércio e Indústria de
Roupas S.A. - Oposição ao Têm()
855.822 do Titulo Criações Jab.

Indústrias Petracco Niccoli S • A.
a-- Oposição ao T. 857.463 da marca

Soil Pro-Pecuária S.A, - Oposição
1 1 . 855.456 - Marca Sofil.

SjC Pro-Pacuaria S.A.	 Oposi-
ção ao T. 855.459 marca Soe.

Soei! Pra-Pecuária S . A . - Oposi-
ção ao T. 855.457 - lüur.,a Sofil.

Biciclestas Monark S.A. - Opo-
si•.io ao T. 857.699 - marca Regina.

D Abronzo S. A. Cons. e Indústria
d • 1.3,•bidas Oposição ao T. 857.852
ri.1 marca emblemática <:Patio>.

Foca-Foto, Ótica, Cartografia e Afins
.`.5. A. - Oposiemo ao T. 80"3.648 da
Mare.1 FOCA.

Frigorífico Ideal S . A .	 Oposição
ao T. '857.55j do marca Sulina.

Piasmete - Ind. de Matérias Plás-
ticas Ltda. - Oposição ao Têrmo
85b.967 da marca Planet..

ri Oin,. Cai. de Tecidos Aurora -
Jposiwo C...) 1. 856,521 da marca
Sois

Come,:mc . ,1 Usinas	 Nac • onais -
Up.,s•ção	 1'. 856.682 da marca

,
• t..:euero r .:.1úa;co de Aprendizagem

_de Lmguas - Oposição ao 1ermo
856.5 1/1 do titulo Instituto de Leitura
Dinâmica.

Centro Elerón.co de Aprendizagem
de Línguas -- Oposição ao Têrmo
853.554 da marca de serviço Leitura
Dinâmica.	 •

C.•tro Eletrónico de Aprendizagem
dc Línguas - Oposição ao Têrmo
856.363 do titulo Instituto de Leitura

•

Centro Eletrônico de Aprendizagem
de Línguas - Oposição ao Urino ...
856.562 do titulo Instituto de Leitura
Dinâmica,-

Chesrbrough - Pond's Inc. .Opo-
sição ao T. 854.765 da marca - Res-
pondi

Kibon S.A. -- Indústrias Alimentí-
cias - Aposição ao T. 855.077 da
marca Q'Arroz.

Centrai.Corsetera S.A. - Oposição
ao 1. 850.160 da marca Bel-Kor.

Fiação Brasileira de Rayon Fibra
S.A. - Oposição ao T. 857.569 da
marca Fibra.

Indústrias York S.A. Prod. Cirrúr-
gicos - Oposição ao T. 860.297 da
marca OMGA.

Cooperativa de Laticínios de Patro-
cínio de Sapucaí Ltda. - Oposição
ao 'I'. 852.204 da marca Polar.

Cooperativa de Laticínios de Patro-
cinio dc Sapucaí Ltda. - Oposição
ao T. 847.488 Titulo Produtos Ali-
menticios Du!ar.

Kibon S.A. -- Indústrias Alimeu-
teias - Oposição ao T. 855.079 da
marca Q Arroz.

Kibon S.A. Indústrias Alimentícias
- Oposição ao T. 856.921 da marca
Kilombc.

Milprínt do Brasil S.A. Ind. e Co-
mércio - Oposição ao T. 860.126
da marca - Imprint.

Milprint do Brasil S.A. Ind. e Co-
mércio ao I'. 854.049 da marca Mar-
print.

Miiprint do Brasil S.A. Ind. e Com.
-- Oposição ao T. 860.127 da marca
Imprine.

johnson Er lotassem, - Oposição ao
I'. 856.559 da marca Pó-Antisséptico.

Johnson. 6 Johnson .-- Oposição ao
1'. 856.558 da marca Pó-Antisséptico

Johnson 6 Jonson - Oposição ao
T. 856.560 da marca Talco - Ande-
séptico.

Johnson El Johnson - Oposição ao
Ti . 856.561 cia marca Talco - Antis-
séptico.	 •

Cerdna, Kurth Freres S. A. -
Cerdna, Kurth A.G. Certina, Kurth
Broa. Ltda. -- Oposição ao Têrmo
856.243 do T. dc	 Estabelecimento,
CERTA.	 -

Editora Abril Ltda.' - Oposição ao
1 . 351. 7 74 da mai ca O Volante;

Editora Abril Ltda. - Oposição co
T. 354.775 da marca O Volante Es-
portivo. -

Porcelana Real S.A. - Opos•ção
ao T. 85( .621 :ia marca Real.

•
:,15:•LIromecân i ca Dyna S.A, Oposi-

ção ao T. 855.23 dc marca Duma.
Eletromecânica Dyna S. 9. •- Opo.

iiçãO ao T. 855.276 c? a mama
Eletromecânica Dyna S. A.	 Opa.

tição ao T. 855.277 da marca Dymo.

Cruz Azul Química S.A. - Oposi-
ção ao T. 858.414 da marca Rito.
diazul.

Cruz Azul Química S.A. -- Opo•
sição ao T. 858.094 da marca Rho-
diazul.

Cofil S.A. Crédito Financiamentil
e Investimentos - Oposição ao Ter.
mo 855.457 da marca Sofil.

Cofil S.A. Crédito Financiamento
e Investimentos - Oposição ao Ter-
mo 855.456 da marca Sofil.

A. B. Astra - Oposição ao Term3
857.823 da marca Astrazon.

Institut National ch:s Appellatiora
D'Origine des Vin et Eaux-de-Vie ---
Oposição ao T. 858.705 da marca
Cognac.

Institut National des Appellatian.s;
LlOrigine des Vins et Eaux-de-Vic
Oposição ao T. 858.704 da marca
Cognae.

Fáb. de Café e Chocolate 41Jonits
de Curo S.A. -• Oposição co
mo 857.108 da marca Moinha de
Ouro.

D'Olnc Cia. de Tecidas Ati . c l'a --
Oposição ao T. 855,723 da mar ca
blemutica (figura de homem prati-
cando surf).

D'Olne Cia. de Tecidos Amora
CõesIção ao T. 375.724 de
SUrf.

Safra Yce,..csal	 •-,
Irincaciamento e Invastiman.-

tos -- Opas:cão ao	 858.393 C.a
signia.

Suntcx Cu-apare ilon	 00oAeão co
T. 853. •138 da marca ríancl..rs:,.

Produtos Alimentícios 1Viorro Velho
S.A. - Oposição ao T. 839.530 rir:,
marca emblamátiea.

Produtos Alimentícios Moiro Valho
S.A. - Oposição ao T. 859.550 d.a
marca emblemática.

Cia. de Cigarros Brastoba Opo-
sição ao T. 253.336 da marca Je-
ker.

Ernest Heib - Oposição co
mo 834.921 da marca Cortinart.

Giroflex S.A. Cadeiras e Poltrana3
- Oposição ao T. 854.888 da marca
Giro:FAL

Ernest Heib -- Oposição ao
mo 855.072 da marca Gartincn.

Ernest Heib - Oposição ao '7&i
mo 855.072 da marca Gartinen.

Ernest Haib - Oposição ao Têr-
mo 855.067 da marca Marquizeta.

Ford Motor Company - Gposiaão
ao T. 859.481, da marca Cometa,

Vicente Carlos Biasi - Opord.ç.'u,
ao T. 860.087 da marca Muni:ao.

Instituto Rádio Técnico Monitor
S.A. - Oposição ao T. 854.72 6da
marca Mentor.

Instituto Rádio Técnico Monitor
S.A. - Oposição ao T. 87'.727 da
marca Nfontor.

Hebealein & Co. A.G. - Oposição
ao T. 857.1134 da marca Ima.

Canadian Hoechst Limited	 Opo.
sição ao T. 857.-143 da marca Pan-
tokrin.

Ciei - Const. e Incorpora elora El-
dorado S.A. - Oposição ao T..lr:no
858.947 da marca Ciel.

DalMlar-Benz Alsilengesellehaft
Oposição ao T. 1156.953 da marv,
Jato Star.

Daimler-Benz Aktiengesellschaft -
tl
 Oposição ao T. 837.118 da' marca

Green Star.
Editôra Brasil-América Ltda. -

Oposição ao T. 054.875 da marca Ne-
vada.

Editora Vozes Ltda. - Op4si •ão ac
T. 855.017 da marca Sagrados Cora-
ções.

Cinco S.A. Cem. Ind. e Const. -
Oposição ao T. 85 4 .989 da marcr. So-
cinco.

Soma Cia. Crédito Financiamento
Investimento - Oposição co '['demo
857.463 do título Somar Promoções.

Waldernar Gaivão Publicidade S.A.
-. Oposição ao T. 854.577 ela marca
Personn•

Waldemar Gaivão Publicidade S.A.
Emorêsa Ilersonn Propaganda
- Oposição ao T. 854.578 tio N. C,

. - • â2U

Lüs e Prens2es
Lei	 4.506 - de 30-11-6'

Dispõe sõbre g impôsto que rua!
sóbre as rendas e proventos

de qualquer natureza

Divulgação a' 929

2' edição

PREÇO: NCri, 0,23

A VENDA
Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues
Alves., 1

Aaiincia I: Ministério cia Fazenda
Atende :se a pedidos pelo Serviço

de Reembólso Postal
Em Brasília

Na sede do

4‘
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PATENTES DE WNVE-bNÇÃO

PO ' N TOS	 PU 191CADOS

•

T2RMO . . 11007114 - 27 do moio do 1.959
REQUERENTE - VEB FARBENFABRIEEN WOLFEN Alomanna '
POIVILWGIO D3 INVENÇU . Processos para produzir-resinas

de permutaçgo servindo como-moios
do adeorçao.

1, - Processo para produzir ra pinara Co permatãçao, servindo

como meios dg adnorçao, baseadas em produtos de oondansaçao de n.

tonilonodiamino-formoldoldo, caraotorizodo por ser incorporado d

condensação moominofonol, naftilamina ou 2,29-diamino-1-1,-dlnaftl.

1Q.

2. . Yr000 g eo do aododo com o ponto 1,, caracterizado polo fa•

to do ngo so adioionar na oondoneoçao moio do 20 parhea, em p8so,

dg doido olorídrico para 10 portos, cm pSoo, doi componentes aro-

otiti000 de roaçao.
Finalmonto, a roquorontd reivindica e prioridade do oorroepon.

dento podido dopositodo no Mãpeft1550 do Potontoo do Alemanha (ori-

ontal) am 20 do Novembro do 1938, oolihe W P 3Y 0/57.921•

TERMO 118:665 - 18 de abril de 1.960
REQUERENTE - H.K. PORTER COMPANY, INC. - Estados Unidos
parvrttoro DWINVENÇXo - Aperfeiçoamento na construç go da

forno motalurgico ou fornos para
outros fins.	 •

PONTOS CARACTERISTICOS 

1 - Apárteiçoement o na construq'io de nono meta-

ldroloo ou fornos semelhantes paro outros fins, tendo uma

obObado suspensa, de tijoloorefratdrios,sujoito o a acumula-

Oen do fragmontos durante o uso do ramo, oni.00terizada poio

foto do dito forno torneios para suspender ditos tijolos,

itiOluind0 uma pluralidade de tubos do suporto de tijolos,
distanciados, dispostos sobro es extremidades dos tijolos e%

outiguidado estreite com estos, 'sondo que certos dos ditos

Alhos esta° ligados e uma fonte do sucção, tondo ditos tuboo

do ouoçaoaborturas distanoiadoe nas suas paredes em subo

unciaimente todo comprimento dos internos, permitindo que

fro ppentos soltos e similares sejam retirados, por sucção

diVreváa dos mesmos, dos tOpoo ou extremidades dos tijolos.

2 . Um oOrno de ocardo com o ponto característico

I, caracterizado pelo Sato do tubos restantes .dos ditos tubos,

matarem ligados o use fonte do ar sob prosao, tendo ditos

tubos introdutoree de ar tembám aborturoo distanciadas nas

ousa paredes °trovas de aubatenoialmente todo o comprimento'

Moo moamos paro permitir quo' sOpros de or sob proso g o sejam

41oioidoo Abre os topos doa ditos tijolos. '

-	 3 - Um eárno do °cardo com o ponto caracteris-.

'bico 2, caracterizado pelo fato dos tubos introdutoroo do

or o do aucçgo estarem dispostos do um modo alternado faro

os tijolos, (matando os tubos introdutores de or ligados indo-.

oondentomento, om cada oxtromidode, o um tubo distribuidor

por., suprir or sob presseo aos mesmos, catando os tubos de

woogo ligados indopondentamento, em ceda extremidade, o

Ira tubo distribuidor de auoç go, sendo que cadoIllooçao in-

iopondonte . inclui ama válvula de reguingam, o p tando ao 01;32:,

turno, nos ditos tubos introdutores de ar, apontadas na

oiroçao dos topos dodtijoloo pare dirigir oaprod de ar sol,

pumn-Ão diretamente nos topos dos tijolos, sendo que os

'aberturas noa tuboo do onoça000ta0 dispostos poro r000bop
Fragmentos soltos c • similoroo • doolocadoo dos topos doo tO.
Jolos• poloo sopros do ar, poro remoção por suoção .trovoe
das mesmas,

4 . Uma oOnotruçito do f8rne metalúrgico, tende

Umo abando ousponsa do tijolos rofrotÉrioo sujeitos o acuo

muloçOso do fragmentos durante o uno do Armo, oarooterizoad
polo fbto.do dito fOrno ter roloo poso Dum:orador d , too ti.
joloop ou queiu inoluom uma plurolidádodo tubos dispostos

0Obro oo Oopbo doo tijolos om contiguidade estreito com os

opomos, tudo ditos tubos abertura, diotonoiodon moa . suou
parados ,trovão do suSatonoiolmonto, todo o comprimento do0
zoamos, sendo que ditdo tubos estio ligados suma fonte PorP
orior um fluxo de ar, strov4s dos ditos tubos, a ser coma.

oleado aos topos doe tijolos atraváa doe ditas aberturas..

5 - um toamo de aoOrdo com o ponto corootorío0
tico 4, caroctorizado'pelo fotS do incluir placou diatonoloo
das, sustentodowpor e pondentoo abaixo doo ditos tubos, ogo
tendo ditos placoo dispostas om planos vorticaio • o diotonoloo
nos no moio dos ditos tijolos.'

6 - Um fOrno do noOrdo com o ponto oorootorfot£0
00 4 ou 5, caracterizado polo fato dos ditos' tubos oitorom
dispostod substancialmente em rolc:Iç go paralelo um com oou.
tro,.e em paralelo a oonfiguraç go transversal do teto, send0
Que ditou tubos 80 oxtondem substanciolmento por todo o lar.'
sura transversal do obabodo o estio distanciados °trovas,
êv subetonolalmente, todo a'óxtens go longitudinal da abobadas

7 Um tOrno da aoárdo com o pontocorooterist100
4, 5 ou 6, ooraaterisado pelo fato de incluir válvulas do

xogulagem para ditos tubo.), poro regular .o.Cluxo do or atroo
voa doh moamos.

8 .• Um fárno da °cardo com o ponto caracterfat1e
oo 7. corooterizado polo rato 

• doo tubos catarem ligadoS o UMOr 
tubo distribuidor quo, por ou •Oroz, osO,I'lfto,odo e tonos Per@
orlar um fluxo de or; :oátondo ditos y4lvules interpostos ontr3
dito tubo distribuidor e ditos tubos,

A requerente reivindico de eetrde 00M a Conyoris
0;tio Xntornoolonal o o Arbd 21 do Dacroto7Loi no 7903 dó 2"
4a 4 880t4 do 1945, o prlorIdadO do correspondente podidos
dopooltodo no Reportiçao do Potonton dos Estados Unidoi da
Om4rica, om 27 de Maio de 1959, sob oonS 816114.5o.'	 .
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Estados Unidos
,PRIVIIÊGIO. DE INFENg0 © Processo para reproduzir um original

gráfico, o, filha fonte do vapor, re
coptor, filha transferidora o origi.
nal gráfico para serem usados no ai.'
to procosso.

mpAchilAClTiRISTICOg.,

1. Um processo para.repooduar um origina grafico,

Reilmoterizado polo fato do comproondor ao ctapaa OB colocar uma

galha fornecedora do vapor contando material vaporizava,., n'ormala

mente ostavamente sendo, formador do image% adjacento a uma sus

perfício receptora; aquecer'dita %Olha fornecedora, pelo menos ao

áreas definidoras do •um desenho, determinado pelo referido original.

gráfico e ate uma extensão suficiente para transferir dito material

faemador de imagem, .N1: forma de vapor, para a mencionada superfície

receptora, do acOrdo com o referido desenho; o condensar ditos voe.'

pores obre a citada superfície receptorao

2. Um processo do acordo coa o ponto 1, .ukgstekla
polo feto do material formador de imagem ser fortemente colorido°

3. Un procosso de acOrdo com um dós pontos 1 ou 2, pg..

,aalleoezadre pelo fato do material . formador do iialagem e e menciona.

da superficio receptora serem visivelmente co-roativós.

4- Dá processo do acOrdo com qualquor dos pontos 1, 2

ou 3, caracteaezaeln pulo foto do comproondor ca etapas de: efetuar

uma concentração do material formador doienoem sabre uma telha

°gol-noa-adora do vapor, em um desenho corrooponuente ao referido orlo

gínal gráfico; colocar dita falha fornecedora adjeconto a uma supor,a

ficio receptora; o aquecer dita filha fornecedora pala manos nas

áreas da mencionada coaccatwa0jo.
5. UM pi.oces£o do acOrdo com qualquer um dos ponbua

ll a 14 211v,:terizne pelo fato de compreondor as etapas do: efetuo

ar a corcentaação por contato do original gráfico com o mateira,.
foraaaor de triagem, em u' am forra que permita concentração do mesmo
om ornas profnooncOalmanto absorvedoras,para formar uma fOlho for.

aecodora Co vapor tendo eretas de imagem o do fundo_ diferentemente

'absorvadornodo vapoll.e aquecer dita relha fornecedora polo meno0

nen ároau da citada concentração.

• C- Um ',e:c-corno do acOrde rpm qualquer dos, pontos L a o,

pbrastoraIeeo polo fato da dita concontração mor efetuada :submetem.

do-se o oroLal orefiCo co ocmtato com vaporas do material reagonte•

vaporlzavole aternalc:into o peacelmente sólido, do modo a formar a

Z0~2r,dorm do vapor; polo fato da filha fornecedora ser,
colocada C3âCWIttO o t*.ea *Relha do cega abservedora co-reativa

coa o acnoloaado materf.,a1 reagente; pelo fato da falha fOrneceo

dera do .vapar cai. aquecida, pelo menos om áreas-da citada conneu

traoão'e ea uma extensão suficiente para transferir dito material,

em forma de vapor, das áreas abosrvodorao pena áreas ocrweeipondon.

ter da rolha do cópia; bem como pelo fato do vapor cor condensaA0

Ga f'âihs do copia co-reativae

processo do acerdo com qualquer dos pontos 1 C 09

w'yr,,,r_2,,z -12,0 fato da uma concentraçea de material roagonto

veao-orimu1e caeeeento ostavalmento cOlido,'formador do imagemt.

Cor cRotrae:c-ore o au um desenho correspondente a um original

GS'ggSOO D ao cada o forcar reaul gelha 2Ornecedora de vapor; alto

ákoWato cor tormaferidoe om forma do vapor o no desenho do crido

VO • G2SaA% antEla gth"; aUpWoedora'intermedieria teaporáriq.

1:3 fOlha Lue:4rto Eor d9lOcada ad2acento a uma falha de cOpia'recop .... •

trop W,eivak,enkpte-eraWeva- coa o áforiaby material-reage:1tól ea •

falha cuporto cor aquecida pelo casos eu erea0 do dite éleeenhO

ate uma extensão suficiente para transferir e-Mataria reagentoe

Ma forma de vapor da felha'suportadora para a gelha de COpise o

e vapor ser condensado na Alho:do cópia co-reativa.

8. Um processo de acerdo com qual quer dos pontos 1 a

weggetearjegedpe polo fato de compreender as etapas do; colocar um

original-gráfico tratado do modo a 'prover uma falha fornecedora do

vapor, em contignidado com uma falha suportadora intermediária; to

quecer o conjunto para efetuar transferencia do material reagontoo

Om forma de vapor, para a referida falha suportadora, om um dose.

nho . correspondente as áreas preferencialmente absorvodoras; 0010.0

par a falha suportadora, assim tratada, adjacente a uma Alba de

Cópia receptora visivelmente reativa com e citado material; o ' rottOee

cor o conjunto dofOlha de transferencia o filha do 0epia pelo Mote

nos cm áreas do dito desenho e ata urna estonam sueleionto para

transferir dito mataria], reagente, em forma de vapor, da citada

falha suportadora para a mencionada Alho do cega co. roativa

formar um desenho corresPondente visivel sobro a eoferida'fOlba

receptora.
9- Um processo de acOrdo com qualquer dos poiitoo A GWD

natnterizado . polo fato da reprodução de um original gráfico tende

áreas do imagem o de fundo diferentemente absorvodoras de radiaçãD

.ser efetuada expondo-se brevemente' dito original gráfico a energia

radiante intensa, para formar um modelo de calai, correspondonto

Éreas preferentemente absoivedoras de radiação; aplicando-so . dito Ieda:

(leio de calor a um material reagente vaporizavel, em uma camada do.

transferencia adjacente, para vaporizar dito material 3h1 um modele

correspondente; transferindo-se o vapor reagente, no citado modela

para uma falha de cega receptora visivelmente reativa com o refor2,6C

vapor; Ocondensando-se dito vapor para formar uma reprodução viá2ÁTO

dc citado original gráfico sabre e mencionada gelha recoptooao

104 Um processo do acOrdó com o ponto 9, Leoeotoeoodo,

polo fato de um original gráfico tendo áreas impressas do inageM

o áreas não impressas de fundo ser preparado Imprimindo-se dita_T

áreas de imagem com uma composição do tinta contendo um mata'riaL

estavelmente atina°, vaporizavele formador de imagem; •o

impresso ser colocado contra uma superfície receptora; e origineq.

impresso ser aquecido polo menos nas ditas áreas do imagors cad

uma extensão suficiente para transferir dito mataria, em forma

de vapor, para a citada superfíaio, receptora o no'doacabo das

referidas eretas de imagem; o dito vapor oor•condonoodo na monoiO

nada superfície recoptorae

li- Um processo de acerdo com o ponto 9,eftooretelol.aell4, D010 mais
de comPreonder ao otapaS , do ' nentar p oraoinal gmâficce Pãiha fonte

de vapor contendo o material formador cio inceceenola CstAbuide eeÁge

memento e uma falha roCoptora, mosto ordem o cm contiouWadO o . An o

Citado original cm , Noigh para SrradiceZoe o roMamo4t0 SnY
dia een'ea ,aaonto dito original para produzir um mododa caldo

• rs•es/:adente 'às citadas áreas de ;?£22:_;C:2o

12. Uári falha fontu dc vapJr apropriada para u.s.e uaam

da no processo de acerdo com o pae,to le parrotoolega!Ro 'oa, coanroe
Ondeio uma dolgada tela cuporta,eora loceaZw vem cem d'.
.01 formador do aJBMOM D normalee;nto onteava•aoto celido,
901, unifor;aomonto diutribeide obroa rafe:deka taleouporecdorce

Cela gelha feeitc do :eepOr do acera coa a ponto le.
oaracterioada polo gato domexial Woaaludor do imagem LO:

monte colgrida.

Ma alho fonte de vapor de acerdo com um dos poh
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tlao IZ ou la, paRacteraanOa polo &lu Co 3atoriel formados lo

magoa sor um corante orgenico.

15. Cm receptor apropriado para ser asado no prurem

do acordo Coa *ponto 1, aaaacteoazadaj.elo fato do dito reueptoo

dostinar-se a ser usado na reproduçãodo • um original aUportands

0Onagom tendo Areao definidoras de imagem, contundo um material roca

gonto, fonglico, normalmente estavelmente selido, vaporazavel poso,

lo calor, dito Tecoptor compreendendo um substrato tendo uma sUpeala

11sa o, fixada ao citado substrato, uma delgada camada eatca j

Sall e o calor, visivelmente reativa com o referido remonte o cor.
J.

°Latindo menclalmento do um sabão metálica fusivel, insolúvel

Ca Adua, do um ácido gramo superior.

16. Caia falha transforldora de Imagem, apropriaaa pea

ora cor uoada no processo do coerdo com o ponto 1, OaOacto'iooaa

galo fato de compreender uma tela, ama camada do um velculo o3e62U

2,0 inerte, e corto gnahtldado de matarias. formador de imagem, nosb

lOalmento estava mento aelido 9 vaporiaavol, oondonsado a3Dre a men

¡Manada cursada em um modelo definidor do imagem', dIté matorial.geo

vaporinavalmente removível da citada relha por aqueeimentoo

Ira original grafloo'apropriado para aer usado ne.

prOcoaaa da acordo Com o perto 1 9 Uogglgolgaft pelo fato da ser'

goprodua1vol o8bre ura gelha de cópia receptora, ostavol ao caloro

por um processo abrangendo ligeira expociaão á radiagSo intensa do

.dito original em contiguadada com a veforida falha do cópia, dite

6riginol comproondondà um dolgado subotrato de papel toado, um uma

mordo.% uma camada do material reagento vaporizavol,

ponto reativo com a citada falha de cópia o, obro a imperf./cio ma

Ocatta, tas Modelo do ;roas do imagem o ;mo de fundo diforenoialo

Sento absorvodoraa da mencionada radlaga,0	 •

%O. Um original gráfico apropriado para ser usado no

procence do acardo Com o ponto 1, Amtglash, pelo tato de posse:,
gr Uma superflele; tendo Ame Ire imagem visivelmonte distintas o

Greda de fundo, ditas tremo de imagem sendo roprodualvela sabre ra

na :Olha de cópia receptora por ligeiro aquecimentO do ditoorigi,a
mai, com a citada superfície em contiguidade com a falha de atai% '

dite; .âreas de imagem compreendendo material reagento vaporizava.'

polé calor o material da tinto, resistente ao calor, absorvedor de

Momo, dito material reagente sendo vaporizavel do dito material,

de tinta mal-ante breve aquecimento do referido origina% e sendo 4,

aavolmonto reativo com a mencionada falha do etsgeo

roquerento reivindica do acerdo coa a Convenção Intuas

Ma026load O o Arta, 21 do DocrotoZoi no 7505 do 27 do agasto do 1949a

G prioridade do correspondente pedido, depositado na nopartiaao do

Patentes doa Osfadoa gradua da &Unário% em 29 do Setembro de l959E,
Go» ta gi 843161e

gma ta 128.714 . 25. .de abril ao 1.961
REQUEUNTM ASAHI KASEI KeGY0 iABUSHIU Vag
•Pa1rILIWO . D1 Mann a Aporfeiçoamantoa om um aparelho

do olotrod1;liso.
gratiawg~rEa

. Un aparOlho de eletroaialise oulticelular, COO

racterizado por compreendes diversas membranas de resinas para:4%U

a anions e membranai de resinas permeáveis a cations, alternadas,

pelo empilhamento com interposição de arraçOes entre aí atas mem.

Canas o roxos Leitos nas posiçara,. 'correspondentes, em uma paíte

da periferia das ditas armaç•s e membranas ) para formarem condutoe

para as soluções; pelo menos uma corrente de uma cUara da concent%

gh a uma aunara de diluic;o sendo suorida e exaur ida doa Condutos

sara {:‘, ditas &amaras dó concentração e lliluiçSo, através Ce uma

—.•...;:_ossoCciii que ao esta 3,0 entre os furos da armação e uma área de ele,

formada ni tid aspava circundado peia pOpiferia 4,1 Rvrno
igO D a dita"RV.SW('n Rendo formada Pelo Corte de uma ,nrte da uris:n:3

s'itop'de modo a ter uma largura tAfOíZCaaalSOlCaPtriO-Uma x:CLIVa 4Q

curso da passagem da solugeo,,ao. ditaamenbranao o arraçãoa sendo

montadas em uma pliha,:de modo que tanto as correntoa de conkeatrao

gao como de diluiçao sejam impedidas de vitzar•po acto da armaçao0

.em terno dos ditos furos, semlpassagempara a Armara..

• 2 . Um aparelho de Pletrodillise:de acardo coa o

bonto.1, caracterizado porque ospagadorcw porosos, em tela, espessa.

Mente teCidos com fibra I prova d'água, sab inooridfá cm cuia cá° .
Rara confinada pelas membranas dexesina .permeaVel 4 -anions o as mas

tranas do resinas permeáveis a cations, os ditos esPagadores tendo

Muito espaço na direção da corrente elétricas e na direção de escuoi

Mento perpendicular a primeira.

3.o Umviaparelho de eletrodiáliie multiCélular, eco

racterizado por .compreonderdiversaamerbranas de resinas permeava/O

a anions e membranas de resinas perreavalea cations, alternadas p0o

8o empilhamento com interposição de armações entre as ditas membre,

nas; e raros feitos nas posições correspondentes,. em uma parte da

periferia das ditas armações e membranas, de, modo a • formar condut03

.parà as soluções; uma das soluçOe • oendo suprida a uma camara do

concentração e Uma cmara de'diluipZo •atráás . de Uma passagem que CO

estende entre ou furos de armaçU'e ilesa área de eletrodiálise fornada

em um espaço Circundado pela periferia da armação, a ditcapassagea •

pendo ferrada pelo corte de amalutrle da armação, de modo a too uma
..	 •

pequena largura e polo menos uma curvatura no curso entroo furo o

a área de eletrodiálise, as ditaa mètoranas e aroaçOes sendo zontap

das em uia.pilha, do modo que ambas as correntes de concentração o
4241u1sZo sejam impedidO.s de escapar por meio da armação, em terna,

dos ditos furos, sem passagem pela ctm'arao

• 1,1 . Um aparelho de eletrodiálise multicelular, 040

racterizado por compreendes diversas membranas do resina peTmeao%

a cations' e siZmbranas de resina perme5-.el à .glnione, alternadas, c..M.P

pilhadas com interposição de armaçOes entre aíditas membranas; fuROO

feitos na pOsigao correspondente nas partes : Perife;ica e frontal

das ditas arraçOes e.membranas, de modo a formar condutos para supria.

o descarregar soluções para as celuissile eletrodiálise, pela mono

•lagoa das ditas arseçUs e membranas em uma pilha, as solugOes do

concentração em Condutos dó concentração Sendo supridas através do

passagens que ís estendem entre os furos de concentração da araaça

o a área de eletrodiálise, formada im um espaço circundado pela per

Rifaria da armação, as ditas passagens sendo formadas pelo corte 40

uma parte da armação, de modo a terem uma pequena largura e pelá ni

mos uma curva no curso da passagem da soltejoy • os ditos condutos pc57

ia a solução de concentraçam •sendo impedidos de darem escapamantop

por meio da armação em torno dos furos, sem pataagem parara CAMAno

de diluig5o; as soluções dediluigaonos condutos de diluição sondai

supridas às pamaras de•diluiçao através de passagens que se estenp

dem entre os ruos do dlluigaoda armação e a área deeletrodiá1880

formada em um espaço circundado pela periferia da armação, a dito

passa g em sendo formada pelo corto de uma parto da • armagão em Xarg15

ra adequada, e inserido um ospaçador em tela, a prova d'âguaD fait@

de um tecido poroso, tendo a espessura não menor que a da arzagge

em pelo menos uma parte da paisagem; as ditas membranas e araagW%

Gond@ montadas em uma pilha, de modo que tanta os 0Orrdate2 do 4100

centraça; como as de diluição sejam ' evitádaS de escapar, por 1.191?
do uma armação ea tesat3499. amassa som mearam num a Isaura.
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S * ta aparelhe do seiirdo cai) • ponto 1, caracter).*

IMO porque tem diversos pares defuros.formando .èoadUtos para5*.mm.""

piirem 4 descarregarem Bolinha, e a dita leolução sendo:apita e
ieScarregah para a Gamara de conoontra!!!_tSÁkNOTZdiluição,

taapectiVamento, -14-414411-1111%/811** "moagens de suprimento de so

lução e passagens de descarga de solução.

6 Um aparelho de acera() com o ponto 1, caracteri.

dado por ter furos que formam , os condutospa ira suprir e descarregar

CM Soluções Age passam através das armações e medoranas de resina •

permeável a ions, os ditos furos sendo providos nas posições sobre

dolo lados opostos das periferias das armaçãçUs • e membranas.

7'. Um aparelho de acórdo com o ponto 1, caracteriza.

do por ter os condutos para suprir ou descarregar. soluções passando,

•través de armações e membranas de resina permeável a íons; os dito,

condutos estando respectivament•preeentes em dois doS lados supe-

YloreS e dos lados de baixo de uma pilha; e as ditas soluções fluindO.

Pertioalmente, tanto na camara de concentração como na camara de dl.

aUição.

8 - Um aparelho de acórdo com o ponto 1, caracterj,

Sado porque os furos que formam os condutos para as,correntes.de

COncentração e os que formam as correntes de diluição, são colocado/

alternadamente.

9 - Um aparelho de acórdo com o ponto 1, caracteri.

:eido porque os ditos furos de correntes desuprimento e exaustão, in

'dependente da corrente de concentração ou da corrente de dilui4o9

são respectivamente colocados em uma distancia dt manes de 30 cm.

• 10 - Um aparelho de acórdo como ponto 1, caracte.

$1Zado porque a pilha a montada entre duas armações de alimentação,

para formar um aparelho de ditais% de modo a ter a membrána na dixe.

ção vertical, e os ditos condutos para suprimento e descarga das a0•

luSes estio respectivamente presentes no lado superior e no lado ?'

Inferior das partes periféricas das ditas membranas e arrações,*as

ditai soluções fluindo respectivamente, na direção descendente nas

Cruzara* de concentração e'na direção ascendente nas camaras • de dl.
.

,11 - Um aparelho de acórdo coa o ponto 1, caracto

rimado porque pelo menos uma das duas espécies de Passagem para a

Corrente de diluição, tem a fórma que tem uma largura de menos de

$ • m, na perteentre os furos das armações e a área de eletrodielis8 .

• tem pelo menos uma curva de um angulo de mais de 90 9 , a dita paz•

"em sendo, formada pelo corte de uma parte da armação.

12 - Um aparelho de acórdo com o'ponto 1, caractc.

rizaao porque divorsas eamaras do concentração e dilui40 alternada'

440 ¡contadas de tal •aodo que e projeção vertical da passagem provida

•m uma armação á colocada simetricamente .a projeção de uma outra pas

•agém do conduto correspondente parido na seguinte armaçaoldjacento

COm ' respeito ao piano que passa através do centro dos ditos condU:•
tos, o dito plano atravessando em'angulo reto através das partes

periféricas da armação em oposição à oUtra t as duas passagens

Citadas tendo a mesmafOrma.
• 13 . tia aparelho de acórdo com o ponto 1, carae&

tirado porque diversa* calcaras de concentração e diluição alternada*

OU montadas h tal modo que a projeção vertida/ da dita`passagem

tiro a superfície da armação da camara adjacente,' não Se situa sopra

g pastagem provida na dita armação.

• 14 - Um aparelho de écgr:a com o ponto 1, caractem

rifado porque uma espeále das ditas passagens peru as data solu,i5es,

auo supre a solução de menor quantidade de escoamento, tem menor lar

gora, curvu.,,,du Inala arequenmes e maiores comprinentos em ie.taçac.

às outras Passagens que suprem a solução de maior quantiaaue de

fluxo.

15 - Um aparelho de acórdo com o pontu i caracte-

rizado porque a passagem para a solução de diluição e de mais de.

5 mm de largura, e os espaçadores em tela porosa, feitos de libra

à prova d'água, são inseridos em ama parte dos furos e uma parte

da dita passagem, os ditos espaçadores tendo a espessura nig menor

.que a da armado.

• 16 - Um aparelho de eletrodiáliae multicelular, dt-

zacterizado por compreender diversas membranas de resina permeável

a ions, armações e duas armações de fixado, as ditas armações de •

fixado sendo as armações mais de fóra que ligam o grupo de membros

acima citados, para formar uma unidade, as ditas membranas e arma-

ções sendo montadas para formarem câmaras de concentração e dilui- ;

çao alternadas, pelo empilhamento alternado de membranas de resina

permeável a anions e membranas de resina„permeavel a cations, com

colocação de armações entre as ditas membranas; as ditas membranas

e armações tendo furos feitos na parte perifórica, os ditos furos

estando presente nas posições correspondentes das armações e membra-

nas, de modo que os furos formam condutos para suprir e descarregar

soluções, quando as membranas e armações são montadas como uma pi-

lha; pelo menos uma corrente das câmaras de diluição e concentra&

sendo suprida e descarregada para uma das câmaras de concentração e

diluição, respectivamente, através do uma passagem que se estende en•

tre os ditos furos da armado e a área de eletrodiállse formada em 

espaço circundado pela periferia da armação, a dita passagem sendo

formada pelo corte de uma parte da armação, de modo a ter uma pos-

sível passagem estreita e pelo menos uma curva, as ditas membranas

e armados sendo montadas do modo que ambas as sdluções de caneca.

tração e de diluição são impedidas de escapar por meio dá armação

eMte2no dos ditos furos, sem passagem para • câmara.

17 - UM aparelho de eletrodlállse, caructerizaat

por pilhas compreendendo câmaraa de concentrado e câmaras de

çao alternadas, colocadas entre duas armações de fixação, curo arma-

ções mais de fera; as ditas pilhas sendo providas inalvidulsente

de uma armação do alimentado para suprir e descarregar a solução]

a dita armado de alimentado toamo os furos para coada-1,02ns ates.

ma posição que a dos condutos que passam através da pilha; caZta um

ma das ditas pilha` tendo uma armado de alimentado para suprir ou

descarregar soluções do exterior para a pilha, por meio dos dita:5

condutos.

18. - Um appar-;lho. do eletrodiálise, caracterirdo

por ter diversas pilhas e Mais que duas armações de alimentado entre.

e anodo e o catodo; cada uma das ditas pilhas compreendendo diversá

membranas de resina permeável a anions e membranas de resina permeá.

vel a cations, colocadas alternada:monte, com interposição das arma-

ções, para formar uM. maior número do câmaras de concentraç;âo e dilui-

do alternadas; as duas armações de fixaçSo:bnindo as dita 's a.•maçõea

e membranas, pela .compressão de axbos os extremos da pilha; 	 sendo

providos furos em uma parte correspondente da periferia daJ aymaçõeS

membranas, armações de fixado e armações de alimentação, aC 1:.=;10 a

formar condutos para suprir e descarregar soluçâo, pela arai': ea,.a3

ditas unidades em uma pilha, pelo menos una corrente t1:3 cL:i.a .o 10

concentração e diluição sendo suprida e descarregada dos con-A:03

para as ditas camaras de concentraço e diluição, atravás

passagem que se estende entre os fuics da armação e a ãrr, tra

d‘wse, for j ada em um espaço circundado colo periferia

7



18

5
/8

Fia /

7 / 2 /0

pw.,..i.............4m

.11

Erinnw:r.—inountnr

1

,
3

FIG 9 "VG. /0

ffiN
7 	 7	 FIG. 5—o ,17

 NP NP

nqPirPirP'
Á\ 0.s-	 0,n0 OK

'Soai
olot 100 Wiro o wo /ao

r Np IN0 00 01
O 0 0 0, Êã2•

/9 6 FIG 2

/9

FIG. 5—b
76

7

MARIO OFICIAL: (Seção 111)	 Novembro de 1958 5589'TiNa-feira 26 

á dita passagem sendo formada pelo corte de uma parte da armação

de modo a ter uma pequena largura e pelo menos uma curvatura; cada

uma das ditas pilhas sedo montadas de modo que tanto a solução de

concentração como a de diluição sejam impedidas de'vazar, por meio

da armacâo em tornos dos furos, 60M a dita passagem para a câmara.

A requerente reivindica do acOrdo com a Convença°

Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei ne 7503, de 27 de agosto

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Re.

partição de Patentes do Japão, em 25 de agosto de 1960, sob No

35745.

TERMO 129.624 31 de maio de 1.961
REQUiRENTE - AMERICAN IRO1L AND MACHINE WORKS COMPANY, INC.

Witados Unid5s
PRIVILÉGIO DE DIVENÇÁO Tubo de perfuração com junta de

ferramenta integral

PONTOS CARAOTERiSTIOOS

1.- Tubo do perfuração com junta de ferramenta in.

tegral, caracterizado pelo fato de que a junta de ferramenta

compreende uma extremidade alargada de tubo, soldada integral

monte e um anel rosqueado, de diâmetro externo máximo igual

ao da extremidade alargada do tubo."
112. - Tubo de perfuração com junta de ferramenta in.

tegral, caracterizado pelo fato da junta ama incluir uma

extremidade recalcada do tubo soldada integralmente a um anel

fêmea roequoado de diâmetro externo máximo igual ao da extra.

=ciada recalcada do tubo, apresentando a extremidade recalca-

do do tabo na eua superfície periférica externa de diâmetro

maxlmo uma parto de revestimento duro, resistente a desgas-

te

4 3.- Tubo do perfuração com junta de ferramenta in-

tegral de acordo com J ponto	 earactorLzado pelo fato de

exticmiaade rocalcaaa .o 6,100 da junta fêmea e de aço su-

carbonos.° anel /enlear; fdequoad0 é 4o aço cOm liga sendo que

c extremidade recalcada do tubo inclui, numa eXtrelada0.G.0 . tua
Bine de diâmetro uniforme, igual ao dito diâmetro externo 44

mimo disposto adjacente'ió anel %na outra extremidade. U1114
peça de transiçllo cônica decrescente para baixo a partir de

dito diâmetro máximo adjacente ' ao sino, apresentando a extra.*
'toldado recalcada do tubo une superficie aura na junção cio sim

.no o tia peça de transição o áreas anelares adjaCentes.o ter.
Ininando a área de. superfície dura, sábre o ádiao.'a pouca did4
tânciia.da extremidade moldada dli sino, ou seja. RUMO, distaa.
eia menor que o comprimento axial  da parte rosvoada do anal.
receai	 ► 	 •I•	 •

.	 • 4,... • Tubo de porfu.rido com juntado getrantea int
tegral, de acara° com os pontoa 2 ou 3, caracterizado polo
'tatá ao que o anel t'O'mea da junta férrea inclui uma parte que

apresenta uma superfície de encosto que se estende radialmeze.
te, Uma parte rosqueadaperifárica intorno cOnicas um parte 'ss
eepaçadora entre elas e Um pescoço na ext.rémidade do anel Opba
ta dadita superfície de encosto e adjacente * dita extremidade'
Seca/cada do tube, tendo edito pescoço na sua extremidade•
adjaCente ã extremidade recalcada do tubo um diâmetro interne

externo igual ao da parte adjacente da extremidade recalca..
•ég e uma espessura do parede oproximadâmento 15%) igual à 1
espessura de parede • do anel na Ultima espirado filete de roi
ma adjacente á parte espaçadora, e igual ít. espessura ao pare*.
dada extremidade recalcada do tubo no oca extremo adjaCenta
em 'peseeço.

5,. Tubo de perfuração com juntado ferramenta/no
tegral, de acOrdo com o ponto 2, caracterizada, pelo Pato
que o tubo da junta &mia á de aço e a sua extremidade'reaals:
ciada apresenta formado sino, o anal á de um aço domador tem"
parati-lidado do que o sino.da-extremidade do tubos ft parta da

• eine sem revestimento duro achando-se situado na junção de gol,
da do -sino-e do anolTfemea. o comprimente . da dita parte 40
endurecida sendo interior ao• comprimento axial da parte roa*
veada do anel femea'e o diãmetrodnterao amimo do anel Aa..

'Oca sondo pelo menos tão.grande coa° o diâmetro de crista
último gilete na extremidade do anel'fãmea oposta do ditO
CO.

60* Tubo de perfuração coar junta delarramentaintdom
cralkOaracterisadopelo tato da junta macho doble UM fina
441 extremidade de tubo soldado intearaliaente ta% anel mathe
reaqueade cujo diâmetro máximo ,fe igual ao do eia° do extreage
de de tubo, tendo o 4110 de extremidade de tubo uma supero
dote periferia". externa, exteriormente exposta, de diamme
Creias:imo, paezieel de ser (segurada por chave de tubo . e o44
'comprimento í pelo seios igual ao comprimento da parca
veada do emalo - -1

7.. Tubo de perfuração core junta de terramenta toe
testas de acha* com o ponto 6, caracterizado pelo fato da
que c sino de extremidade de tubo da junta macho I de aço 0*
carbono e o anel macho 6 de aço coas 'Sio, tendo casino de er4
tremidade de tubo uma espessura do parede uniforme aproximada

monta (± 15%) igual D. espessura de parado da raia da aslita as
Gitimo filete de rosca.

,	 . 118.... Tubo de perfuração com junta de ferramenta liv.
tura, de. cardo com os pontos 6 OU 7, caraoteriando pelo i'es
te de cie e' Wal MOSINO 4 1144Va amb9 laglIal ma Data não
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ame superfície de enetete ent0 ee estende radialmente, uma par.

ne perifórica externa cônica rosqueada, uma parte espaçadora

entre elas e um pescoço na extremidade do anel opodta da dita

parte rosqueada e adjacente ao sino de extremidade de tubo

apresentando o pescoço ea o sino diâmetros internos e externou

a espessuras de parede •niformes, iguais.

4 9 - Tubo de perfuração com junta de ferramenta ine

egral. de acOrdo com o ponto 6, caracterizad o pelo fato de

pie 3 sino de extremidade de tubo e o anel macho da junta ma-

cho são de aço, tendo o sino maior temperabilidade do que o

sino de extremidade de tubo e apresentando o sino e o anel,

exule unidos por solda, uma . espessura de parede pelo menos igual

à espessura de parede da raiz da espiga no Ultimo filete de

rosca.
410.- Tubo de perfuração Com junta de ferramenta in

tegral, junta essa caracterizada pelo fato de compreender ema

junta macho de ferramenta e ume junta femea de ferramenta en

Baixadas com rosca cônica correlativa, externa e interna, como

reivindicada respectivamente, em qualquer um dos pontos 2-5 e

qualquer um dos pontos 6-9.
i11.- Tebe de perfuração com junta de ferramenta in

tegral, junta essa caracterizada pelo fato de compreender

anéis macho e remoa com rosca cônica correlativa, externa e

interna, e de-aço com liga, tendo cada anel um pescoço ao ai&

metro externo uniforme igual go diâmetro externo máximo do

anel e estendendo-se a partir das partes rosqueaetas encaixa.,

das dos aneis, e um sino de extremidade de tubo, feito de aço

ao carbono e tendo um diâmetro externo uniforme igual ao dos

ditos pescoços e soldado integralmente a cada pescoço, com uma

espessura de parede na solda que é igual a do pescoço, o com-

primento do dito sino de extremidade de tubo soldado ao dito

anel macho sendo pelo menos igual ao comprimento da parte roa•

queada do anel femea.
/ 12.- Tubo de perfuração com junta de ferramenta in-

tegral, tubo esse caracterizado pelo fato de compreender um

comprimento do tubo sem costura, provido de uma extremidade

com uma junta fômea de ferramenta como reivindicada em qual-

quer uh dos pontos 2-5, e na outra extremidade, com uma junta

macho de Ferramenta como reivindicada em qualquer um dos pop+

tos 6-9.
13.- Tubo de perfuração com junta de ferramenta in

tegral, tubo esse caracterizado pelo fato de compreender um-

comprimento de tubo sem costura que apresenta sinos forjados

em cada extremidade do mesmo e anéis rosqueados correlativos

macho e femea de aço coe liga, soldados integralmente aos si-

nos, tendo os ditos sinos e alieis diâmetro externo máximo

igual, tendo o sino da extremidade macho um comprimento pelo

menos igual ao comprimento do anel férrea, tendo o sino da ex•

tremidade remoa una superfície dura de carboneto, resistente

ao desgaste e tendo o sino da extremidade macho tuna superfície

Se dureza menor que a do carboneto, passível de ser segurado

por chave de tubo.
114.- Tubo de perfuração com junta de ferramenta

Integral, de acôrdo com o pontol3e caracterizado pelo fato de

sue O cubo 6 feito de aço ao carbono do tipo para maquinaria,

formalizado em tôda a extensão ate tuna dureza Brinell irefe-

elor a 250. •

el5.- Tubo de perfuração com junca de ferramenta et

geseal, de acordo Coe o ponto 13, neraceerizado pelo fato de

qUe e tubo e feito de aço Com ligageetirado em tgda a extene,

são ate uma dureza Brinell entre 160 e 240, exceto que a dite.

superfície resistente a desgaste do sino de extremidade femee

,15 uma superfície termo-endurecida ate a uma dureza Brinell 031

tre 650 e 700 e que o sino de extremidade macho tem uma dureza

Brinell entre 250 e 300 e igual a do anel leme rosqueado.

/16.- Tubo de perfuração com junta de ferramenta ine

tegral, caracterizado pelo fato de compreender; um corpo tua

bular de espessura de parede e diâmetro interno e externo unia

formes, unia peça anelar do transição Coaxialmente ligada a Cedei(

extremidade cônica do corpo e com espessura de parede•erescene

te progressivamente em sentido edal a partir do corpo, tende

a parte de cada peça de transição em adjacência ao dito corpo.

eme espessura . de parede e diâmetros interno e externo iguais
ao do dito corpo e sendo a parte de cada peça de transição,

remota do dito corpo, de espessura e de diâmetro interno e

externo maiores do que o dito corpo, um sino ligadoJOnlcae

:Mente à parte de cada peça de transição remota do dito eciipo,

-tendo cada sino superfícies externa e interna cilíndricas isue,
em diâmetro ao da parte de maior espessura da peça de treneiega

adjacente, apresentando os ditos sinos diâmetros interno e

externo iguais, sendo" que o dito corpo, peças de transição e

eines são formados da mesma peça integral de aço ao carbono,

do tipo para maquinaria, normalizado em tôda a extensão até a

uma dureza Brinell da ordem de 200, isto e,'Brinell entro 160e
e 240, exceto usando-se a Junção do sino da extremidade áurea

e a peça de transição e as partes anelares adjacentes à dita

junção que apresentam exteriormente superfície endurecida paru
ter uma dureza Brinell de pelo menos 550, terminando a dita
sdpeericie aura a pouca distância dos extremos do dito sino de

extremidade remoa e peça de transição remota da dita junção,

um anel ligado coexealmente à extremidade de cada sino remota

do dito corpo, sendo Os ditos anás feitos de aço com liou

tendo wna dureza Brinell da ordem de 300, isto e, entre Brineee

250 e )50, sendo que cada anel inclui uma parto rooqueada CG.

eica, uma superfície de encosto que se estende radialmente,

uma parte não rosqueada entre alas, e uma parte do pescoço na
sua extremidade adjacente ao sino, parte que apresen'ca euper-

licies interna e externa cilíndrica iguais às ao sino, sendo
que wnadas ditas partes eosqueadae cônicas dos ditos anéis
Uma espiga externamente rosqueada e a outra unia femea correia. •

tive internamente rosqueada, adaptando-se cada uma doa ditas

partes rosqueadas para conexão com uma parte rosqueada corres
letiva sôbre o anel em outro comprimento congruente do tubo dO

perfuração, sendo que a espessura de parede da parte rosqueada

cônica do anel macho, no seu diâmetro maioreó aproximadamente
(e le%) igual ei espessura de parede do pescoço no anel eache ó
a espessura de parede da parte rosqueada cônica do anel iemee,
no seu diânietromaior, 5 aproximadamente (+ 15%) igual à es-
pessura de parede do pescoço no anel femea, possuindo o anel

femea uma superfície cilíndrica periférica externa, exterior-
mente exporte, passível de ser agarrada por chave de tubo e
tem uni diâmetro externo igual ao do pescoço do anel femea, e

apresentando o sino da extremidade macho uma superfície peri-

férica externa, exteriormente exposta, passível de ser agar-
rada por chaVe de tubo de comprimento axial pelo meneei igual'
ao comprimento ex;a1 da dita euperr-j-, passevel do ser asar

rada por chave de tubo do anel fóweet, sendo. os ditos ateeis lie
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gados aos ditos sinos por ' soldadura integral dos pescoços doe

nela coo sinoo.

17,- Tubo do perfuração com junta de ferramenta ina-

tegrato Tio inclui uma ,  fêmea de. ferramenta cenformo aqUO

descrito o exemplificado.

18.- Tubo de.perfáração com'junta de ferramenta in.

togralo que inolui uma junta meche: de'ferramenta conforma aqui

GOooritO o exemplificado. •

'	 Tnbodo'porfUraçâo com junta de forramontalnw.

toureio conformo aqui. descrito e exemplificedo.

20.- Tubo do perfuração com. junta deiferramonta

toureio, conformP.aqui ldesorlto o'exemplificado.

Finalmente, a dopooitant6 reivindica, de acOrde cod

a OcenVonção Internacional o de conformidade 'com o artigo 21 dee

Código daPrOpriedade Industrial, aprioridade dos correspon.

dentou pedidos, depositado:: na Repartição de Patonteo doe EP'..•

tacos .Unidos. da Aragtrinteado.Nnatesa an	 da. 1960. e

29 do agOote do 1960, sob manámeros 52.89 .3 o 52.:',98, reapec.

tiyamentoó

TDIMO NQ 130 850 de 14 de julho de /961
Xequerente: OILAG-cHENIE 	 'Salga
Privilégio de Invenção: "PROCESSO PARA Á PRODUg0
DE NOVAS SULPONIL-URgIAS"

1. Processo para a produção de taras sulfonil-urgiae
da fórmula geral:

AR - SO2 - 11H - CO - NH - alquileno -Z-alquila em que AR reprea
senta um radical Penne, aminofenila, alquilfenlla, alcoxifenila

ou halogenofenila e Z significa 'o grupo 	 respectivamente
-0t,- , caracterizado pelo fato de se reagir um composto da feri
1R:

AR - SO, -X

o	 .4 c,,arOsto da fórmula:

'Y - alquileno - Z e - alquila.

sendo que, nestas fórmulas, X o Y representam radicais reativo q

Capazes' de formarer a ponte de uale Z' corresponde ao grupo

080- o, respectivao SO2- :ou, então, representa a ponto -S•

o que neste último caso, na uréia formada, tendo a fórmula;

•AR 802 4 NH - CO	 alquileno - 2' - alquila ,

O grupo g9 ó ConVertidol.por oxidação, no grupo - Co 	 respret2

Umente .802a.

.2. . Processo . de acordo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de ao reagir um composto da fórmula'

AR - SO2 . X

com um composto da fórmula:

X - alquileno - Z e	alquila,

sendo que' nestas fórmulas, um /.i símbolos X ou Y representa o

radical - NH - COOH na forma do um derivado funcional reativo o

o outro representa o grupo amino.

3. - processo de iodado com os pontos oaracteristicoa

1 e 2, caracterizado pel- 21to Ce se reagir um composto da fórmu.

la:	 AR - SO2 -X

com um composto da fórmulas

Y - alquileno - Z e - alquila,

_sendo • que, nestas fórmulas, um dos aimbolos X ou Y representa um

radical da•classe que consisto do 41=0.0, -IMI-00-2H2,-2H-00-NH-aop

'-NH-000R, -UH-GO-Hal, -114-004:a_1102 e 0 outro

representa o grupo omino.

4. - processo de pcdrdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de se reagir uma erilsulfonil uréia da fórmulas

AR - SO	 10H - 00 - NH2 -	 a
cosi uma alquilsulfinilálquilamina ou uma elquilsulfonilalquil-.

omina da fórmula:

312N - alquileno - - alquila

respectivamente, com um sal da mesma, por aquecimento no seio dR

um dissolvente não hidroxilado.

Um processo par- u produção de novas sUlfonil.

.uréias, coma seguinte fórmulas

AR - SO2 - NH - CO - NH - alquileno - Z - alquila

em que Ar representa. um membro esco/hido'dentre os que comphem e

grupo que consiste de raeaodis re p ila, aminofenila, alquii infa

rior-fenila, alcoxi inferior-fenila e halogenofenila, e Z 6 um

membro escolhido dentre -S0 - 'e -302- e o radical alquileno o a/..

quilo, em coajunto,não contém mais do que 6 ótomos de carbono,•

caracterizado por comprçaalar ',fase reacional de aquPcimonto de

uag oulfan1111-ur gia, que apresenta a seguinte fórmula:

AR - SO2 - NH CO . -.1012 •

um cloridrato•de amima cuja fórmula g a segulater

HCl - 1812. - alquilopo	 alquil

numa proporção molecular de 1t1,1, num solvente escolhido dentre
00 que compdem o grupo que consiste de dioxaoa e dimetiltormamidaa

a uma temperatura de aproximadamente 100°0.

• A requerente reivindica, de acedrda coí a Convenção lia

ternacioaal e o artigo 21 do decreto Lei 7.903 de 27 de agteste
•.tio 1945, a prioridade dos correspondentes pedidos depositados 28
Repartição de Patentes da Suíça, sob os nâmerme 8087/60 CM 15 48
julho de 1960 • 2261/61 em 24 da . fevereiro de 1961, de sa8 dial&
sente patente 6 uma eamiean_chM,
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SiEQUERENTE a CARLOS MONTO@ DE CARVALHO kgm:15:s 6

Sg.o
WIVI1EGIO DE INVENÇO c. £pe):Toigoaniontos om carpida:9(j

, motorizada
osuai' DO:víndice ' come pontoo carecterietíooO coemciai0

QAPERPEISCAUENTOS D CARPIDiIRA MOTORIZADA% On ccojntca8

a2) clEPERFEI OAMENTOS MT CARPIDEIRA MOTORIZADA 0 0 dcnccterloõae3Q

noconcialmento por oonotitairom-co do na Oonjunto ai? oiroo
ondiouloroo QcI faorizontal traseiro ou. piro cwozco Q ato ver -

03Z dianteiro ou oino'portador dou inplementoo azricol00 0 Wend@c'

O oiro arvoro provido oo suo ontromidados do um jau) do biola&p.

Oba dispositivos orcOntricoso ao cluv:.0 comándain bregol: cuportod
ticopon000 Dor balanciaig o brccos Occoso cza oujao ontremidadou teã

'iontaladoo . um diapositivo do °audio ou recurso ocnoihanto para
Oarpirv oecavarAu. rotear a terrap unbou cates. olmo traoionA_dop
golo poema tonto motora da eg.,ogina oarpideirac,
es2) caERFEi OAIYIENTOS E8 CARPIDEIRA MOTORIZADA% do ae$rde °olá o

ponto 1o ).0 oexaotorizadoo ainda pólo gato .do chassi daoarpido2

&O0 montado cabro , rodae do traoSo o roda dianteira control do ci
âoueanao o onapenoiloo tor . oeus prolobstmentoo . ,dientoiros ootrOio
Oadoo paralolemento o projetados suporior o obliguamentec, uninke,

Do poios oxtremidodou superioras por .eixo horizontal Quo .stiot

• ébrio 150 33mlanoine ou roourcoc nomolbantoog polo tato ainda

gOoto6 balancine, dá. agaos o movimontou'indopondentesp terem ous'7
ao ortremidados inferiores centradas om bragoo oupostets latoraid(
Do (g:to comandem co movimentos dos onzadoeo Tornou Ostaeo 2 tuo peo
ano suas ontromidados antbrioreu tilo incorpOradoop cada %UOl r.tçz

Do Gorada on reowoo eomolhanto gaia cavaco oazpir ou rotear O.
orrino brago o corada oonjugadhu por um dioposifivo do cesbrestê0

&-ogiáÊvolp %no dts Fso onradao ao inolina400 oo anza.1,00.no0Orma c)

Wmo g polo gato ainda doo ontromidadoo trasoirao o douto() nega occ-.)
broOoo do comandou borce gixadoo • cn violas 3.1,:storaio D mla rasar()()()

ClemoMiant000 soirsadab ria oiro iroso horizontal. incorporadO. 0,0

Dhocol o Moino ossos () di9pootao no. nome oontidoo por5ac? Oi Mn'

gloo 00atzSrla00 Boto 6p opoutao do podo gizo o novinonto doe bge

(jou do copando o . opootIvoo estradas; tM 03.5'olagi50 30 õtttro e

peja discordanto .dop oniiõntiado O

ao) 0AP~OAMENTOS RM CARPIDEIRA =INTUAM° tRO'coeriG Og2_

ao pontoo 2.°) D • 20 ) o oaraoterisadoo ainda polo Rato do (Abre
obanoiD oro ma porto traseiro !) tos ouporto para aeoontomonto da
bago do motor o uuo . a.limentap por tas jogo do polias o correlaeD

O oiro arvoro ti o oiro franiro do comando doa rodas 4.o tragnr?'
aonde a tranediodég dOsto oiro do comando para as rodas ofoterFD

doe por corda o pláhgoo polo fato ainda do outro ao po34ao dito
por-oo uma roldana ootioadora de corroia o ogo atua como offibroB
gota doo Dodao tr000lrao do trap3o áa Elogioso pelo gato ainda cp
do na ontrenidado traseiro do ohnoái dor incorporado em »IMO á
bliquo dano talslag`Ooo «antro doo quaio sermo por dioporMSW)
6olocoGpSioo t, oo prol.osvpmontoo •C;abaAaroo o 'kszb obliquo()
guidgo da EágAineo o qual.,0 portador do e2,9,vanoas asneie @RD

pari moam do tirantoo en, momo b rapo amua° adunem o Ceiláa
• dor do oorroflog.'-po.2.0 gato cinda do az parte 9wasoiira O 0on,trg,.!3.
do 0k:saci dor ts dlopooitive • para engate Ge Gaia° W.e2 0%2E3
a+da9 quer odbro o A..p2.csaonto dooe.Sodoc,
Goâ	 !N- :o PROS yiL.@1,4„:12) ,,/.1.21CRARYWA,00 do Zogrde Or3,
Do pontoo WI Si o gno 30 )0 O .aankteiRaMo ainda polo dote dei

ele ..aloafe0 dianteiro@ 0b2,Sogee do Gk3oogo domem â.adoOor6
aos dolo Emeai,e Goatz- o doo pondo atna O ©Suo 'uortion.o, doe
w,e302%00	 sonde ente alugo	 yortadoro o ote pag
Go OWARag do diOPOOlt1570 qged5C,Q.EWL.W0DBOVilWatOE et.4e2,

ADegototo wortioaio a000b,pEri00 0 . e giatMosào polo gato «Coto eb
Fs.) Gioper CstreAkado Sa2oPiOR de Ciaujc. para ojustosedl doa

G.592.morstee WrIe02.coo tato oca% Sacou ( r000doirao ciscai:Leira??
outroup o aclima do cela mancai ouporico • de polia. que 5'0000

Éat,r-scago da (Use O©dO' e awinonto Eetatá,yoo

00 1 WERPEI OACENf6S 211 CARPIDEIRA filOTOSS0j2DA0 Ge coUrdo
CD ocumno 2a1. In ), ae), o cudo donnrao eabinanoicimontO,
neeorlto acImb 60ÂnPâ-- .!50 e Unstrado coo Goocnhon os)=-X0::: QA
cogo,,warlver,

ramo e 135008a A d8 . do cezombro Co lo9ta
REQUERENTE GENERAL EISTRIO COMPANY A Estado:, Unido3
SillaZEGIO PE dNVENgg®a Aporfo/§oamento om torro do

pisoara u:Ooo o com vaporo
e effli0 a soquerente-rOarind:Los como nov--) o o

a„ Aperfeiçoamento eL Ori gek.N5 Qo p.t..00c.:, o
eSoo G voa sapar i, com base iundida de um metal do alta e Jaduo

Gividade térmica, caracterizado por compreendera uma parco o

protuberante . incluindo tua' a cavidade geradora do vaprv rc quolS

9,1% liquido pode aos, depositado para conversão (guo..oe
amilento em qaparo erra parto a3.argados, evo opta e a protuk3

avindo de Sroa pre.tioc=~0 otses.voYnatcao ao oiczrnto C3
canootraento °no aninhado?) sano onocrisastGo o ctrz,U.do por
Mão goralmento coguindo e oontarno anu) do %soo citada o
por dentro dela, um mecanismo de chovo OesmOiWies conirolan

ao a potGnoin de entrada Rara dito elemano do cçpa,..~-nnfo,s.

aluindo uma pega sensível ao calar nontada ()bro,5_,•3 cZ quoa

Ogo num ponto que Po ssa atloSie a.tomporaintra do g:2es ao pQ.

coe protuberantes . e alargado% age, olesonto do cquoolconto
Variando seu débito de calar por unidade Q0 comprimentos, polo

tãue t, durante a paseaàeda a DO% O tomporatrko mOdido d ym

alber;ncie, em questão () olmedo a tlesporaa mgdida da dita o

parto alargad,a por ema acena quantidade quo a eigororge outr0

o teeporatura aálido d rito aio nada O ta tossorattwa aSlio

3aprottlboraole,~51D0a ancRa eo vo.02	 6G2F)
eadD CSOOtho	 '

•

Co 8ges2o9.gooaU 00 2E1 30E20 do C,30)O

C500*0 (In vEdx,0 ooa24Dmão Cocowâto o &oivizeieoGo 5 ata a

toleaD com bane gualdida do Ma maus, do crido copAsts;¡9Ámo

otooá eoraoter&eado por ooáprooneors can yorto protuberante o
~do ma envidado geroddrz 3 vax122 ao @Dá o grpido 3
Co cor élepcoitad019Cra oonfordao aio ânstastgrfla cm W1182$

gAE) clunaa, pema 02k?, o o Wottboraato condo do erros

5M2.0ezegâo oo,uivulentop sm aostooto Co aquecimento alonsa0

0090a0knú0=t30 ântagreameãtYeDâtr0 da Wa...90 o , corindo o opnt@

aCostorno dentro alai) em ..,eooniemo do Muco '0;ermostático o

Osotroâand0 a gotgnoim do .ntrada para dito elemento de aggCP

amontoo ânoluindo uma pega sensível ao colOr montada 88'00

abas() em queet;o na vizinhança e imediata da cavidade gerada

ra do cal& sara sentir prodopinantomeAto a temperatura da 4â
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TM cavidade geradora dá calgr e aemaadlriaaente a temperatura.

CO parte °largada, dito elemento da aquecimento variando- soa

débito do °agr por unidade de comprimento pelo que, o calar

total gerado naquela parte do elemento-de aqueoimento na Parta,

protuberante da base excede da bago param/ator da ordem • clp
Ostro a cinco param: dcWto'de podnala de elemento de aqu '

Ler ..• 'elfflagtO mo parte alargadd da baaoe
.	 go Aper£eiçoamento em um £efic de panusa:.r.• -

Gag o e cem Vapgr, com base fundida de um metade alta COndZ

gividade termica,confarme descrito e reivindicado nçaitena

o II acima caracterizado por compreonder . umOparte protuberaao.

fim incluindo uma cavidade geradora de caer na qual unalqui02

rode cor depositado para conversas em vapor quasb inetantânea,

Bate iargadaa parte cota e a protuberante mondo da ;seco prà

t gamento equivalente% ura elemento de aqu poiftento mamando'

a abatido por fundição geralmente seguindo o contorno extortg

Q8 base citada, um mecanismo de chave termestetticacontrolalra

60.a aotencia do entrada n0 elemento do aquecimento em quota

ama peça aenalve/ nO calgr para operar a chave do mecanismo o

cantada na.base omqueefgo intermediária as ditas .partes pro

'Ilberanted o alarga:ao e adjacentes à cavidade geradora de via

aga, monoionadaa elemento 'Sete aguaiment0 variando com a potb

alado saída por unidade de compriment% Com o debito de o&

de mata parte protuberante mando mais concentrada que o dea n

MO de calOr do que na parte alargada em questão, polo que:

ogos4 aenutivdnico.elementé de aqueciment0 temperaturas avim

¥81entoa em ambas as partem tanto a ageo ou a Mar com um

.n o aáltealo temperatura • ransitória na•parte alargada (12

tostão aspa MINIngt5 dO saem a doe para 8:VZIPSr4
ft	 GO

4, Mer2o4oamont0 mus) garre de panava

elho Q Ger:Vmana COm uma bua de metál'condutividade târmicea

affigorni'e docorito e reivindicado nem itena de 3. a 5 acima, CSn

Kaatorizado por °empreender â uma parte protuberante ©uma m

~0.olargada da eme »Aficam:ante equivalente, 'Lma eavidea

da paradora do vapga, na parte protuberante em quectão, une

fflate do aquecimento elétrica alongado e conformado ântegraa

Unfa can dita bano seguindo o contorno externo da mesma e a@

Oggadoa por antro do Draw& márgena.exforiorea, um mecanismo m

Ca chave tormostatica controlando a potencia de . entrada ab
elameatc de nquocimeno em quest;O, UM elem ento ponolvel

el&p, gero opores a cave musionada montada 02i bem em quqh

iotormedariaa G9 partee protuberantes e alargadas amqa.2

hi3®o AmOdiateWOUb adjacenteo 21 dita cavidade geradora de v.0

Rba O aguto owfaip per W1I(Rad0 de Comprimento do clemente

4.0 O aquecimento 02 quota na parte protvbersna-s da base era

32.00ta0 $zoode82o Boo tID &Mia leolÉs de aula para um, o deU

00 de (age por unidade de comprimento deu partos do elemento

4o aquecimento no perto alargada da base em questão.

Finalmente, a requeront3 reivindica os fdvó

293 da Cdtvença Internacional, visto a presente invonç 'ão ter

31d0 depositada na Ropartição Oficial de Patentes doo Betaeoc

unidos da América do morto em 28 de dezembr' do 1960 . sob o

ag 78.942.a ,	 •

~e . . 156,077 e '30 do Janeiro do 1,962
212QUERENTE dmaa180HE mem WITrEN Alemsdh& .
MIVIL2GIO . D5 anvuMaZe .. Breasse° pws a prop= , çgo de

alcoil . - spail~a;Irs1PA
tomo.

21040SrAnclrnnTicos

• ProCesso para a preparação de 0-alcoll-epoilon-

aaprolactamos, de preferóncia sara-metil-epsilon-caprolactemo

velo Itratamento de ácidos alcoil-tido-henano-carbónicos e/ou

amua derivados funcionais com oubstancias nitroartau em pre-

sença de ácido súlfárico contando 80 3 , caracterizado pelo fato

de se efetuar a reação a uma temperatura, não superior a 1000,

de preferancia a 80°C, com adição de um diluente inerte, que

ferva à temperatura da reação, o ciclo-hexcno de proferancin,

subtrwlndo-se o calor resultante da reação e adicionando-se

lentamente uma substancia nitrozante, Convenientemente dissolvio

da em ácido sulfáricd fumecante com um conteudo em 503 de apro-

xiMadamente 10 a 20 54 numa quantidade tal que a mesma seja1.-.

mediatamente coreumida.
2. Processo conforme o ponto 1, caracterizado pelo

fato dosáCidoe.alcoil-cielo-huano-carbonicos 9/Ou seue'deri..

vudos funcionais, relacionados à quantidade adicionada de suba.'
tancia nitrozante, sejam empregados mutua proporça*o molecular do

1:0,5 até 1:0,9.
Reinvidica-se, do acordo com a •Convenção Internacio•

tal s e o Art. 21 do Código da Propriedade Znduárial, à priori-

dade do Pedido correspondente depositado na . RePartição de Buten••

tes da, Alemanha; em 4 de março de 1961, sob N.1.1 23.572 IVa/12

TERMO - 137.623 - 2 do abril de 1.962
REQUERENTE MARIO BARROS DO AMARAL - São Paulo
PRIVILÉON 103 MUÇU . Máquina para votação e nutra,

finalidades anÉlogas.
TONTOS CARACTERIS=COS

1. Máquina para votação e outras finalidades anãloga40

caracterizada por compreender inicialmente um grande corpo, de

prefergncia prismático retangular, e assentado sabre rodízios id

S'eriores, corpo isto provido do portas anteriores e posteriorea

destacáveis, hrtiouladaà por dobradiças desMOntávels, e equipa.?

das com fechaduras e dispositivos de lacre; e atrás das referia

das portas, a face anterior do dito corpo sendo provida cie . UGD

OU main painéis para votação, de preferencia côncavos, um pire&'

cada cargo, cada painel sendo formado por uma pluralidade de t,

elas retangulares, uma para cada candidato, e animado por um24,

treiro informativo do cargo-em votação, e uma lemPada indicativa?,

do termino da aceração individual de vota]to3 e na Pune entende

Ou lateral do corpo da máquina, sendo previstos ainda uma alavag

ca com chave, de ligação normal da máquina, destravando todo Q n}
Mecanismo interno, uma segunda chave destravadora•am cano do viso,

tentativa de Acionamento dopkh, uma teola-mestre para • W:810We 4.Q

de votantes, esta conjugada a um gorkso a OCalgbpA0s4~.

,,,ovni da preacna do eleitor&
R

1



FIG. 3

FIG. 4

Maquiam para vente e estros flnaiidaden lio
Owo ~indicado at6 90 earapteruadalw cegweender trn AS8PCDÂN

Uvo de costumamos outro a duplioldade do ~asaram MD= Wo
mel da disalinas formado 'por uma pisca superts saliente Ft a 8nlaig
gente de geme posterior placa dealcont3 rerecidaen 90 o pw
tadora do contatou eletri000s: es=dantess per eletrolgo

queda de duelo grades, rospectivanente c6bro as dentou Co c.a ort
~eira ~teta ursa, ditas plasaos no acro Cn tentativa de tEJ

asiona=nto duplo das teslass e na frente 2o mcci lingueta, u2ç;te
dulada com mola, c robaixos 9ratloado3 afina reem2.3 planos CC3

excego apenas daquela oorreslmndonto N tecla asion .	:m'ns
migo avangada.

7. Mastins para votasro o cutran RiaaTid:dca
- sano reivindloada atd 6, subst=o5almonto oaao dccer ,ta o g;:.,e.,-)ks-4A

da nos domino asnos,
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• e, giMina sara Magro. 'uris thiegteadin ~casa -
pomo reivindicado em da earieterIzadá 9. ao. tato de cada tola o
ponente de um- paina/ ddelaulpe ser termado por pequenota:ode
Caixa retansulars @entende Ord QUQ, itoe.anterior a indicação de
.Inúmero de ordem,. o nome (i partida de eandidatos VCOO esta ► otgj
gida por oobertbra transparente,'enoaixada om aba anterior oentou
diante fomavla pela própria teolas e esta sendo disposta na eEtrdo

finidade anterior de uma célula transversalp QUE) atravessa to5da
largura do corpo da mdeplind, o tendo na entremidoko aposta lm Net
trador posterior, untando ao assoam ospeciflose goo da anterior,

-e mais uma âwiela looalisadora de um dispositivo contador de:go&
pas ou votos, tato protegido por cobertura transperonto ooletivap
onmaixado o doslisanto em guina laterais," e abrangendo aimaltea08
mente vários mostradoreac

3. sacinta.a.para votagè O outras finalidades análogaS,,
somo reivindicada at4.2, osrecterizado pelo'2at • do que cada to.
ela 4 provida de unv haste oentral posterior, solidária extremamem
te e: uma placa transversal; esta sondo dotada, de nova haste centwa%
ortogonal, envolvidopor mola heliooldal, ancorada contra •uma °agoa
'e fixa do interior da célula, o a dita espera deado atravessado pe
2a ,...ntremidado livre de referida basto, para a qual 4 provista um
tubo entremo centralizador de guia: e a citada p/aoa transversal
podendo deslissr longitudinWmento no interior da ()aula, entre
dois topes limitadores finos, dos quais o posterior d dotado do
contatos eldtricoa, oorrespondontes a outros provistos na faco poa
terror da placa, o com o rospootivo fechamento acionanto da
Mago da lâmpada prevista ao alto do cada painel,

4. Máquina para votago e outras finalidades análogas,
somo roivindicada atd 3, -caracterizada pelo fato do a placa desiL

Santo no Interior da oálula, referida em 3, sor provida do um ar,. .
Sírio transversal inferar, alinhado com uma longa haste longitu•
dinal, com.capa tubular envoltdria, ambas desenvolvidas por qua-
me Ude a extonsCo da Odlula, d atravessando guias fixas previs-
tes na mesma, conjunto Sete provido, próximo ao seu extremo ante'
tiara de um pequeno bloco, tendo a parte infero-posterior revesti
da com material isolante elétrico, e mantido emosigo por u'a
aa laminar, oom-extremidade fixada na parede interna da chula; e
Ma ontremidade livre anterior da dita haste.longitudinal asado pra

Viata uma °malote helicoidal, eorrceP ondonto a mor pino de Guia
'Previsto no interior de Wifiolo inferior da plaoa dealisante,

5, VILu'ina para votago o outras finalidades análogas,
corno reivindicada atdp, sawast:wisadn pão feto do a haste lon-
gitudinal referida om 4 cor provida, em posigU evroximadsmente
dntermadiáriade tosa lingueta do trave, artioulada com mola; o

atravessando abertura latoral prevista fila st.pa tubular; lineuta o,
ta voltada para una pequena oremalholra supsrlor, do posign fixa
?lo interior da ()Aula; e ?rex/no à referida lingueta, a capa tute,

lar da haste longitudinal prendendO•a oxtmemidado de Um braço, eu

tioulado a uma ptiç20 furadeira,: disposta atravessando vias fio
mas transversais, o voltada para 0-furo de uma placa horizontal
do suporte, entra e4 quais passa uma rato', do papel,. proveniente
do uma bobina ou carretol, o com doolisamonto aoionado por moo
ter eldbrieo, conjugado a um contato fixo no interior da chula,
âMedlatamOnte abaixo do bl000 40m revestimonto posterior isolar»
te referido OM 43 e finalmente, a extremidado livro posterior da
aosma sapa tubular sendo denãugada a «ma alavanca acionadora de •
um contador z10 C92,ÉZWA voltado parN a Janela do mostrador pisto.

‘hre

FIG. 5

TEU° - 138 485 - 26 do abril de
REQUERENTE . METALLCMULLWEAFT AXTMEZ:FLY.1(7
PREVILEGIO DE invEnE0 4erfeigoato

-troliticao c 02:110 •'t2En nn

PO:;	 ; 	

1.- Aporroloo:mentos 0,2
do um anOdio e um oagdio,	 lato ôo	 ri-
de) anOdio compreender una unir:cdc 	 v1e	 .•
das de dobre, revestidas com um	 an

nado do grupo 	 . :ta ?7 , -r d. 7

mesmos, ditae barrasostrado 	 ,•et.elos
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outra, dita unidade tende anal°. paralela. adjacent'eee ume e 8,3

usa* à outra • distanciaaas catre el a. valores compreendia).

Outro O,) rm, e 10 mm., sendo que as referiam, oeçaes para/diw

i.o achatadas ate uma espessura aproximada as 9 ma. • LAgunallu

do em Ma parte inferiu fileiras de poucos as 001124 Cie um em›

ta.1 selecionado do grupo Conatituido peie platina e suas sigas

2.• Ilectredio pare ume pilhe electrolitica a. um mo.
CO Sarai horizontal, caracterizado pele fato de eez conanxnua.

do de uma barra alongado as cobro, revestido com um sua fine

de um metal selecionado ao grupo constituiu pele zitenio, ceg

talo e ao ligas dos moemos, do formato oenoidai dando origem •

seçaele paralela° adjacentes afastadas U140 ao. outra a• valores

compreendidos entre 0,1 mm. e 10 mm., e referida narre cenas

achatada ate uma moscara Co aproximadamente 9 mm, • pensam

ao, na parte inferior de cada uma dae dites caçôo• paralela,

fileiras de pontoo de solda do um metal selecionado ao grupo

:onotituido pelo platina e euas.,11aaa,„

TERMO . 139.131 • 13 de maio de 1.962

REQUERENTE . sPELsX INDUSTRIA E COMERCIO LTDA São Paulo

ràxvIldon DE 1NVENÇXO . Dispositivo de segurança para

Chaves de ligação de motores.

NETOS CARACIERISTICOS

1 -Dispoaltivo de oegurança para chaves de ligação de motora•

do tipo encerrado no interior de caixa com tampa, esta provida de abar.

tura central superior, de onde projeta-se para fora o botão ou alavanca

de comando, caracterizado por compreender inicialmente una sobre-tampa

em formato de U, articulada it tampa por pequenaa orelhas previataS em
Buas extremidades, o provida ainda de um prolongamento central anterior,

aplicável em suporte de encaixa fixado agbre a tampa, suporte Bate dO,

todo do uma orelha com furo, .para aplicação de um parafuso complementa?

do fixação, cravado através de sobre-tampa; e ta face interna desta ul.

tina, sendo provistas duas alças oniUr, uma de cada lado, fl corresponde

tos a duas novas aberturas praticadas na tampa, uma de oada lado da abe

tura central, e mais ainiatmaa/qa articulado, em seu lado interno, posa

etvel de envolver e travar a alavanca do comando, emresi§to desligada.

2 -,Dispontivo do segurança para abavas do liggago de motoras,

COMO reivindicado em 1, caracterizado por otspreerder duas bastes lato.
raia flexíveis, dispOetas no interior da caixa da chave, tendo es extra

Inidadoo livres localizadas imediatamente atras das aberturas laterais

la tampa, extremleudes estas dotadas de rasgos longitudinal% atraco%
Soe por lingUetas rígidas recurvadas, ao quota CIO por sua vez providas

de dentes extremos, e fixados ao usual cama 5011d4rio ao boto aiala.

,arca de comando de chave.

3 - Dispositivo de segurança para chaves d•ligaçgb de Setores,

como reivindicado até 2, e Compreendendo uma segunda modalidade de rea.

itzaíio, aplicável ao tipo de chave comi tomada acessória, esta encaixÃ.

da em rebaimp anterior praticado ra tampa, o nm torno de pino saliente

de gaia, caracterizado por compreender uma igual cobre-tampa articulit

na, com aios internas atra ecoando aberturas laterais da tampa, pres

sionando asMotesiaterals internas da caixa, e vende retidas por

linguetas rígidas recurvadas, sobre-tampa esta ainda dotada de um re...

corte anterior, aplicável em tarnoda tamadalmassOria, bloqueando-a

conjuntamente, e 'mais uma lingueta de.trave,. com mola,. e provida de

dente interno óncalxável em dente borrem:andante, previsto na extremt

dado livrado pino de gelia da referida tomada acessória•

4 ...Dispositivo de desuni:na para chaves de ligação de motores,
como reivindiaado ate 34, oubetanaialmente coma . deocrito .p ilustrado noa

deeenhoe anexos.

TERMO . 139.179 . 21 dejaio de 1.962
R.NUERENTE - FARIS dANTONI. Seio Paulo

PniviLtu. DM INvIorÇXo . Nova máquina para envergai.
• madeira e outros.

POMTOS CAROTERISTIO08.

. 1 . Nova máquina para envergar madeira e outros, caradterizaaa

por compreender inicialmente, una armarão suporte, formada por teso da.
teelor, da'qual salientam-ao colunas ou paredes laterais. verticala;EUZ
tentadoras de.uma base swperior, e entre as duas bases sendo aplicado

art 01:0 central vertical, doutra:ma eenifim, acionado em rotação prova
'gente do um motor elétrico, por polias e correia:e.

2 ;Nova máquina para envergar madeira e outros, comoreivinli.

-ceio em,l, caracterizada por compreender  uma platefornatorizontalodea...
lisante verticalmente ao longo do eixo =aguado referido em 1, e de
cuja face superior salienta-se uma parede vertical, nivelada ecate,
ce frontal da arma0O eprovila de orelhas latera1s posteriOres,40%

cantos ao longo de guiso tubulares verticais, flX411 ne mesma ernmOop
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17a00 anterior da dita parede vertical, actuo aplicada centralmente

th matriz de'envergamento para a madel.ra ou.similAr, em formato de bloa

fio SenCaCillndricau outro deseje , qualquer.

maquina para envergar madeira e outros, COM reivindi

gado ata 2, caracterizada pelo fato s de a base inferior da armagro ser

Cotada ainda de um prolongamento anterior, 'de pequena largura, e provÁ'

do de guias transversais superiores, p." montagem de um.par de blocoS

aiOrticaia mciveis, podeiveis de rina0o em qualqUerposiçÃO, e dotados

ao alto de um Par de curtos braços articulados, fixáveis em posição

quaiquere
4 . Nova máquina para envergar radeirae outrora, coma reivindi-

Vado até 3, caracterizada por cciiproonàer doié novos braços retilíneos,

ginastas horizontalmente acima doa blocos referides em", e providos
ee uma serie de orifícioa laterala para articula*, ao nível degelados
sias extremidades dos braços articulados é ínalinados daqueles,. e ()adia
tos braços hdrizontais servindo de suporte para' a taboa de macieira 'a
ser envergado., disposta imediatamente abaix•da matriz de envergamentos
a com a$ extznanidadewaprisienadas-por tirantes de . regulageumfcrometr2;
@a, fixados por suportes adequados ao longo doe orifícios laterais da-.
queies braços, taboa esta ainda disposta•Mbre lâmina metaliza flexível(

&M as extremidades fixadas ~mesmos braços.

5 - Nova maquino para, enverger madetraecutros,0n =mareiVindim
Gado até 4, caracterizada' por compreender finaniarree un , dispealtiVo de
ajuste de posição da tabas a envergar, forcado. por um,pequeto bloco dia

pato central e inferiormente it .mosma,nontade na extremidade superior
de um eixo vertical roa usmdoy atravessand&a,pletaforeabortzontal dele
aleante e acoplado a uma roda dentada vertical,,ésta acoplada tambaM,pa

.o lado oposto, ao eixo vertioaLrosqueado de unirvolante de colando.
6 - Nova maquina para envergar meddirae outros, coMo reivindi,

' tudo até 5, eubstanoialmente cozo descritwelMastrado nos desenhos ane

102M1 .4,19:70, á IS, do junho de ioga
WIWEIENTIL. =TRU maximum* REGINA LIWIE ORO findo
lerxwatuitte ZWRINOVi., DispositiVa. ta,tetur PIRTIV ItiPea*"

teu de pirdicialaw

FORZOS,CAMC2=105;

at.umeassax00.10jetor peza limpadores de parikrisas,

11011~41, 0Or'eeepreender praltdMermenta s Lojatourproprisaik-

lie ditos, disposto adltwylawinterno - do(veloule, a ao' acorres

410 meterias, &gator fita tornado leidialments par uma eludia

.4todrdaa, moutada-aátre duas bases airOUIaras, axaaaa entre . ai

POrgutoo . Iilteraíst e. cada base sendo dotti_+v dais turo:exoeutrUe

Wrado 49 ore e outro central.

2. Dispositivo injator para iiMpadores do paraarataa,
• como reivindicado em 1, caracterizado por' compreender uma meMbra.

ma circular montada entre duas arruelas metálicas, o apensa ea
as bordas laterais livres, membrana esta disposta no interior de

camisa cilindrica referida em 1, apoiada sobre mola helicoidal, e
fixada na extremidade inferior de uma haste vartioal, esta grave6
Bando o orifício central da base superior, bem como ultrapasse d0
e piso inferior do veiculo, anima do qual 4 provida de cabeça a1aj
fiada ou pedal de aoionamento, e ainda dotada de capa flexivel dg 5%
dação, do tipo sanfonado;°e no orifiolo oontral da base inferdost
anjetor aplicando-se um bicb de saída= com tubulação flexível gQn42
tarada ar sob pressão..

3. Dispositivo injetor para limpadores de parabriaa,

como reivindicado até 2, caracterizado por compreender ainda
gocipiente de liquido, montado sare suporte de 'mu, com ua Taaa
@o inferior fixave1, por parafusos, na parte interna do paralama8
do veículo, recipiente este provido de abertura superior. com toíR
pa rasqueada,_e ainda-dotado de dois bicos laterais, o superiOr ft
entrada de ar sob pressão, proveniente da tubulação de salda dO
dispositivo injetora e o inferior de salda de liquido, ao 0.14
awlicada nova, tubulaçadeandatora, direcionada para o parabaitaf,

4. DisposatIvo'injétor pura limpaaores da,parahri4aa#
Cromo reivindicado ata 3, subatany~ acme de; acrite e ilW8taâ
de noe'desenbas anexas. •

taxe .1.39.936. 12 de Sunho de 1.94	 •
~ENTE . AIIMANNA SVENSU DLEKTRISK1 ANTIEULLuif.

Suecia.
ffiRIYILgGIG DE INvENCKe MEIO DE CONTR8Ln PARà ~AÇU

Om CoNVEDURES.
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tonas cámoTaRfingil

3...* Nato de controle para a comutação de converto•
'sal, no qual ma impulso, Introduzindo a comutação, i derivam
do de ama função de contraia, caracterizado pelo fato de. que

II dita função de contrOle ; produzida mediante combinação d.

Uma grandeza de corrente contínua e de uma grandeza de correi
ti alternada, Rendo que a grandeza de corrente contínua aé .•
gos a corrente de carga do conversor, ao,peaso que a grande.

ata de corrente alternada apreeenta-ae adiantada por um certo
Lano aabre a voltagem de Comutação, e tem eia saplitude'qua

proporcional á saplitide denta voltagem.
2.. Meio de contraia, de acOrdo ema o ponto 1, cat.

factorizado pela fato de qui a dita função de contrOle •;

formada pela diferença entre a magnitude da corrente altar%
;da • a magnitude de corrente contínua, e pelo tato de que o
Impulso, que introduz a comutação,. e emitido no instante. em

'que a função de controle passa pelo valor zero¡ do lado poeá,

tivo • ess direção ao lado negativo.
3... Meio de. contraia, de acOrdo com õ pontol, Ca•

eleterizado pelo fato de que o dealocamento ou defasagem. da
Corrente alternada, em relação 1 voltagem de comutação, cora.

responde á margem:de comutação, no valor zero da oorrente de
carga.n

11.• Meio de contraí', de ae6rdo cem o ponto 1, cura
raotartzacto pelo rato. de .qua a magnitude da corrente sontí •

proporqional 4,corrents de carga do conversor,

5,: HO de contrtle, de : ecOrdo com o ponto 1, can• -
'autorizado pelo fato •da que a magnitude .da.corrente contto;
gata 11 derivada da corrente de carga do• conversor por ando

te Ma elemento de Itspedtincia não•linear,

• çlgi

TERMO n 139;937 s 12 de junho de 1.96D
DEQUERENTM ALISARIA 8VOSKA ELEKTRISKA ART/EBOLAW

Wcia
IltIVIEgGIO £C	 Estação de o loctrqdioe.terre para

transmissão de fârga ha • forma de
corrente cont1nuee

DONTOS 01EAOTERISTIr05

3,. Mago de eleotr6dioarterra com polaridade alternada para

transmissão do energia sob a. forma de corrente (tontinua, ca,

racterizada a estação pelo fato de compreender ¡olor electr6•

Coe. ligadoa em paralelo s um condutor de terra, de maneira

que um doa electr6dios seja usado para um sentido da corronta

enquanto o outro é usadO para o outro sentido da corrente.

e. Estação de eleotrádios-terra, de ao3rdo' pom *o ponto 1, caracte.
rizada pelo fato de que a estação compreende uma conexão de ra

16 automático o qual, na dependanci► do contido da corrente,

j liga ao condutor de terra, °reluta, ora o outro doe electr6didé,

3, Estação de electr6diowsterra, de adrdc; coa o ponto 1, caraot,
rizada pelo fato de que, ambos os electr6dioc são llgados 84

Condutor de terra, cada qual em série com sua própria diodo,

cujas díodos estão ligadas reveraamente. paralelas em relação)

/. ao condutor de terra.

4. rotação de electrddlos-terra, de actsrdo com o ponto 1, caraots

rizada pelo fato de quo,aquale doa seus electr6dioa, que se

,destina a operar como catódio, feito de metal, enquanto que

,electrOdio, destinado a operar como anódio, 4 feito de um re

terial que, mestas cirounetIlaciao,. permanece inerte.

q. Estação de electródios-terra, de aoBrdo com qualquer doe pois,

tos anteriores, pubstancialmente conforme aqui descrita sob rl

tcrancio, Etoo desentoo efleS091

%MO De 142 796' de .3 ao agasto de 396?
jmnerente: ZENIn MIO CORPORATION
Priv. de Invençaos" UM RECEPTOR DE RADIO Apeorg40
PARA EMPREGO EM DISTEM& DE zoniazaçxo ma . EMEQDMOI4
MONADBAL-EsTEREOPONICO E 21100E40 PARA zutore .go DQ
DITO SISTEMA DE DODMIÇXO DE MOERIA. MONALMAI•
tazzazoiOnoo upzagg,

receptor di rádio apropriado para emprigO

ter áritema de modulação do fregutnala monauraUestereofOnie0

Condo um alhat de portadora modulado em freqdacia por informaçãil
monaural ou modulada em'irequeBncla p0a laGorMaglO eftWe00410110à

representada pela tuaçãO dl Modnlegãoa
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14(c, c Ri (A B) + K2 (A - B) S + K3S°

onde A e B são signais de audio-frequáncia, S g um sinal de sub-pog..

tadora modulado em amplitude, S' g um sinal pilôto tendo uma frequel

mia rslaci,.ada com a da sub-portadora, e Kl K2 e K3 são constan-

tes, dito receptor sendo caracterizado pelo fato de compreender: dis-

positivos para desmodular dito sinal de portadora para derivar um

sinal detectado representando a função 'e moldulação da mencionada

por'-,adora; dispositivos para aplicar dite sinal detectado a um se-

gundo desmodulador que automaticamente ajusta-se para reprodução mo•

nofânica ou estereofônica e que converte simais de audio-frequãncia

sem detecção durante operação monaural, porém que deriva sinais de

audio frequencia separados A e B durante recepção estereofônica; e

dispositivos para ajustar efetivamente a intensidade dos sinais a-

plicados ao citado segundo desmodulador, automaticamente em respos.

ta a uma mudança entre,reprodução monaural e estereofônica, para man-

ter o mivel médio de reprodução aproximadamente constante, durante e

reprodução monaural e "estereofônica.

2- Um receptor de acordo com o ponto 1,  caracterizadN'

pelo fato do dito dispositivo de ajustamento de intensidade de com-

preender orgãos seletivos de frequência que atenuam os componentes

OS qomponentes de sinal acima do intervalo de audio frequencia.

3- Um receptor de acordo com o ponto 1, caracteriMci

peld fato do dito dispositivo de ajustamento de intensidade compreep

der uma rude resistente, efetiva somente durante operação monaural,

para atenuar dito sinal detectado quando aplicado ao referido aegar

do desmodulador.

/lã Um recdptor estéreo FM adaptado para uso em um

sistema de modulação de frequáncia monaural-estereofônico utilizar

do um sinal de portadora modulado em frequãncia por informação

monaural ou modulados em frequôncia pela informação estereofônica

rOpreSeptada pela função de modulação

1(t) a Kl (A 4- B) + K2 (A - B) p	 K3s1

onde A e B são sinais de audio-frequáncia, $ IS um sinal de sub-por-

tadora modulado em amplitude, 5' á um sinal piláto tendo uma fre-

qu2ncia relacionda com a da sub-portadora, e Kl , K2 e /5 são cons-

tantes, dito receptor sendo gmalgsiaado pelo fato de compreender:

um dispositivo para desmodular dito sinal de portadora para derivar

um sinal detectado, representando a função de modulação da mencio-

nada portadora; um detector síncrono que automaticamento ajusta-se

para reprodução monofânica ou estereofônica e incluindo um par de

diodos interconectando um circuito de entrada e um circuito de saí-

da; um dispositivo para aplicar um sinal de desmodulação, relaciona.

do em frequáncia e fase com o referido sinal de sub-portadora, ao

dito circuito de entrada em relaç'Ao simétrica com os citados diodos.

em diapositivo para derivar um par de sinais em contra fase repre-

sentando individualmente dito sinal detectado e para-aplicar um dos

minais aos ditos diodos em relação "push-push" através do citado cira

culto de entrada e aplicar o outro sinal aos ditos diodos, em rela-

ção "push-push" através do dito circuito de saida; e um dispositivo

para ajustar automaticamente a intensidade dos referidos sinais de-

Uctados quando aplicados ao citado detector sincrono, em resposta

o uma mudança entre reprodução'mocaural e estereofônica, para manto,

O mlvel médio de reprodução substancialmente constante durante re-

produção monaural a . estereofônica.

5= Um ReCoptOR do acordo gom o ponto Ião fflavnntotiy.o.ft

polo fato do dispositivo para derivar um par do sinale em contra

fase compreender um c:Ipligicedow tendo gLeircuito de adida equili-

brado e acoplado ao dito dispositivo deCmoduledOre

G- Um recoptoR'do OcOrdo ee a ponto 4 ou com o ponto

9, caa"g141 'pelo fato do'incluir orgEon ofotivon somente duran-

te intervalos de opores monaural para .tornarom ambos os citado, 01.

°dor não condutores; o orgãos acoplados ao mencionado circuito de

salda do citado detector Oincrono para derivar um cima do .nalda pa•

ga reprodução.

7.. Um receptor estoreo Pl adaptado para usb cm UM DiM>

tema de modulação do freopáncia monaurca.osteroofânico usando ua al.

nal do portadora do fraque:leia modulada por informação modelarei ou

modulado em frequencia pele informação estereofónica ropresentada

pela função de modulação

14(t) o Kl (A	 4 ra (A . B) 8 4 X.3S0

onde A e B são sinais de audio-trequf3ncie, 8 e um sinal de sub-por-

tedora'modulado em amplitude, S° ti um sinal pilOto tendo uma frequâa

cia relacionada com a da sub-portadora,'e K1 9 n2 e 15 não oonsten-

tes,'dito receptor sendo caracterizado pelo fato do compreender; ua

dispositivo para desmodular o referido pinai de portadora, para c-

rivar um, 'sinal detectado representando a funçãó do modulação da

referida portadora; um circuito detector de sub-portadora, acoplado

RO dito dispositivo desmodulador e operativo simonte durante intcr-

valos . de recepção de sinal estereofônico, dito circuito incluindo

um par de diodos e um par do reaistencias de carga para derivar si-

nais de audio-frequãncia li a B substancialmente separados, do uns

predeterminada intensidade média, respectivamente através das cita-

das rosistãncias de carga durante ditas intervalos; e uma rede Coaa

vertodora de sinais acoplado ao referido diapositivo desmodulador

e efetiva pimento durante operação monaural para desenvolver um sla

nal monaural através de cada uma das referidas resistralcias de cor.;

ga, de uma intensidade Media aproximadamente igual ia mencionada In-

tensidade média predeterminada,

8- Ut receptor de acordo com o ponto 7, gAxac..014,1

pelo fato do circuito detector de sub-portadora compreende: um do-

tector aincrono que automaticamente se ajustá para reprodução mono-

fônica ou estereofónica, e incluir um circuito do entrada o um 'citou!

to de salda; dito par de resistâncias'do carga sendo conectado cm

serie entro os citados diodos no dito circuito de calda; o-gãoa pa-

ca, aplicar um sinal desmodulador, relacionado em froquOncia e foco

som o dito . sinal'cle aub-portadora, ao mencionado circuito de entra-

da; orgãos para aplicar dite informação esteibO, concorrentes:Qat° acre

o citado sinal desmoduladorp ao dito detector, para revelar dito° ofe

mais de andio4requ:neda A e 11 eeparadostj e orgãos para polarizar

outomatictiants ditos diodos a gim de impedir conversão de sinal atra.

voa dos meamos durante Recepção monaural c pára remover dita polari-

gação &canto neepltoestereodnica.

'9.. Um receptor de acordo com o ponto 8, efIxant,,rjx,sâ

pelo fato do citado sinal desmodulador ser aplicado ao reforido eiv.

euito de entrada em relação "push-pull" com os referidos diodOs; pelo

-fato . do dispositivo para aplicar informação estoreo compreender um

primeiro orgão forhecedor de sinal, acoplado ao dito dispositivo da

aP smodulador t para áplicat o mencionado sinal detectado aos Citados
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diodos, em relação 4 push-push'' %rant•	 0.re

desenvolver dito sinal de audio-frequen.ae 	 •k. pr•a.t•rwluade

pequena contribuição indesejade Ir lit. eLna, 1. 44d1, - (r.o.hci.

B através de lledt, das referioaa resiste/1e.~ u .ara. • ph).	 1
volver dito sinal de audio-frequência r • ima ureden.cmiaadem,aueria

contribuição indesejada do oltade sina& at ludia-trmquencie

vbs da outra das ditas . resiste:lula. it ;:terga • ereãos incluindc

Ura rO • e de pre-acentuação e copiada entre . dito 'lispusitivr Iesmo-

dulador e o dito detector sincrono. para seletivamente lcentuaT

tos componentes de sub-portadora modulados em amplitude . 917, cauação

aos citados componentes de audio-frequência antes da apiluaaão Ia

mencionada informação estoreo ao referido letector, e fiw de desen.

volver Substancialmente dito sinal de audio-frequência A no.respec.

tive circuito de carga e substancialmente alto binai de audio-fre.

qutncia B nq outro 'dos ditos circuitos de carga; e pau, fato da

mencionada rtde transportadora de sinal compreender um•segundo ore

gão fornegedor de sinal acoplado ao referido dispositivo desmodulador•

paru aplicar dito sinal detectado ao referido circuito de saída, e

orgãos para interromper dito segundo orgão fornecedor de sinal du-

rante recepção estereofônica e capacita-lo durante recepção monau.

rol,

10- Ua receptor de aceira.) com o porto 9, enracteriza%,

go polo fato do dito segundo orgão fornecedor de sinal incluir uma

rtde resiativa para atenuar dito sinal detectado durante recepção .

monaural.

11- Um procestio para recepção em um sistema de moda.

não de frequenciamonaural-eptereofônica usando um sinal de porta=

lera modulado em frequtnoia por informação monaural ou modulado em

!requencia por iliformaçãO estereofônica representada pela função

le modulação'

li(t) o Xi kl + B) + Xá (A • B) .FXx0

onde A e B'eão sinais de audiomfrequtncia, S á um sinal de sub -por.

tadora modulado ar amplitude, S t é um sinalpilOto tendo uma fre-

qatnela relacionadas da sub -portadora•e Xi, 1C2 4.5 são constante%

dito processo sendo caracterizado peio fato de compreender as ete

par de: desmodular dita sina de portadora para derivar um sinal

detectado representando a função de modulação da referida portadora;

transladar os componentes de audio -freqUencia do dito sinal detecta.

dopara um.r•produtor de som durante reProdução•onaural; desmodUlar

ainda Mala dito sinal detectado para derivar minais de audio -kre.

(Anoto separados A e B durante recepção estereofônica, dita mu.

dança de r•produçio monaural para recepção estereofônica sendo'

efetuada automaticamente; • ajustar efetivamente a intensidade

do dito sinal detectado substancialmente e em resposta a uma mu.

dança entre reprodução monaural e estereofônica, para manter

nível de reprodução aproximadamente constante reprodução monaural

e estereoftnlca .

12- Um arocesso de ostra° com o ponto 11, caracteri-

&dg pelo fato de incluir a etapa de derivar dois sinais correspon-

dentes ao dito sinal detectado, porem em contra-fase um como d ou•

iro durante recepção estereofônica . e, a	 desmodular ditos

dois sinais para derivar ditos sinais de auelo-frequencia separa-,

dos A e II durante recepção estereofônica.

13- Um processo de acfôrdo com o ponto 11, caratteri•

z25-11 pelo fato de incluir as etapas de desmodular dita sinal de

portadora para derivar tim par de sinais em contra-fase represonten.

do individualmente a função de modulação da,citadmportadara; ro.
prodtrzir os componentes de audio4xecAnio dito par úteinall

durante reprodução =aura; e utilizar os componentes de audio-

frequtncia e os componentes de portadora'de ambos os sinais do dite

par, parà'derivar•e reproduzir sinala de audio-freqnánola 'separados
A, o B durante recopçãd estereofônico.

14. Um processo de acárdo com o ponto ai, cnrocIp26,

&Ida pelo tato de incluir as etapes . de derivar um par de sinais em

contra-fase representado individualmente a função de modulação da

referida portadora; desmodular dito par de sin gii . e reproduzir um
dos sinais do citado par .durante reprodução monaural; e utilizar 1

amuos os sinais do dito_par para derivar e reproduzir ¡Sinais do Mie

au.freantacia separados A e..B, durante recepção estereofônica; o

ajustar a intensidade,de ,pelo menos..um dos, componentes do dito par '

de sinais, em resposta a uma mudança entre reprodução monaural e es

tereofônica para manter o nivelimedio do reprodução aproximadamente

nonstmte durante reprodução monaural e estereofônica•

15- Um processo de acôrdo com o ponto 14, caracte-

xlmào pelo Sato de incluira etapa de ajustar efetivamente dita

intensiájde atenuan6-se:, o 6mponente-de . sub'-portadora de ambos os
sinais JO citedo•par pare manter o nível médio. do reprodução apra.9

ximadanente constante durante reprodução monaural e estereofônica.

16-Um processó de acôrdo com o ponto 14, caractert,
ntd2 pelo fato do incluir ' a etapa de ajustar efetimamente dita in.,

tensidade mediante ajustamento da eficiWcia de detecção em relação

ao dito par de sinais, para manter o nível mádio de reprodução a-.•	 •
,:roximadamente constapte.durantereprodução mOnaural. e estereofôni.

17-Um processo de acOrdo com o ponto 11, caractorje%
saco  pelo fato de incluir a etapa de ajustar efetivamente dita in-

tensidade por atenuação do sinal de audiO-frequtncia transportada

para o citado. reprodutor de som durante a reprodução =amen, pare'

martar n nivel médio de reprodução aproxizaadempnte conatqnte dam.
te reprodução monaural e estereofônica:

18- Um receptor esterco caracterizado pelo tato de
ser construido e adaptado para operar substancialmente como foi aqui
descrito e ilustrado nas Figa. 1, 3a, 310. 4 e.5.

19- Um processo de reeepçâo , caracterilado pelo faVO
de estar substancialmente de acOrdo como que foi aqui dtfcrita
:om referencia ás Pigs.	 3b, 4 e 5.

A requerente reivindica de acorda ealt &Convenção 26i
ternacional, e o Artigo 21 . do Decreto-Lei AS Mó de .8300 de
L945, a prioridade do correspondente pedido depositado na geparg9t0
de Patentes doa ratados Unidos da &intricai eia 27 de outubro da 1961,
tob no 148234

n
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raGOUERaTarD 	 • rorrEl .4loa MACHINERY cORFORÁTIOa
Mstao,s UItidoi 16 ulerina

ROVIall. MIL aarmago Dfspos.tivo do fixaçM auto-travanto

yOnas  ..kaaa:TERisTICOS

alsaoélti qc ia fixação auto-ttavante, caracterizao

Ét roi. fato ne aimPruender Ui mambro provido do rosqueamentow

am,_ fenda alongada que sé sxtende por todo o comprimento do dia

	

aembrc	 possuindo nu lado externo aberto interrompendo 02

ditos rosqueamentos nas suas cristas e se eatandendo dentro dm

Rita membro para dentro das raizes dos ditos ronqueamentos; de
ter, a dita fenda, um fundo cOncavo o lados convergentes para

Coza. em um angulo incluso entre cérea do 10° o 40°, e uma fita
Re material elástico, dentro de si, cooperando com os lados o
D fundo da dita fenda e se extendondo para fora, além das raio
ses de uma piuralidado dos ditos rosqueamentos interseptadon yid

La dita fenda; de ser, a dita inserção retida sob compressão;

a de ser a dita inserção, solicitada, uma direção radial, peo

los lados convergentes, contra o fundo da dita fende.
2.- Dispopitivo de fixagao, de acordo com o ponto la

Daracterizado pelo fato de ser, a dita fenda, de secção tramo
varsal substancialmente, peatesonal.

FIG.I.

aso Dispositivo du fixação do ac8rdo como ponto 2.D

9DraderizadO pele gata de 00r 9 a dita fenda, de Gaege0 Cena
Voraal aubstancialment • pentmonalg de acr 9 e dite inaer409 pui

Welaimentos cubstandalm3nto de seogUo trancverna% Olkonlakb-
0 de toro a dlta.insergZo9 um diâaetro cubstanclaRentetingW1

e Tm o Sergurc do ato lada eGarto de dita feMae • •	 ,
A°. Diapositivo de kixaçllo, de ode com@ ponte 24)-,

'eRat'itterizadO pelo gato go que; cs XE-ar/ora go gengo da dâte'Conde
(até outro ceras do aro e tu?2, quarto e doso Wea00 es8snaRá

ate@ a2Q9 aberto da dito Co-
em DiapoaitLvo d© Umegão da seGra.M12,50,51W29

bLIRDeteàcado pelo tato do qae mo Mos ladol'da àlts soado a
aso âgualoccto0 g'alesão a ge piano raGioão

.	 ISeca DiapOsitiarê	 do .ace~ oon ®p®m £

raD2ge%0Ri ga0 pelo X4ho aa que a dita dneerçie cache cltbot.enda
•agInento e-tn a so @net@ ãwdo dO dttO kgg em e .twá
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70- Dispositivo de 22.2g9ó 9 •de ceardo coo a puta 2,
caracterizado pelo fato de que a dita inserção tem, inicial:lano
te, uma formeade secção transversalmais larga do que o dito 1W
do externo aberto-da dita fenda; o de requerer comrossão late o
aalpara reduzir sua secção transversal , Para Passesmo atRcvjo
do dito lado aberto, para doutro da Senda°

• Finalmente, a depositante reivindica, do co8g3 ao2.
a Oaavonção Internaciorial e de conformidade com c artiEe
CUigo da propriedade Industrinl ,, a prioridade do eorrespondoao
te pedido, depositado na Repartição do Patemton dou 2atc7aa Vaio
dos da Lmáriaa do Norto, on .8 do janeiro do la62„, aqb
/64.826.

RUMO Ns 1420804 ,do 10 do wotombro do 19620
EF,WEREans MIEI! 0. DAVIS o UNDO2 O. Lja0:C0

22ZVZI2M0' INVEáNOsnALVA-VIDA Um17~, 3=2011W

Salva vida
./12XMIERPAqq§c

inflaterio indi'aidua10caractorizae
por compreender: umalojamente, tordo lama ectruto=raper1aW

que define uma Camara com uma extremidade aberta, o uma obert7;n:

va de descarga, espaçada em role4o à ex.'(;roprLdadeabor,Jes ut
diafragma não-perfurado, tendo . na um lado sou um alargn.anta ud!;

9rotuberancia, que obtura adita extremidade aberta; un pino

percutoro'montado no dite diafragma, o dele me projetando 'ànic
Oamente dentro da aludida câMaraD macio do vedeg go entre (O,
diafragma e o alojamento, sendo que a dita cemara.reeabm

bucho de gala comprimido., uma-extremidade do qual g construlda
para poder ser perfurada; um vaso ou recipiente SzflatOrio, a&
dado . à estrutura parietal .em terno da abortara q:A) descarga dO
Nangra a estabelecer comunicação fechada Com a <Amara em gomo

iíta;. 0 Um meio para produzir um movimento relativo entre o

Cartucho e o pino percutor, a fim de .cauear ,•perfuração dO

Cartucho, no sentido de liberar c contendo do meemo D 3eriao3
dita estrutura parietal impérvia ao giz oompràmido que'escap0
do cartucho°

2 cs.Salva-vidainflatOrio lndividual D de acorda eos3 ã
919ntd • 9. 9 caracterizado pelo fato de que o diafragma oempreend0

pia porção de parede relativamente chata, dispoSta substancialva

perpendicular ao eixo • eometrico do pino percutora
'	 5 o Salva-Vida inflateriolndividual, do acerào CO2 a

@onU 2 9 Caracterimado Pelo fato de que c meio, destáadOelnet7P

Giro dito mOviMento relative9 Comproenda um magPulo que podo

Oor operado no sentido do sor aplicado contra a Porção protubore

Sko do'dlarragae°
- 4 calva-vida iuflaterio individual, earacterizadt

per COMprOcadert um alojamento, tendo uma estrutura parietal

que defino uma amara para um vaso inflaterio, e uma câmara

yen= cartucho de gas eomprimido, Uma extremidade do qual -

' g Construida para ser perfuradap'cu ja câmara do cartucho tom

aberturas, provendo comunicaoío com a eamara do vaso, e ume, abeg

tura pisa receber o cartucho; um diafragma não-perfurado, Obo

• 'brando a abertura que . reeebe e cartucho; um pino porcutorg

fitado no dito diafragma, e dele se projetando Unicamente

&4ro da aludida . cimara; um meio de Vedação entro o diafrag

,aa • e-0 alojamento; um vaso inflatário,'tornado solidário com

G estrutura parietal ao redor da dita abertura de comunicação;
e Pa acro perapropnlr unmovimonto roiativo catre o cartuche

•
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FIGJ ?IG.2
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o o pino percutor l 'a fim de.offilear a perfUrag0 do OartUORCk
no sentido de liberar . * conteudo'do mesmo.

12
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TERMO N 2 143.930 de 19 da outUbro de 1962•
•

REQUERENTE: E.I, .DU PONT DE NEMOURS ANDA COWANT. - E.U.A.

PRIVILEGIO DE' INVENOXO: "FILAMENTOS OU RIBRAS ANTI ESTATICO3

FOIIESTILZINTETICOp FIADOS SOB FUSi0"•

JEIYIERNOWle
f 

3

,	 . Filamentos ou fibras anti-eátÉticoli

de poliéster sintético, fládos sob fusão,. caracterizados porque

existem misturados undformemente com os mesmos, como uma faso. 984

parada, ao menos cerca de 2% em peso doura poli(tor de alquile;

to) de alto peso. molecular, sendo dito poliéster de alquileno)

substancialmente não reagido com d insolúvel no poliester, : e 0s

teVel nas condigeesde fiação sob fusa% estando . dito poli(Oter

de alquileno) distribuído por tecla a estrutura defilamentes OV

fibras, sob a forma de partfoulas alongadas, e tendo sua Ã:r:2.er

dimensão paralela ao filamento ou eixo da fibra.

2 » Filamentos ou fibrat anti-esttiticoSv

de acOrdo com o ponto 1,,caracterizados porque o dito poll(eteM

de alquileno) e terminado por um ou. mais grupos éter terminalOr

e tem não mais que.:um grupo terminal hidroxila.

FIG.4•

TERMO N e • 142 486 de 28 de agdato de 1962
Requerente: METALLOSSELLSCUPT AETIENGFOILSONAFT cl»Ansmána
Mv. do Invenção: "COMMUSTORES ME MANTO PARA PORMOS RE TUZUT4
ICEM jiznaioalan *•

411111142~
Peruo de tubuladuras giratórias vara a redução de

óxidos de ferro por meio do CO desprendido' no Terno por coa
tono sOlido 'a eles misturados,. de modo a produzir um produ•

to' amplamente constituído por ferro metálico, por meio' .de
combustores de manto . dippostoa pela extensão do fOrno e imie
guladob de modo'age as ,chamas ardem em sentido opostO ao da

corrente Ao gás que'passa pelo fOrno, caracterizado pelo fa

to de serem oscombustoreuangularea, substancialmente com

tituldos por duas.tubuladUras dispostas conantriaamentekcou
um dispositivo para o fornScimento do combustiVel à tubuladá

ra interna e um dispositiyo . para o fornecimento do ar de com
buatão à tubuladura externa.

Finalmente, adepoeitante reivindica, de ac8rdo
- a Convenção Internacional e o artigo 21 do . Cedigo da Propril
dado Industrial, a prioridade do correspondent•pedidoidepo•

pitado na Repartição de Patentes da :Alemanha, eM, 19 de donm•
de 1962, sob na M 53457 Vie/lEav.

Fio.1

3 - Filamentos ou fibras anti=esteticoti

de acordo com os pontos 1.0 29 caracterizados porque o dito poli

(éter de alquila:0 ' 4nm Oxido de polletileno , com terminação 010

pies ou dupla, tendo um peso molecular de ao menos 1300 para a

PorçãO.Polieter da cadeia.

4.. Filamentos ou fibras anti-ast4tidosi
de acOrdo com os pontos 1-3, caracterizados porque o dito poli
(éter de alquileno) este presente numa quantidade de 3-15 emlálsee

5 • Filamentos ou fibras anti.estãticose
de acordo com os ' pontos 1.4, caracterizadOe'porque o poliéster
Compreende predominantemente t eraftalato'de polietileno•

A requerente reivindicado acerdo comm St
COnvenção Internacional o o Art. 21 do Decreto-Lei no 7905, da
27 de agosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido . depOs
Ditadd na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da América.
em 20 de outubro de 1961¡ sob nQ 146.424N

221/MO • N R 143.983 de 19 de outubro de 1962.
REQUERENTE:1ES 2RODUTS SYNTRETIQUES APPI/OVES. • 'BARÇA
PRIVILtGIO DE INVENOXO: "PROCESSO E DISPOSITIVOS. PARA TABRICAQX0
DE aaTiece DE . MATERIAS ALVEOLARES". •

211/1ERI2éRe¥R.

1 . .'un processo para a tabricagdb de artigos de maio
féria alvecleres tais como pegas de fôrma, blocos, placas, Olha%
fitas o outros, a partir de elementos de substinciaalVSOlag.ta.;
mosoldÉvel, earncterixndo por ceneistiz em soldar'8stes elementel
associando-se um aquecimento dos ditos elementos, ato sua 'templo
rotura de amolecimento, com uma comprescdo que encontrai:alaras
te em meios exteriores aos referidos elementos alveOlarge, de
modo a reduzir o volume. inicialmente ocupado pela eubstanela alo.
voolar tratada: com correspondente aumenta de sua densidade.
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2 - Um processo de ac8rdo com aponto 1, nersearlo,

gada. pejo fato dos elementos tratados, constituidos de uma saiba-.

tâncias alveolar obtida por expansão, taram sofrido,. antes da ox%

sução do processo, uma expansão completa.

3 - pispbsitivos para a realizaa do processo dos

pontos 1 e 2, garacterizados pelo fato de compreenderem principal

Emente as características seguintes, saparadamer4e ou em diversas

combinaçOes: a)- a compressão ser efetuada . em um moldo de paredes

perfuradas no qual. são introduzidos os elementos de substância

voolar e cuja tampa pode deslizar de modo semelhante .a um pistão;

b)- a compresSão ser obtida com a ajuda do uma capacidade defor-

mavel disposta no moldo e na qual se faz penetrar um fluido sob •

pressão; c)- a compressão ser obtida injetando-se, sob pressão,

os•eleméntos do subStância alveolar em um molde fechado; d)- a

compressão sor obtida Por passagem dos elementos alveolares

antro os cilindros de calandragem; e)- a compressão ser obtida

entre um pistão movol e um . obturador fixo escamoteavol no fim

da operação para permitir a ejeção da peça; f)- a compressão ser

obtida entre um pistão uivei e a substancia moldada pelo curso

precedente do pistão, realizando assim uma peça continua por um

processo descontínuo; g).. a compressão ser obtida pelo parafuso

de uma encartuchadeira.

A roquerente reivindica de nardo com a Convenção

Internacional e o Art. 21 do Docreto.:Lef.. m9 7903, de 27 de asa

to de 1945, a prioridade do cerrespondan • ) pio depositado na

Repartição de Patentes da França, em 20 de Outubro do 1961, sob

n9 876.577.
TERMO N 9 144. 141 de 24 de outubro de 1962.
REUUERENW: PRILCO CORPORATION. —.E.U.A.

PRIVILEGIO DE INVENW: "PROCMSSO E APARELHO PARA OBTENÇEO

DE ESTRUTURAS DE ESPUMA. DE PUSTICO".

REIVINDICAÇOES..

1 - Processo para obtenção do-estruturas de es

puma de plástico para produzir uma casca auto-gerada, sabre

porçoes escolhidas da superfície da espuma, em um procedi-

mento de produção de estruturas de espuma de plástico, pela

reação de um isocianato com um composto contendo hidroxila,

ccr:wtorizado por compreender o emprêgo, como um ingredien.

te dos reagentes de cspumamento, de um agente de sopramento

ativávei pelo calor da reação química exotármica, e sujei-

ção das ditas porções escolhidas de superfície da espuma,

durante a espansão do núcleo, a uma temperatura reduzida que.

evita a vaporização eficaz do dito agente de sopramento, pa-

ra assim suprimir a reação de espumamento nas regidos imediA

temente contiguaà à zona de temperatura reduzida, e eficaz

para permitir a formação de ana cobertura superficial do cea

reaterísticas físicas desejaaas.'

E- Processo e aparelho para obtenção de ostra

turas de espume•de plástico, para produzir uma casca densa

sabre porçOes escolhidas deasuporfíCie da dite espuma, em ara

procedi:Monto do produção de ama estrutura de aretano pela

voando de um isocianato com am polioi adequado, - caracterizado
moi compreender: P emprego de am reagente de espumamonto ati.

911vea polo calor da mação mímica exotermice sujeição

das ditas porçO0s escolnidas•de aaperfícia da espumo durinto

8" 4.11tesf, a ,mia temperatura ameixo naquela na qual a ioPS2

inzaçãc dr1CUR elL d3En ceagento . de eSpuLamoutu acorro vara

assim suprimi, a - reaçãv de espumaMento nae• regadas ..ontigUao

o tais zonas as temperatura reduziaa,

. arocassa o dpardInV ,,are ostex.vau

Fura: do espumo dc plástico, pare ruma] dm C6VCSUMtsfYGO Suo

ravo.L . duro SUre porçOutaaa supurado as alta 1SpUMG, ith

procedimento ao rormaçao. de unta dSplintra as uratauo umlaute

produzida peie reação • aX0rérMlub as um touelauato	 um eu.

110i adoquado, uaracterizaao pui COMpl~aer; a smprogu

me ur.ingredionto OUz ~Gen -Gee ab rOltiaçâl. ah espuma de At,

drnpc de sopramento ativaml puiu calei ah dita ~vau .xo.

ternica, o e .2,140103. at pOrÇOUb JSCUInlaaS (14 auperricia ah
dita espuma, aurants b 5U0 rOlnaçãu, o uma temperatura atai.,

xc da temperatura as vaporização sacas ao dito agente ao St,

pra;: anta e adequam para produzir uma e guaaa ou ravestamena

tc do denslaadu e espessura dosejaaao i sobre as purçoas da

superfície da dita espuma contíguas a tais zonas ao turauoras

-tura reduzida:

4 - Procosso e apaxolha para obtenção do ustru

turas de espuma de plástica, para moldar uma casca OU rens..

timentc denso Obre porções escolhidas da superfície de uma

ostrutura de espuma da plástico, caracterizado por comproca

der: o emprego como um inamdiente dos reagentes da form3„,

ção d espuma de um agente de sopramento de fluor-carbono,

aativável polo calor da reação química exotármica, o a mana

tenção de porçOes da parede do dito molde, durante a forma

ção da espuma, a uma temperatura abaixo daquela necessária

para a vaporização eficaz do dito fluor-carbono, e adequa

da para produzir sabre porçOes da superfície da dita aspa

ma, contíguas às ditas porçoes da.parede do molde, uma cm

mada ou revestimento com as características físicas dose,,
fadas,

5 - Processo e aparalho para obtenção do asa

truturas do espuma . de plástico para formar uma. casca ou
revestimento duro e durável , Obre porçOeo escolhidas da CUQ

superfície em um procedimento de moldagem do uma estrutu

Pa de espuma.de plástico, caracterizado por compreender

formação de uma ligação uretano pela reação exot4rmica de

um isocianato com um composto contendo hidroxila, (impregna,

do como um ingrediente do prOcesso do formação da espuma

Um agente de sopramento ativável pelo calor da reação

Mica exotermica, e a sujeição de porçdes escolhidas da sua

perfície da dita espilra% durante sua formação, a uma supeZ
gície do molde mantida a uma temperatura abaixo da tempera

dura de vaporização eficaz dO dito agente de sopramento paz

ra proporcionar assim, sobre as ditas porçaes escolhidas

da superfície, , uma camada ou revestimento denso go caracte.,
císticas físicas pra-determinadas.

6 . Processo e aparelho para obtenção de estrm

turas de espuma do plástico para produzir uma'coaca ou re..

vestimento Obre porções escolhidas da superfície de uma Ra

trutura de espuma de plástico, aaractekZado . por compreen..

der o umagonte c.a zopromento rOrado pela rsaçãi

qamica dos vaaa-a,,•a de faamaaão da espuma e VaPorizeo?
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twoi cla coação química oxotermioa, ó a sujeição do

porçdes escoinidas da superfície da espuma em formaap a
.01d temperatura abaixo da temperatura do vaporizaçãoofI

caz do dito agente do sopremento e de um valor eficiente

para produzir em rogidos contíguas a tais zonas de tempo

rotura reduzida:uma camada ou revestimento da superfície

10 características físicas dasPiadas.

T . Um aparelho para a fabricação de estrA

curas do espuma de plástico, caracterizado por compreen-

der: dispositivos do moldar seccionáveis que inclui um

elomcnto da matriz adaptado para receber os reagentes de

formação da espuma ' dispositivos para a injeção do uma

carga de ospumamento dentro do elemento da dita matriz,

dispositivos para roalizar o fechamento da dita matriz,e

dispositivos para resfriar porçdes escolhidas da superd

cio do dito molde para permitir, durante a evolução da os

puma, a forneça° da casca ou revestimento auto-gerado de

características físicas pro.idoterninadas sabre porçdes da

superfloie da dita espuma, contíguas 'as porçdes resfriadas

da superfície dos ditos dispositivos de moldagem.

dffile — 145•596 ZO de dezembro de 1.96a
tEVEWENTE CIAM EQUIPMENT COMPANY - matados Unidos

PRIVILJeGIO D INVENCO braços retentores almofadados
para retenção de rolos ou ob-
jetos cilíndricos.

PONTOS.CARACTENisTICOS 

1 - Braços retentores almofadados para retenção de

rolos ou objetos cilíndricos, em um mecanismo de retenção e adap.

tados para serem reciprocados aproximando-se e afastando-se um do

outro para manusear rolos de papel e similares, razaatutaadms p,

lo fato de cada braço compreender um dr& de articulação•em uma

sua extremidade, um bloco de retenção tendo drgãos complementa .

ros de articulação, uma haste de articulação associada aos ditos

órgãos de articulação para montagem pivotada do dito bloco no dl

to braço, um primeiro elemento de conexão fixando a dita haste

ao dito bloco e um segundo elemento de conexáó espaçado ao loot.

da extensão da mesma haste do dito primeiro elemento para fixa-

ção da dita haste ao ditO braço, de onde a haste atuar como um

elemento de torsão de manutenção sob tensão do dito. bloco em uma

dada posição pivotada relativamente ao dito braço.

2 - Braços retentores almofadadós para retenção

rolos e similares segundo o ponto 1, caractarizadoa pelo fato

de cada braço compreender um órgão de articulação em uma sua ex-

tremidade, um bloco de retenção tendo órgãos complementares de az

ticalaçãó Para Eantbgap Piçõtada do to blocoj.no dito braço, usa

primeir0 alesesto de conexão adjacente g uma ponta da dita basto
gera Siu&da ao dite blocofee 41m segando . olemento do conexão adi
&conto '8 outra ponta da. â estffi para Rirá-la tu; braço, de onde a
pasma hasta atuar sob tosão maitendasob tensão o ditè bloco em
mam dada zsi005.00 . piyohda relativamente ao dito braço°

9 á Arava retentores camotadados .para . yetenção de

goles ou ~seu anuas os pontos 2. ou e» 4jsucterizadoo pelo

Rato do cada braço compreender um. &são de articulação em uma sue
extremidade, um bloco de rbtengão•tendo órgãos complementares dO

articulação para montagem pivotada do dito bloco no dito braço
Com dedlohamento rel ►tivo feito interior emderiormentep .um prior
joeiro elemento do conexão adjacente a uma ponta da dita haste peso
gi- Sixal-la ao dito bloco, o um segundo elemento de conexão adiro

leente a outra ponta da haste para Lima-la ao dito braço o inautov

9 mesmo bloco mama posição pivotada intermediària, de onde a dia

ta.haste atuar sob tosão mantendo sob "tensão o dito bloco em uma
posição pivotade intermediária com relação ao dita'bragos

m Braços retentores almofadados 'para ..•rotonça
de rolos ' ou iam/lares segundo os pontos a-38 aneertneieria polo
cato de Sada braço compreende uma primeira articulação fixa'as
Uma sua extremidade, um bloco de retenção tendo uma segUnda arw

ticulação fixa complementar, uma haste.do articulação associada
a
as ditas articulaçãeS para montagem pivotada do dito bloco ao g,
to braço, um primeiro pino passadaotrevOa da dita primeira
ticalaoão.fixa e do uma ponta_do dita haste, para fixar a esta
ao dito braço, a um segundO pinapaasÃo através da dita scguno•
da articulação.-O,da outra Ponta da haste para sua fixação ao di.
tO.bloco, de onde a haste atuar• sob torção mantendo sob tensão O
dito blOco em Uma dado posição pivotada relativamente ao dito . •

•braços

.5 . Braços retentores almofadados para retoncan
de 2oló0 OU Similares, segundo os pontoe 1-4, '&12.742-tadZadsla Pe."
lo fato dó cada braço - compreender tfgaos compleMentares de artio
Culação em mina sua extremidade, uma haste do articulação associo
asa Is ditas articulações para montagem pivotada do dito bloco
ao dito braço, guias providas no dito braço O um elemento de ro
triçao tendo uma ponta articulada no dito, blow o a outra asso.
ciada 'S.e ditas guias para efeito " do movimente limitado rapo
mesmas para Corrospondentemente limitar o Movimente pivotado do,
dito bloco com relação ao dito braço,

6 - Braços retentores almofadados para retenção
de rolos-ou . similares, segundo os pontos 1-5, tazsatrziztau »e-
lo Pato de em cada braço compreender (Srgães do articulação em
uma sua extremidade, um bioco de rotengão tendo órgãos cOmplemeg

tares de articulação, uma haste de articulação associada com 00
ditos ergãot de articulação para montagem pivotada ao dito bloo
co no dito braço, guias providas no dito braço:o uma presilha

de restrição toado Uma ponta articulada no dito bloco e um gaio
lategral de guia na sua outra ponta, cujo pino oe associa ge

toas guias para permitir movimento corroas° limitado com Reage
Zus mesmas a fim de eorrospondentementalimitar o cOviánnto voe
todo dc dito bloco com relação'ao dito braçoe

7 -Praços retentores almOadadoe.para R4t'.1b
de rolos ou similares somando o toDÃ.6. (iwctutuddhatvlo :c-

~ma-,

ged
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te de cada braço iacluir uma placa frontal de cobertura tendo,u,

Ma abertura na mesma , para permitir I ditapresilir , de restrição'

projetar-so através da mesmas as ditas guias fican.4 subCtanci4

Jiante escondidas por trás da dita placa.

8 Braços retentores.nlmofadadog para rhtençâo

de'rolos ou similares, segundo, os pontos precedentes, gagaeggim

;adua polo fato de 'cada braço, ter órgãos de artioulaçaapikuma

sua extremidade, um bloco daretenção tenda órgãos complementa+

res de , articulação, uma haste de articulaçMa associada aoadi.

tos órgãos daarticulação para montaget pivotada do dito biOco

410.dito braço, um•primairoelementc ' de.conexão fixando adita

baste ao dito bloco, um segundo elemento de conexão espaçado

mio ao longo da. extensão da dita hastado dito primeiro elemento 44o

ra fi a dita haste ao dito, braço e assim manter sob tensão o

dito bloco em uma dada posição pivotada,relativa no dito braços

guias providas nó'dito braço do um elemento de restriç tendo

Uma extremidadaartiouláda ac dito bloco e outra extremidade as•

rociada ss ditas guiaa •para efeito de movimento limitado face as

Inumas a fim de correspondentemente limitar o movimento pivotadt

do dito bloco com xplação;.ae dito braço.

9 - BraçOs3 retentorps'almofadados para retenção

de. rolos ou similares segundo os pontóiprocedentess'aaraatarj:

udu pelo fatddecada braço compreender Oia goc do articulação

em uma sua extremidade, uai bloco de rbtençãC'tândO &sãos com-

plementares de articulação, uma haste da iarticulaçâo' associada

aos.ditos órgãos de . ártieUlação, para montagem dos ditos blocos

e braço com movimento pivotado interior e • exteriormente, um pra

miro elemento de 'conexão adjacente a uma oxtremidade da dita

haste para fixá-la ao dito blocos um segundo elemento de conexão. _
:adjacente a outraextremidade da haste parâfixá-la ao dito bra+
ço e mínter o ditobraço em uma posição pivotada intermediárias

de onde a dità T haste manter sob 'tensão o dito. bloco em uma posim

gâo pivotada intermedi4rid face ao dito bloca, guias providas no

dito braço e um elemento de restrição tendo uma ponta articulada

j:►o dito bloco o outra associada ás ditas guias pára. efeito de na

vimento limitado face Is mesmas a fim de coprospóndontemeote li•

imitar a abertura ou movimento pivotado oxterno do dito bloco fa•

,ce âb braço.

• requerente roaxandloas .:tte acOrdo oca t,emia.
Qáo tatetaaolona3, e o artigo 21•do Deoreto.lei SiG 79% 61
de paOsto de 19115: a prioridado do correspondente pedida depok
Tudo na Repartição de Patentes nos Estados Raiei da daeidcaid
27 de. ,dezeabro de 1961, sob o número 162.3».
stm141,- 1478v., 21 de março de 1.965
ItSQUERENTZ., ClA• JMS INDUSTRIAL. Minn girar

IEVENge Novo modelo de aratírlo
• para banheiro.

ItztvzxraoagtSza

1 • Novo.modlo Warmírio para banheiro, 001n4

Iteritad0 por prateleiras internas paroialmente (sobe:Mapas
duas portas internas providas de pequenas prateleiras COQ

guarnição vertical saliente, o corpo do arímW,0 ReR02??4
do de duas portas externas oom esp;lhose

a-. Novo modelo, contorno relyindth001, ow•.
iaoterioado por chapas Corrugadas soldadas :aparte tatu

Interior das portas externas do armaria.

• 3 • NOvo'modlo de armário para banheiro cais%
britado por ser essencialmente Como dazumbko. rairlematél
e iluatrgo xâs deeenhoi anexos.

22M0.249:494., XI dm ~Ode 1494
IMISSÃO= . 30Sg Ma= manam (que tgrabliam Usina 16~)

lispasits
tworifon rovxib-„-1 - Grupo distribuidor de fluido motor para

os automIticos daamiquinai 4e flutseed
MITOS CgtáCTERISTICCS.

Zoo Ocupo gatgbuidor de fluido motor para 04 adi»
atuou duo máquinas de 4'azer café, caracterizado pelo fato dg
que compreende uma caixa de reduée e tua mandam° de esPaitoe
que eaapteende ura eixo Coa a sua polia motriz, sendo o : referida
eixo provido de um parem sem-tini que transmite o movimento

Ura .iinao montado aSbra um eixo em funcionamento continuo•

2.• grupo distribuidor de fluido totbr para autotto&

Coe das maquinas da User cata, de acordo bom o ponto anterior¡
Caracterizado pelo tato de compreender um eixo no qual esta Ica,

piada a alavanca de :um trinoo t ucmprecndendo tambái uma peça de9.

ZOCÃVG1 14W Mei g 4Q UMA :01MWA articulada na r4c4.4o alavas
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aptendo-cf ac deslocar e referida peça ata ao piah:a, da ra

leindieaçae ), • rotação ie . seu eixo por meio da embreagem eloo

bocado pele referida forcaullha ato ao referido pingo, girando

soma .onsequancia n eixo abre n qual (soai() montadas as alavanOng

3 • 'impo diotribuider de fluido motor para automAta.

coe ias máquinas le fazer Cara, de acÊrdo colo os pontos antena

ares JaracterizadO pelo fato de que °pinha° do eixo de alavas

eus compreende um disco articulOdo e uma ponta que obriga apto,

roda do disco, ao encontrar a resistência do trinco, vencendo-B®

a mesma por meio de uma articulaçãoque deaconecia o trineo.fa®

sendo saltar u ponta de pasoagsm Por.meio de uma • mola de retro...

ap eg o e fora da área do anel do trinco.

4.- . Grupo,diotribuidor de fluido motor para automati.

Coe doa máquinas do . fazer cate, de acOrdo com os pontos antena'

orce, caracterizado pelo fato de compaeonder um Enjoo de atavam

leo cujas alavancaet ago pressionados peias extremidades de umag

alavancas em T, -efetuando ...3e ç fechamento dão ;Ali/alas em combL

nação com moina tel'eacOpicas que preedionam simultaneamente a

callvula dcaftchamento e escopo e por livrta-las da pre ga° dag

referidas molas, a preesRo exercida pelos excentricos regulada.!

Po de dietribuiçaa caibre uma dawextremidaaea.dan alavancas alla

tomo de T.
5.- grupo dietribuajor de fluido motor para auta8n+4,

aeie das máquinas de fazer cata, de seara° em um todo ao eseeneig,

c tine industrial.; ao.deacrito.no presente relatório e aritileam

glonte:aopresentOdó to desenho, anexo pira a goamelhor.coaPaeorgag,

"9711/./7 1-4N$

F/G Z' • 

WtS"
\ 1,7
-A ~,

Tflamo - 150.006 - 20 de junho de 1.963
REQUERENTE LUXE AKTIENGESELLSCHAPT Alemanha

' YEIVIIÉGIO Da INVENUe . Processo s dispositivo para
cavalar imagens •lectrosti-
ticos, latentes.

WPRT0_5_01.114TERiaTIC01.

4r000Oo0 para revelar imazena eleatrobtstlezeal
tentesvcaracterizado pelo fato de que o lado de um. material*-0.04.5,
'trofotogr4fic0.que.leva a imagem latente poeto em contato e=

um revelador por umedeciaenao que se encontra em forma de Belga®
da camada na superfície de um diliddra . de•tal maneira que o lajt

teria/ electrOfotOgriSfic0 seja primeiramente aProXimado da nue

pekficie do pilindr0 na direço.deauma corda de circulo, oeado

em seguida, desviadOpelosiperaple dO s ci1ladr0 moia ou nonOg

na direção de umwtangente e, finalmente, transportado, na 'diree'
çao destatangente, atraV4e de um dispositivo que possui, polo . 410,

.menos, dois apoios lineares, paralelos ao eixo do cilindro e os.
teadendose por s8bre Ude a largura •d0 Cilindro, ou denviadó

.no dire4o de uma ou várias tangen tes, sendo que eventualmente 4

imposta uma.tensao el4Wdca entre O cilindro a•pelo mano,

doe apoios lineares. '

2. - Processo, de achdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato doges:. o angulo entre a corda e a primeira tanaSnte de

desvio ó ajustado entre 0,5 e 45°.

3. - Processo, de acOrao com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de que o angUla entre a corda e a primeira tongeate à.

desvio 4. ajustado a coroa de 20°.
4.- Processo, de acOrdo com os pontoe 1 a 3, caracte.

alando pelo, fato de que o angulo entre a primeira.tanaente do

desvio e eiaíltima tangento .de desvio 4 ajuntado entre 0,1 e 5° .

5. - Processo, de acordo comes pontos 1 a 4, carac.Ve

rindo pelo fato de que, uurante a revelação,4 imposta uma ten..

Elia de 50 a 800 volte entre p cilindro e, pelo menos, um dOo a.
poios linèareo.

.6. - Dispositivo, praprio para executar . O 'Procenso pára

ma revelar uma imagem electrostática latente com o earailio de um

revelador de Umedeci:mento, CARACTERIZADO . por um cilindro Umedeci

da, combinado Comum sistema adutor de liquido, por um ou virioa

trilhos condátoreg dispoatoa a pequena dietancia •daste cilindro,

aventualmente em combinação com, pelo menos, um cilindro, deter,•

adatindo.a direçto de aproximação do materialelectroiotagrafic0

na direao de-uma corda de circulo para . juntoalo cilindro condu-

tor de liquido, por um primeiro apoio linear, • paralelo qo eixo

RO cilindro e situado perto da superado dociliadro.Umedeold0

na direoZO. da corda, por, .pelo menoo, moia =apoio linear, Da...

raleio mo eixo do cilindrd e disposto igualmente perto da super•

ticie do cilindro nnedeoida de tal mOdO'qúe ate apoio 00 UM

ire, na direilio do avanço donateriel @ no espaço situado ent.xe

a euperficie Qe ellinároissedeoldo'e a tangente erigida no ponto leg

dointerseçío da supeífície do cilindro e esta tangente l ig por

44°13.020 favoreçam a salde do =teria/ R com sejam cilind;oe
de. traçU ou trilhos condutores ' bem ~ó por uma toiÚ4 da tea

elétrica, caias extreinidadeo se achada ligadas soa 6 cilia e
dro condutõr de liquidó e coma pelo néhó4 ura dás ap0168
aaae.

t. DispositIVO, de acOrdo como ponto 6, carmterIG
medo pela existencia de dois apoiclálinoares. 	 aaa-

8. - Dispo gitiva de acgrdo cówos pontas 6 el$ catig
terizado pelo fato de \que oe dolo AD0108 lineares ega cdtdoiontw
*tose entre si conexos.
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leo

90 * Nopooitkop do eogi, .. eom,aà EsanUe 6 O 7c, cum.
torizado pelo 240 de que tm doo apoios lineares 5 estadonSrío

o outro pertenco . a um cilindro gravei°

Dispositivo, de actirdo com 00 ponto@ 6 e 7, oatao4
i erizedo pelo fato de que ambos os apoios Uneareâ pertencem m

.323CtiVO cilindro girávele

110 ,. Dispositivo, de aCtrdo cima os pontoo 6 o 7, esmo
!;eriwdo polo fato do que ambos as apoios lineares consistem ea
mantos que pertencem aelemeteos condutores conexOS OU nãâ Con0o
'me entro aio

12. ...Dispositiva; de acârdo com os pontos 6 e 7, cimo.
Urisade pela existencia. de trás apoios lineares,

134 o Dispositivo, êw acardo com al pontos 4 m 12, caras
Urizedo pelo fato de que, antes do lugar de cOntato do material,
olectrofotográfico com o revelador liquido, 00 • aoha disposto uai
U.spositivo do umedeelmentoo

144 o Dispositivo, do acOrdo com os pontoá 6 o 13, coo

.'actorizado polo SOO do que e 41âáotro do cilindra umedecido iss
9ekt0 an%'o 30 a 100.Cno

15. MispOsitiv0 0 de acerdo-,com oe pontos 6 a 14, ca.

Cuterizado pelo fato de que a distância entre oe apoios linear04

outro et importa entre. 10 a 40 % do diâmetro do Cilindro condutor

Zs liquido°
160.- Dispositivo, do ' acOrdo com os pontos 6 a 150.ca.°

cterizado pelo fato de que•a distânciaentreoe apoios linea

738 entro si impbrta em cerca de 10 a 20 mm, com um diâmetro as
U0 a 80 mm do cilindro umedecido.

17, • Dispositivo, do acera.° com os pontos 6'a 16, co,',

',eterizado pelo fato de que a distância entre os apoios linea

rs e a superffcie do,cilindro importa EA cerca de 1 a 2 mui,
18. — Dispositivo, de acgrdo com os pontos 6 a 170:ca..

::.eterizado pelo fato de que a superfície do cilindre condutor de
Liquido consiste em metal com superfície extremamente lisao

19, — Dispositivo, de acordo com os pontos 6 o 18, ca.,

.1O'Jari.zado pelo fato do que o sistema adutor do líquido conolo4

em, pelo menos, uma estreita abertura de esCoamento, que podo
rir fechada pelo peso do prdprio cilindro condutor de lkuidec

2inalmente, e depositante reivindica, de acera° cem
50tvenco Internacional c de conformidade com o Artigo 21 do 08•
digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente'po
d.do, depositado na Repartição de Patentes da Aln:Ânlia, P ra 22 de
;; , ,adlo de 1962, cola o nlimare 1c 47 053 :Z3/570:

p r esia

906

miai. 150.242 ;28 de junho do 1.Y0>

anum= ,:, In= 3NTIE4GESELLSCHAR a Alocanha
PRIVIWGIO D I0V3RX0 4 Processo para a•fabricte go de

matrizes do improssao o do n
tonal para sua mougEo.

PONTOS CARÁCTERfSTIC08

1. Processo para a fabricação de matrizes do iwpRoo.
são, mediante hidrofilagão das áreas isentes de imagem do t-U3

camada isolante fotoelUricamente condutora Contendo um iooÃo@
dutor inorgânico e sabre a qual se tenha produzido uma ima3o3

por nátodos e/etrofotoz; gticoso oaractoritadc polo gato do U'eA
• oter imagem con Uno colneh aquosa contendo polo rwoo t2 CUM@

'b rico e/ou pelo med6s um sal de um ácido bórico e pelo menos
um ácido orgânico hidrófilo do elevado peso molecular, alám dc¡
aditivos.

2. Material para a execução do prooetso reivindicand
no ponto 1 e constituido por nmliquido reagente para a hidr2

Mação das áreas isentas de imagens de uma camada isolanto gj

toel;tricamentie condutora Contendo um foio.condutorinorgSnle@

o sgbro a qual ne tenha produzido uma imagem por métodos ac4
trofotogralcos, caracterizado pelo fato de consistir do ues
mistura de água, pelo menos um ácido bórico e/on pelo menos u0
sal de-um ácido bórico o polo menos um ácido orgânico hidrõfío
10 de elevado peso molecular, alám • do aditivos.

3, Material ou liquido reagente segundo o ponto 20

lcaracterizado polo fato de conter, como ;eido bórico, a fNold0,

Ortobárica
i, Material ou liquido reagente segundo os pontoo 2

O 3, caracterizado pelo fato do conter, como sal de um Écidobj

211c% p tetraborato de Sádia
50 Material ou 1/quido reagente segundo os pontos 2

a ► , Caracterizado pelo fato de conter, como ácido orgânico
dráfilo da elevado peso molecular, o ácido polivinilfosfânico,

6. Material •ou liquido reagente segundo os pontos 2

a 5, caracterizado pelo fato de conter, como aditivos, egento3
de manutenção da umidade.

7. Matsrial ou liquido reagente segundo os pontos t

a 5, caz-acteziJnAo pelo fato da conter, corno aditivos, agentaa

umactinse e de intumeOcimento.

B. Waterial ou liquido reazsnte.sagunda os pratos

a 7, caraCtarizado pelo fato de conter, coxo adi avos, ciabst4q

cias formadoras de película.
9. Material ou liquido reagente segundo os pontos 2 a

8, Caracterizado pelo fato de conter, em poquena proporção, 0.5

solvente org:inico miscível com agua.
Finalmente n depositante reivindica, do nardo com a,

Cearense° Intsrnecienal e de conioràidade com o artigo a do
•
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Codigo da Propriedade Industrial a prioridade do correspondea

te pedido depositado na Repartição de Patentes da Alemanha em

30 de junho de 1962 sob o n a K 47 122 I'"e;;)'d•

TERMO - 150.924 19 de julho de 1.963
REQURRENTZ VARTA AKTImusELLMHAFT - Alemanha
Pftrvirgue DE INVENgo - Processo o dispositivo para a

fabricação continua do pastas
com imediatamente subsequente
enchimento dos electrOdios de
acumuladores eloStricose

IWTOS CARACTER/SUCOS 

1.- Processo para a fabricação continua de pastas Par,

os electródios de acumuladores elétricos, com imediatamente

subsequente enchimento doa electródios com esta pasta, CARACTE-

RIZADO pelo fato de que as matérias primas para a massa pastosa

é aduzida em processo continuo e uniforme para as aberturas de

alimentação de um misturador de funCionaiaento contínuo através

de diapositivos de dosagem, ao passo que e masca pastosa acabam

da, expula continuamente pelo misturador, passa diretamente

para dentro do uma máquina de cplicação'(revestimento ou enchi

mento) que trabalha em poeição vertical igualmente de maneira

•ontinua.

2.-; Processo, de ac8rdo com o poietO 1, caracterizado

pelo fato de que os materiais sólidos dosados são submetidos a

uma mistura prévia.na parte dianteira do misturador de funcio-

namento continuo, antes da adição doe componentes líquidos.

3.- Processo, de ac8rdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de que os materiais sólidos dosados são prèviamente

misturados em um misturador separada antepoeto ao misturador

de funcionamento continuo.

4.- Processo, de ac5rdo coM os pontos 1 a 3, caracte-

rizado pelo fato de que o decurso dos processos de dosagem 6

comandado centralmente.

5.- Processo, de ac8rdo cora os pontos 1 a 4, caracter -

zado pelo fato de que o adição da água restante é regulada pelo

grau de viscosidade da massa pastosa com base na capacidade de

produção do diapositivo da acionamento do misturador.

6.- Processo, de ac8rdo com oe pontos 1 a 5, caractere

cedo 'pelo fato de que e velocidade do processo de trabalho na

máquina de aplicação (revestimento ou enchimento) é comandada

pela quantidade da masca pastosa produzida.

7.- Processo, de ac8rdo com os pontos 1 a 6, caracten.

zado pelo fato de que e mistura é executada em um misturador tu

bular que, como se sabe, poscui contradentee que se dirigem da

parede para dentro e entre oe quais uma hélice, provida com cer

to mimoso de reentrâncias correspondentes eo número dos dentes,

executa movimentos axiais relativos.•

8.- Dispositivo, próprio para a execução do. processe

do ne,';rdo com os pontos 1 e 7, caracterizado pelo fato de que e

bala./ça do C.ocagem se acha munida com um emissor de impulsor e-

lótecoe, ligado com os electromotorsJa existentes no mecanismo

rceulador de seção trnnsveraal do fUnil de salda do silo, bom

co.,c, aos díopooltivos reeuladoráadon funis para a adeção dos

extbw, no diapcsio de dostg.om dos lía.:idoe e

no d	 ocitivo regulador da velocidade da máquina de aDlicaoão

n çauoJa.

9.- Diepoeitivo, próprio paru e Oxecaçgo do procoeo

de sarda com. os pontos 1 e 7, caracterizado pelo fato do gude

para o período da ultrapaseagem de predeterminada produção do

dispositivo de . aceonaménto do misturadortubUlar, um motor UI_

trico comandado e-v Setes órgãos ao acha montado em um dos diff

positivos do dosagem de líquidos oztornamentu cituados, para

fins de aumentar a sue capacidade de Tornecirento.

10.- Dispositivo, próp:io par:, uxecutor o procecco

sodxdo com os pontos 1 a 7, caracteriedo polo :'ato do eue'zio

acha instalado um mecrnismo de perfuração do cart, :Son vara ruu,

lar a balança de doeacem•e do mctor de ocorJ-cnto do eixo de

misturador.

11.- Dispositivo, próprio paru execetar o processo de

3c8rdo com os pontos 1 e 7, caracterizado pelo :ato de que tece/

a aparelhagem se acha elvmprulada contra o ambiente, condo que

o espaço interno asuilá rorn,:do ' so encontra sob	 baixC

pressão.

Finalmente, a depouitente relvi ,:dica, do ,cOrdo com

Convenção Internacional e de conreidado com o artgo 21 do C§

digo da Propriedade Industrial, a prioridade 10 corroopondonta

podido, depositado na RopgrtiçEo do Patentee da Alemanha, ale

19 de outubro ee 19E2, sob o ntlecx-o V 23 162 Vib/21b

TÊRMO ® 1520730 . 13 de•cgOsto . de 1.963
REQUERENTE . CIBA socr41, morre . SaigN
PRT.VILeGIO DE INTENVO PkOces30 para a Rabricaçgo ae,

novas aubstaseifte 4ivaso

,pn',UALRA_0~5 •

1.- Pausa) para p- golil'icadeso do wup Gukatett2e2a9j)

Uvas, caracterizado pe',,A ato do 00 eálUvawaspng111110~01

color N 3636 4N Aspzigillus flidulaac Na794 on a2 untada ?0E9a
.dor de ferr-ivocioa destas ração, ço condi9iks nubla° ce C 1Q

solução nutr'áste squosa D QUe gOntf_E Mm geslx	 gRugen19
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Cürbonop bem coe el saio inorggoicos o s • asolaR gorrirodins olha

302Rerr5,wodina do filtrato do cultura 0 9 so desejados se couve;

, or forrirodina no Composto liVre de ferroe. ott ao prepara*: 'um

MOduto do hidrogenação. ou derivado dastescompOstoss

2b-, 'Processo,-conforme eapecifiCado no ponto 1,carae0.

.skorizado pelo fato de se efetuar a cultuar/e com um teor da Urra

no 24xlmo 9 10°7 moi/litro,;

Proce=o 9 conforme.especificado nes pontos 1 13

Caracterizado pelo.fato • de, após o término da fermentação, sa

ediciuer sois de ferro eN cultura.

4.- Processo, conforme especificado em qualquer undoÁ,

"001-É0o 1 e 3, caracterizado pelo . fato de se extrair AÍ substan0

•ias aUvas do'filtrato dé cultura por meio de álcoolbenzllicoc

5.- . Processo, • cenforme especificado em qualquer= dou

pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato de se extrair as substec.

por meio de fenol f clo'rofórmio.

6.- Prodesso,Conforme esptmincedo em qualquer nu doO

,poatoEJ 1 ali, caracterizado pelo fato de se purificar as sus 0

ttIrr.u.s ativas brutas por meio do dietribuição em contra-corres:

ts Listema álcool benzilico-r-butanol-soldção águia satura-.

da Co cloreto de sódio-ácido clorídrico :-0,001N (989;5:15).

7.- Processo, Conforme especificado nos pontos 1 e 2,

earucterlzado pelo fato de se adicionar substiincias formadoras

de csMplexo de ferro áo nitrato do cultura com o'fim de IsoleR

n desfE.rrirodina.

8.-= Processo, conforme especificado no ponto 7,earaee

teriado pelo fato de se adicionar 8-hidroxiquinoleina ao fil

tratu de cultura.

O... Processo, conforme especificado em qualquer um doa

p^n os 2, a 64 caracterizado pelo fato de se hidrogenar ectailtA

,2pmente ferrirodina, para formar a hexahidroferrirodina.

10.- Precesso,conforme especificado em qualquer um doa

'pontos a 9, 'caracterizado pelo fato de se remover o ferro da.

rerlina ou heXahidroferriodina permeio de um ácido ou ima

')auc cm uma sutstailcia formadora de Complexo de ferro.

il.- Processo,conforme especificado em qualquer um dos

'pontos 1 a 10,caracterizado pelo fato de se desacilar desferrl.

‘t3exahl0roferrirodinapor meio de hfdrOlise branda.

Processo,conforme especificado em ' qualquer um doo

vistos 1 a 11,caracterizado'pelo fato de se acetilar o hexapep,

adeo cíclico obtido após dissociação dos medicaisacila• e se

4 2,Csociw: seletivaMente os grupos O-acetila.

13.-Proceaso,conforme especificado em qualquer um dos

Ont'du a e 12,corooterizodo pelo fato do '80 converter a.ferrira

C9M_en gorricrlsina.

140 . Processo para a fabricação do novas substancioso

n.9vv,0 2ndusido substanela/mante,conforme descrito em qualquer

dou eNempleD contidos ft9 relatOrioo

Finalmente ° á depositante reivindica, de acordo com O

:- Itice.gEóSátornacâMle2:.o do tonformidade 'com o artigo 21 do Ok

•	 S9	 t9	 t.1 • t9	 Ile

_
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afige Ra 9~5.odadó 2ndustrial, a"prioridado dos euraspo2dent3g

gedidopdepositados na Repartido do Patentes da 8iiko,án 24 63

Sotembro de 2462, 23 de novembro de 1962 o 2 51. da março do 1963,

30 os úmeros 10939/62 9 15771/62 e 5.602/63 2 respactivemonte.

WUMO c 152â81 . 18 do setembro do 1963-' 'o
nWEIIDUEr.	 ASCHE d:CO.'AKTIENCESETASCHAP2 á Elemenna

PRIVIadIe Dn INVENÇO á Processo para a 'Cabrica0o de um
produto contra metoorismo ptolcSat
co.

PONTOS aRAOTERáTIOOS

lis. Processo para a prepaxação de um produto oont20,

d AleteOrismo patológicos a pari:1.r do metilpolisiloNanae, Oaraeo

terisoáo pelo fato de se .. emUisificar metilPoliollomanau'ospk.

sença de estearato.de glicerina.

2:á Processo,fie • acOrdo comoponto . k carootoriSae0

peló'gato.de se emuleificar una dimetilPolisiloxana oontend9

diáido de silício, em presença de estearato do glicerina()

Processo, dé itoOrdo com•os pontoo 1 o 20 oarak,a

Zizsdo pelo fato dm.se usar na emulsificeeno una'corre/acão 0.2g

tro a metilpolleiloxane..eMparticular.'dimetilpoMoilopnao

.eaetoarato de glicerina, de 490 20,2 a 1,0 2; 00 	.

. • Yinalmenté,a depositante reivindica ', do acOrdO.0.O3

"e ConvensiWinternacional.e de conformidade 0081 O t160 aRk

t OUigo da Propriedade Industrial, e prioádado dOicerrpoDond9n

"te podido, depositado na Ropartie go de:Patente° aaAlalààae @O

18 de Setembro do 1982, sob o dmero A, 42, 175 MISO W•

P.-13.451-11Z
•

27RMO N 152.958 do . 20 de setembro de 1963

Requerente: 1./5 PLATA. WIEBERING CO. SN. R.322etTWU 9

ARGENTIDA.

'1,2'171164o do Invenção: "DISPOSITIVO PR ászniesugo •2Y

COMPRIMIDOS, DRAGÊIA5 E SIMILARES".
BEIVINDICAO.E.

1,- Dispositivo de:alimentação* da' comprimidos ° GReg4

as ou similares,; em sucesSãO ordenado 9 do tipo que consista asa

nua tremonha de gliMentag5o,.ddis corpos"de'revolugão no hià91110

plano, ligeiramente inclinados, montados giratOriamenO0 latir bom,

xo da dita tremonha, estando osditosscorpos de . rovolugEo 00áads

gados de modo a definir um cariai de.alimentaoão,0ardotSr4PAGO

pelo fato de que no ditoCanolde alimentagao eat&locálSodo

„'elo Menos'um meio separador OU se estende por todo:0 0044 c

mento do dito canal e esÈagad6 do ditos corpos , do revoliagEo ° 4g3

fluindo ò , dito meio separador uma pistas de d'esziarimentedieLicà=

Substancialmento por baiXo .dó plano que miem oaazog Re

rotag'do dod.ditos corpoe . de.révoluOn'e um dispositivo viFIradOS

Conectado ao dito meio separador '.o capaz do Cose-áv9,11gcr rá.-;

sentido longitudinal (i0 Inesmcio

2 0. Dispositivo de alimentago de 6'...,primidd2 0 ckoRs

as e 0:glares, de acOrdonoM ò ponto.l 4 carceterinado pc2

preender un meio ordenados Montado bObi.e o dite . âanal . do alimw

tocU, estt.ndo disposto O: dito , meio. orden:dor ...dsagde.da•dito,

tremonha e por cima do dito corpo . de ..covolugdo.p

3,- Dispositivo de . a4mbiltagSo'de ojiprWidoè¡9•dragt.

as t similares; de acUdo.otim:oZ 'pontos caractnriEado'Pg

lo .r.*ato da que o dito moio ' separador ã uma pl:;a:loncl.tudilaVOR

transve .,..sal tem e :forma de um T, escsado E dito gonu

uontec;3pm forma invertida, de.maneira que a Alma c1a. Pogr oA,
e2,
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divide o.dito canal de alimentação Odeie, Canais e km a abdt'"
da dita pega em T define duas pistas de.desliéamento sitUadd9A

em ditos canais,:
Dispositivo de alimentação, de comprimidôs 9 aragem,,'

te e similares, da acerdo comi o ponto 3, caracteizadOpelo fato)''

de que a dita peça longitudinal está ligeiramente Inclinada 0111

•	 weiação ao plano horizontal o etinclinação S' sabstencialmelg(tj

igual a Inclinação que tem os cOrpos, de revolução.
Dispositivo de alimentação de Compribidoei dragai,'

as e 'similares, de acerdo 06 qualquer .dOs pontos. de. R.a 1, cem

factorizado pelo fato .de que os ditos Corpos de revolução • 'ea'a

C1.lindros . 0 o 'dito meio ordenador é' uma roda que compreende 'Ma .

cinta central saliente colocada por olmo :dá dita alma da dita pàlf

ga longitudinal e uma par de .munhães aolidáries Com. a dita cinta

quesãocomplementaras em relação as curvaturas dos ditos
(troaa 'adossados com os 'Mesmos.

.	 Dispositivo cie alimentação crer compridgeON cragkt

És e similares, de acerdo com o ponto 5, caracterizado pelo

tio de que a aba da dita peça longitudinal está distandiada do.

plano que contem os eixos de rotação dos dijoo corpos de revo7,(1

cão a uma distenóla que corresponde A metade dei altura total 60:

•comprimido • , ti.marlipular•
7.. Dispositivo de allffienta2A0de'coprimidos, draga:

asa similares, de.acerdo com qualquer dos pontoa anteriores,

construido, disposto e funO.Onando substancialmente coMo•se

ereveu, ti com referencia aos desenhos 'que acompanháza.•

ORO NO 153.105 de 26 de detembro de 1963.
.MegJerentet PARBRNFABRIKEN MAYER ARTIENGESELLSCRAPI*
'ALEMANHA.

1'rivii6gio de Invençãos "PROCESSO DE PREPARAÇXTICZEMZVAD03.
iM2-AMIN0.411-596-DIHI:01;11;;TJANIE:10%

Processo de preparação de derivados de 2-amino-1IN:50

.6"-dihidro-1;3-tiazina, que podem estar substituidoS SIO radies/
Senda, caracterizado pelo fato de t

a') submeter gama-rodan-propilamina fenilada no radical

propila a ação de agentes ligeiramente alcalinos,o4
b) submeter N-butila terciária-N e -cama oxipropil-ti*

ourela ?anilada no radical propila A agão do .Soir
dos, ou

o) submeter gama-halágeno-propil-lsosulfocianato fe*

aliado no radical propila á agi", de amoníaco ou,

de agentes• que desprendam amoníaco, ou

42) submeter•2-mercapto- ou 2-alcoilmercapto-41-516-41
3idro-1,3-tiazina C-fenilada A ação de amoníaco

.ou de agentes que desPrendam amoníaco,
e) aquecer em temperatura elevada halogenidratos,

éter de gama-aminopropil-leo-tiourela tenilada nO
radical propila, ou

t) aubdeter N-gama-Sidroxipropi/-tiourela fenilada
nó radical propila ou acua derivados }P.acillaea
A ação de ácidos, eu

e) submeter 1,3-dihal6geno-propanos feniladOe rio rue
dical propila a ação de tiourela•

Pinaimente, a depositante rolvindica, •dc aeOrdo 004
a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do
Código da Propriedade Industrial, aprioridade do correspondM

te pedido, depositado na Repartição de Patentes da Atemaniival
29 de setembro de 1962, sob.3is P 37 924.19d/14e
T2RMO 153.229 la de outubro de 1.963 •
REQUERENTE ERICH JENDIt• « Alemanha
sanzueozo DR INVENge . `Instalação para lavar a eteo

produtos tízteis com o auxilie
de hidrocarbonetos . clorados.

PONTOS CARACTER/STiocE,

3 . Instalação ou máquina para lavar a saco e deitem a,
gordurar produtos texteis, couros e peles, caracterizada pelo
fato de que todos os.agregados destinados a limpeza CO abalara
nulos cm um bloco de máquina em si fechado.

t" Instalação de lavagem, de adido COM o ponto.104
raoterizada pelo fato de que, como disso/vinte, são empregado&
hidrocarbonetos clorados & como eejam,pere/oreti/eno.02C14, 001
tricloretileno C2RC13, bem como outros compostos ineembuetiveta.

D.• Instalação, do acerdo com os pontos 3. o 2, canoa
tateada pelo rata de que o dissolvente se encontra dentro 6*
um sistema em Si taebadraj , o que o pessoal do amiga ala entre
em cont&to com omesmoo"

. li.- InStalagio, de letra° com os pontos 1 a 78 Gema
terizada pelei:ato de que o artigo a ser tratado não deixa a 4
gülna !anão In estado ofiejletaalate aluo. dite* pega SM
ter ~Me a termo

r
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to. Miate/4114 :814 miNdo em OS meta, 1 A q, eme.
Orlado pelo 'fato de 039 'aragas ao empr:go dos dissolvnteS
bltadoe sob pontO 20 . sorN evitado qualquer. perigo de Incendiou

6.. pnitelagh, 'de acordo' com os pátos 3 a 5 9 +carece
dtrizada pelo fato de .1ge todos. on processos ¡iodem ser comandam
Bos abgundo um programa "autor:atices' de modo que aHntiquina ao
neceislta de qualquer aásistencia durante todo. o proceáso•e•14
Pagem,

r.• Instalnqh, de aCtrdo 00M.0 pontos 2: a .0, cacea
terizada pelo fato dá que o comando automático /width 0.emprg.

Uo de virias so/u0es:Para :limpai ellavar '0 produto textil.
O.. Instalação, de unirá cpm os pontoa,! sarnotâ

(sada pelo fato de que, cid:o. auifi3o do cometido automático O
fios tanques instalados ois sdicionete, o produto téktil poise sei'
laVadsi'l'o¡restado em laia "e; tose de trabalho.

Instalação, de aO6rdo core os' pontos 1 a• y ) carece

terizada pelo totó de amei :com .15 auxilio do comando automático
os:dos tanqueó.instalad•om odiolonals 9 o produto textil podo
!der lavado, aprestado 19 .impregead0 'enefto se . fase . de trabalho.

Instalação; de .aoerdo, com os . Pontos . 2 a 7) paraa

•tOrizada pelo fato . do que¡ com:	 do: comando automátkcO •

a dos tanques instalados ou ódio/ui/à, .9 produto textil pode

ler lavado,. aprestado e eu/anisado Itornadc'resistente ao ataqut

de insetos) em uma'só fase de trabalho;
dó actrdo codi oe - pontos •1 a . 7, carta

terizada polo tatO rde.M0, peo auxilie do comando.autoghtloo

dos tanques S,Lstalitles ou adiciona:14 C0 'produto Oi*tia; pode Sas

Zavado e kailnketadi em_uma's; tese de trabalho; ,
12.4 /nata/agia, do acordocom' o's pooritos 2 a 7, ce4

derivada Pelo fato de que, com o et:lati° do comando automático

fl doá tanqads'1nataladog on adieional4 podei ser layados, avie

Vados e. apisoados particularmente artigos tricotados, de modo
:;que sul evitado o apluaggaata de artigos tricotado, em leu e
es difieuldadés:e perigos detdeoorrettee9 talo sendo 'mamado

.	 •

. pascal especta/ieado.
15.•anste/agio, ae eeNdo coa os pontos 1 a 12 9 es

racterizada:pe/o tato de qüe, mediante posposigeo de•um filtre:
;de ' earygo ativo, o ar exnulso mode sei libertado de reato de.

. dissolventes..
•340.. IMitalagoi de aeti'do clOW OS :Patos 1 .I 3$, co e

WaoterlEide p010 d'APO'de que, &Vido A sua intrUtura *eia el . tecdis
ea, ao Sistema automático e Sua enpágo de uma instelagito sapeca

Ai, a máquina pode.see•eltiLiunolaà, mediante introdtgZo .de
medeie.

15;..luatOlegIo9 de oibroo.com os pontos 1 a 24; ca •
ti;teigEde pelo fato ' de que a' etesoive4ta 8 bozheadO, , durante
er processo de lavagem, lalatermotaioate através de um nitro
do•lamelas que dispensa qualquer serviço de O oná rvallo •e clOie
destamanejr4 com consumo amimo 414 emergia, as partioulaa•der
dudetraolo removidas ' do liquido de ' lavagem, sendo importante.•.
hastimite económico "que as 14mi/enteei como sejam9.réforgado

per dóaimpese, akaelecom90.0e . d9 liquido e elle. gesta má,

loiro, do sedo atotagin peia fileoftoê
36,,,,,,Inata1agao, de sarda com oá pontos '1 a' 15, ca

aeotertsede polé lato de que, uma vez. iniciado o'proeesso de 41

vagem, pode ser'e*ecutadu • Independentemenre a destilação, de mg

do. que, segundo conveniencia e desejo, o dissolvente é retirado

pe41 destilação, tornando-se novo:
no-•nstalação, de acerdo com ás pontoe 1 a 16, 'ca.

!autorizada pelo . fato.de que, o disholVente 4 recuperado, CCM-

exepção de uma perda insignificante de 4'a 8 % (medido pelo pg.

so do produto seco), com o -auXilio de um sistema do recuperação,

e que pede ser conseguido particularmente por meio de uma refrl•

geração combinada (refrigeração fechada e refrigeríção por meio

de bocais de pulverização, em combinação).
18.- Instalação, de acordo com os pontos 3 a ly, ca.

racterizaa pelo fato de que:todo o processo do lavagem dura

eenes . 20'a 30 minutos.

TERMO -153.276 2 de outubro de 1.963
REQUERENTE - cru secriert AN0NYME Suiça
",RIVILgGIO DE INVENÇXO Processo para a fabricação

de novos omino-compostos.
:PONTOS CARAcTERIsTicaS

1.- Processo para a fabricação de novos acilamino-cok

postos,. caracterizado pelo fato de se fazer reagir o ácido 7-a-

mino-cefalespOrÊnico, um seu derivado modificado na cadeia de
dihidrotiaziná, ou um derivado de ácido funcional dos ditos coa
postos, com um ácido hidronaftilmercapto-acético ou um soá der,

vado funcional e no composto resultante se liberar qualquer gru

po carboxila protegido no núcleo de cefalosporana e, se deseja.

do, se converter um ácido, resultante em um sal ou um sal resul.

tante no ácido livre.

2.- Processo, de acordo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de se executar a reação com ácido tetrahidronaftil-5-

.mercapto acético ou um seu derivado fáncional.

3.- Processo, de acÉrdo com os pontos 1 e 2, caracte.

rizado pelo fato do derivado funcional ser um halogeneto, ás; 4:.r

azida ou Um anidrido puro ou misto.

4.- Processo, conforme especificado nos pontos 1-,ca,

racterizado pelo fato de'se fazer reagir cloreto de 1,2,3,4-te.

tjca::dronaftil-5-mercaPtoacetila com ácido 7-amino-cefalosporá.

• Finalmente, a depositante reivindica, de acárdo com

a Convenção Internacional e de conformidade com o alego 21 do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade dos correspon

dentes pedidos,. depositados na Repartição de Patentes da Suíça.

em 3doflOutubro de 1962, 16 de maio de 1963 e 22 de ag gsto de

1963, sob os n9 s 11601/62, 6134/63 103(;9/63, respectivamente.

TERMO - 153.278 - 2 de outubro de 1.963
REQUERENTE - CISA SOCIftg ANONC . Suiça •
PRIVIdGIG DE INVENÇU . Processo pari.• fabricação

'	 • - de quineerldonas lineares.
PONTOS cAnÁcf&RisTIcce
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! Pro00:00 para a fabricaçã de çuinaceldene0 lia
Meares !, pelo aquecimento de•cido 215-da-(fenflamine).tereattai
Co, na presença de um diluente inerte de alto pente do ebuliçã,
som um balogeneto de &eido aril-carboxiliceo eeraeteriaad0 poe

Ler w aroceeeo realizado na preeença de uma base de piridina,
2.- Prece:100o de acOrdo com o ponto 1a ~Reter!~

tio pelo fato de que eao usados parc • cada mel do acido difenalam
mineetereftalico 0,5 a 2,5 moles de base de piridinae

\

(,. P1.000860 para a fabricação do quinacridona lineal
balmoditicaqao beta, de aeSrdo com o ponto 1 .0, caracterizado aee
to tato de que para cada mel de acido difenilamino-tereftalaco
são %Idades pelo menos 2 Meies de base de pirldinao•

4oe Processo, de acOrdo com os pontos 1,2 ou 3, coe^

racterizado pele fato de que a base de piridina usada é a arta. •
pria piridina.

• 5.- Processe» de'acerdo com qualquer dos ponte& t.

a 4 0 eeraetarieedo pelo tato de que usado nitrobenzeno come

diluente inerte de alto ponto de ebull¡ão
6.- Procede° para a fabricação de • quinacridonas line

&roso cabotai:clemente conduzido como descrito em qualquer dom
abteeples apresentados.

?amamentes e depositante reivindica, de acerao com

a Convenção Internacional e de confere/dado com o ertied 21 do

Código da Propriedade Industrial, a prioridade do coareepondene
te pedido, depositado na Repartição de Patentes de aeiçao em 3
de . outubro do 1962, sob O nUmero 11600/62

12RMO - 153:300 m3 de outubro . de 1.963
PEQUERENTS WIIBUN RAYEaND ROXO . Rstadoe *Unidos
PRIVII6Te lZ INVENCX0 - Sonda' cirdreica aperfeiceeda.

YeNTOS CARACTES/STIèOS

à. - Uma unidade hipodérmico cirárgica •  incluindo um
elemento penetrante e um cateter que envoive : e . fuete daquele cif

mento, caracterizada a•nidade pelo • fato de que ó cateter • tem Um.
diâmetro que aumenta prOgieseivamente a partir da aua extreaidaa
de que fica adjacente A ponta do elemento penetrante, :fendo fora
gado integral e diretamente zeare o fuste do elemento penetram  -
te, nob a forma de um revestimento produzido por imere;o.

2. - Unidade hipodérmica eiraraica, de acere.° cot o pi -
to 1, caracterizada pelo fato de que a extremidade do cateter, a.
rual fica adjacente à extremidade pontiaguda do elemento penetrou
te, 4 delgada e poesulearestas arredondadas, desde a periferia de
elemento penetrante, até a periferia'do cateter.

.	 3• - Unidade hipodérmica cirúrgica, de acordo com o poe
to 1 ou 2, caracterizada pelo fato de que a extremidade de'cate «
ter 4 chanfrada. sob um gngulo arroximM.amente paralelo à catre
cidade chanfrada do elemento penetrante.

4e - Unidade hipodérmica cirárcica, de acórdo com qual

tuer dos pe •los anteriores; caracterizada pelo fato de que o tu.

Do-cateter, que envolve o fuste do elemento penetrante, tem uma
extremidade, diePosta em um plano - que esta sob um encalo em rela
geio ao caio ecomètrico do elemento Penetrante, numa poeiçU :veja

Dente h ponta desse.áitieo.

5: - Unidade hipoftaraica eirareica, de acara° com qual
quer doe pontos anteriores, cereeterieada pelo fato de aae o elt
gene° penetrante apaes enta-ee nu forma de uma agulha.

6. - Unidade hipodérmica cirúrgica, de nardo com qual

quer atas pontoe anteriores, caracterizada pelo fato de serem pra

Vidon, um obturador à semelhança de haste, feita do plástico moi

dado, para ser inserto no tubo-cateter, e uma bacterioctaeo 110

dito plástico moldado.

7. - Unidade hipodérmica cizefrgiea, de acorde Coa 	 o

ponto 6, caracterizada pelo fato de mor »revide, nereuperficia

do obturador, um aeti-coagulaste Para O eanaueo 	 -

8. - Um processo de fabricar uma unidade hipodérmica

cirúrgica, de adii() eme qualquer doe pontos anteriores, carne.

terizedo pelos estágios processuais do: montar O elemento pene •

trante em um cabo tubular, de modo a projetar-se do mesmo; prece,

der h imersão do cabo e do fuste do elemento penetrante ela ume,

a'esina plástica na face líquida, até um nível adjacente à sua cz

Qremidadc pontiaguda, a fim de reveetir.o elemento penetrante o

es cabo co; uma camada continua da resina liquida dependurar a
conjunto pela extremidade pontiaguda do elemento penetrante, pc-

aa induzir o escoamento por gravidade • da resino, visando a prole

rir uma parede tabular, cuja eapessuraaumente gradativamentee

desde uma extremidade delgada,' adjacente h extremidade ponticgua

dá do elemento penetrante, ao longo do fuste deste último, em.

direção ao cabo tuailar; submeter a resina plástica a tratamento

térmico, para converta-lo de uma fase liquida em uma faca cdli a

dela e cortar a luva plástica, assim formada, ao redor do dito ca

ao, e desatender sua extremidade do cabo, formando aeoia,unacate
ter &Obre o elemento penetrante, cujo último poderá ser retirado,
correndo-se-o em direção á retaguerda, ao mesmo tempo segurando

e cateter.

•
	 9. - Processo, de acerde com o ponto 8', ceractorizade 	 40(

pelo eat6cio da imera;o do elemento penetrante no liquido pldstl

co, sob um angulo tal, que a extremidade chanfrada chata do elegi

mento penetrante fique paralela à superfícieda eoluç;o do alqua

do plástico, visando h formação de um cateter que tenha uma ex

tremidade chanfrada estreitamente adjacente à extremidade °hen

arada do elemento penetrante.

10. - Processo, de &cerdo com o ponao 8, caracterizada

pelo eetagio de efetaar a imerrao vertical do elemento penetrana

te, seguida do seu deslocamento numa direção horizontal, para fa

ser com ene'
a'
 o plástico liquido banhe o lado ou flanco do ,leme„

to penetrante sob um ângulo aproximadamente paralelo à extremids

ee chanfrada do dito elemento.
11. Processo, de nuaado com os pontoe 8, 9 ou 10,ca.

rscteri:.,ado pelo estágio da formagao de uma superfície lisa

oontanua no elemento penetrante a no seu cabo, concêntrica em
terno de um eixo de revolução, com nenhuma dimeneao inferior h

da extremidade chanfrada, a fim de tornar o cabo e o elemento pa,

netrante capazes de deslizarem para fora do cateter.

12. - Procesao, de ac8rdo com oe pontoo 8-11 caracteraa

sada pelo estágio de formar a porção do cabo que fica aajaconta
eo eleiento penetrante com mim Conicidadedivergente, visando

prover um encaixe cônico na extremidade do um cateter.

13. Proceeeo, de acareie com os pontoe 8-11 8 eareettae

indo pelo fato de que O plástico em face líquida 6 um pezUma

te a wm grupo que consiste em resinam vinilicae e polietilenimie

14. - Proceeeo, de acere.° com os pontos 8-13, earaete•

ricsic pclo fato de que a reviam pi4egoa CM £C00 litgb f 91,

plaeteol de resina vinflic2.
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15. - Procciócoo Ce Board° com os . pontom 9-U° earaetat

(,--2, 7,) pelo fato de que a resina plástica em fase liquida oonolbta

CUmQ colug;o aquecida do polietileno e de um solvente.

l6. - Processo ° deacárdo com os pontos 8-15e cametoo

()Uudo pelos estdgios .do efe4uar primeiro a imersão dololomont0'.0

p,onstraáa e co cabo numa misturo relativamente rala do resina 1

OldatiCa em base liquidae a fim de produzir um primeiro revesti a

Dento delgado, seguida da imors;o 0 abluente da porgSo'do cabo, ca

1:ma mistura mais consistente da resina pldstioa fase liquida°

coa o fim de produzir no cabo um revestimento de maior.espessura:

11M0 o 153.329 - lide outubro do 1.863
DEnUERENTE o MONSANWO CCMPANY=, Estados Unidos

2IVIE010 Z3 INUMÇOo Processo do'moldagcm do tooidoe
compostos do Mamo sintOticaa
lineares.

2921Q-Wgings1409.•

1.- Processo de moldagem de tooidos compostos do &,2,0,

Nren eintdtiew linenrome . oarecterizedO por compreendo? e oatm0.

(o9go do tecido com âgusp o colooOgo do rogorldo tooido:doturó.

&t, num moldo aquocidop o mènetong3o de tocido no moldo o o've=.0.

030 de tecido'do moldo.

20- 2roceeme moadagaM do taoidd compopto donbreo

CO, golo nenoCo ae do scrilonitrgo cret& 20 do tm.butro moà,00

poro monoolodnloo oopoIlimorâsSvolo @Onleb28Eic% Dou benmomp

(j.dc-2 o meturago .do tocido	 8gua0.o eáloobgEo ao %40 ante.
-c, Indo moo moldo oquecido0 ocanutoncUbC . W050. 22 E03C0 O 0.1P..

D90Eo do toolgo moldado do mogoo

D o. .21,000e000 do acdreçeed,0	 002001 0Ego.WOQN

C'222Mosisodo Dos, Eo9 o %0i8® compoato do 811hreo , do:'940 ê0

1 C5ne2St3bgs o 6$5 do oeaotO do vâvlbo.

40:0 Pre goes% do ocOrde'oáo. O. 25:20“30E00t025,00aC.

fb2:2 O=o toeido @ospootodo abycs ...do'usb,siatuyo do 2 copoM=.

Itc3vpao -CoW ao en aopolgO9ye .do 90 do.'ociri.~5.2.O.0:655.do'n00-
• í	 •

.esto do vinAlo 0 o 2.253 do aD. oegundo popolgRoè0. do W.de . oerile-

()SOM() metil vinilpiridine)

Do? N'eeonega dg sOndo 003 O Dente, 8.0 cereoterizade

r>

0#29 009 o arg8o 0ffloo2G0 o mo ecegogo9m . oencaege0 dc 8ag.501

• És- 83508 o 20396 o E199 002'0 GooOdo santâde a co do oosecffin 

Ce3t0 mo 90@g) do.50 . 0ogundes o 90 ao dono
_

60o 2rOogeo0 do solamos do (10atlin fflone3e3 Oo eâsen

12ip 947 do sop.Zonitrilo o65.5 do sooteto do nânEep ocá.5=1=Sej

¿dor comproendoy o estime% do tooido oco dgus 0 o oold@ogão d,..

I teoido nus moldo sggeoldo e l6000 sentando o Oooldo n5 nano

durante 60 segundos ° o o remolgo do tooide agoin 'Joaklo OnaM!)

L	
•	 .. '€o do molde. • .

Vó0 Moesse de moldagem do tooSsion ocapOnt@O do c-E.3

ista° do dois copolgmeros0 SM do primaiw copogr=00 ovp.s3oo

rS
i % do 94% do acrilonitrila e 655 do. acetato'do vinil% o W 0

! segundo eopolgmereo ' Composto dd 50% do eadZonitlal3 o 5Q5 do

sota sinilpirldinagoaraoterizado poy @osproonder o oatungCs C:9

{ tooldo com tSgua ° è colocação do tecido mula moldo sopocÊdo o

86UPO° o manutenção a tecido no moldo dúranto 6J ()magoo° o O

Sesffigh . do ,Uoido tratado e moldado do moldo°

60 ,.,,Rroceee0 de moldagem do tecidos- @empontes do 152p

tkno escolhidas entro e grupo que conalato do 940 do sogilonityâ

BE\O 655 do acetato de vinilao uma mictava do ? mopolgmwono dS,, 

do primeiro copogmero sendo 9455 do aorilon/trile ó 653 do Goot

to de vialle o I215 do segundo upol gmexo coado 5055 elo cloyilwgo

Grilo o 505'5 do act12, 4/2110xidine0 uma misture do 90 do aaAks

@âtriâe o g de acetato de vinila o algodEo° gtgaMttiRa do 900 .

do acrilonitrila o 6% do acetato do vinilo o lE0 ma ffiatowdo

94% do acrilonitrila o 6% de sootato do lindo o' W5,02k v400au

o uma glatuis do pollhesametileno engasgo o 055 do ocyllonW,03

8c O Oide .soetato do V52118 0 careoteriSade poy oespreondes, O

Osturagão do tecido com gguap.s colocegão do 4o01(10 O gatede ae

Solde aquecido ° a manutengãó do 'baldo mo moldo o o .noogge d9

Cfecido @soim tratado o soldado Wmolgoo

0O,D k0008BO0 do cargo som o gWO 60 OaWaboRgEadO

'=g0a.00e o tooido'compoeto do ma miettwo do Maio do 8063 do 23

W300,10nitàlle o 6% dO ocotato -dovnileo o 20 do a2aaao

800Ps00000o0 do ao6ggo W520 pasto 00 oasuoW2soCa

ge•oes) o tecido compute deamosiotuyo do 00W do 9W do 000

Re.,Mt080 o 653 do nootato do ~o o 40 do la

&loco Nomes° do soldogon do Cooldéo oc3De3tes Co Mn

M
ea oâmt6t5oao Zinmegoo° subetencSalsonto 0020 (usa Ga42Q accD •

@RUO O 000 00peciaS agek8a02 eco Szemplos sproacktad000

SinolBongo o o dopositento yolvindie% do 0062a0 ac O

eawc52.9&)2gAulmeâonnS o do ooa2ermidado som o (ataco 85 c4,

'Giage Ge 2ropriedcdo Snduotrdolo o wicrieedo ao oggroggeza

Oo gagMeo ~do en 20ga-ti* do gmtowko doo 2stodeS

'@)-9-ideo dio&liáge0 do UèOtso cz/3 do Qutubso.d0 39G20 001) 0 02o

(22S°2240

9.2RUO Be 2$5.930 do 9 de outubro do 196510
Qequerentoe WINSTRAIMIZMITED o IMATURA.

g8iV1168tO Q2.0 3nveagEe8 °MOMO IllYâCLUMBN20
SP0800

REIVINDICAON

PONTOS OAROTER£GradOS

acp 2receeao de acabamento de tecidos da espécie refp,

sia% caracterizado por compreender as fano de submeter a te-

@Ido a uma operação de lixiviação numa solução de sabão alcem

ao diluida5 enxaguar o tecido lixiviado , numa solucei° aquosa

@Mento° reagriar gradualmente o tecido 'apõe onxagueduree Oro

vr^:
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tar. o tecido reert gdo num hidro-eXtrator e secar o tecido;sub"

meter a seguir o tecido a um tratamento por ar quente a uma

temperatura compreendida entre 195 e 200°C, durante um período

de ate 25 segundos para assentar o componente acrilonitrila do

tecido, resfriar o tecido e enxague=lo numa solução quente de

um agente aMaciador, deixando o tecido enxaguado resfriar gra

dualmente e imediatamente após tratar o tecido frio num hidra-

..extrator e secar o tecido, soprar vapor sabreo tecido e fi -

calmante aplicar ao tecido um tratamento deecabamento a seco.

2.- Processo, de acera° com o ponto 1, caracterizado

por ser a lixiviação do tecido efetuada numa solução consistia

do de 3% de sabão e 1,5% de barrilha, tomando por base o peso

do tecido, a uma temperatura de 45°C, durante um período de att

30 minutos, sendo o tecido lixiviado enxaguado numa solução a-

quosa a uma temperatura de 45°C, durante um período de ate 20

minutos a imediatamente em seguida secado a uma temperatura de

100°C..

3.- Processo, de acardo com. o ponto 1, caracterizacu

por ser o tecido, apto ser tratado com ar quente a uma tempera

tura compreendida entra 195 e 200°C e resfriado, enxaguáda nu-'

ma solução a por cento de um agente de amaciamento catiOni-

co, tendo por base o peso do tecido, a uma temperatura na le4r

xa de 40-45°C..

4.- Processo, de acerde COM o ponta 1, caracterizado

por ser a secagem do tecido efetuada a uma temperatura de 1004

c.
5.— Processo, de acerdo com. o ponto 1, caracterizado

por ser soprado vapor sabre G tecido por um período de ate 2
minutos.

6.- Processo, de actirdo com o ponto 1, caracterizada

por o tratamento do acabamento final RI4C0 compreender as fa.

ses de aplicar vapor ao tecido, escovar õ tecido VapOrisadOw;
aparar o tecido, seguidos por outro tratamert0 com vapor dO
tido a prensagem do mesmo.

7.- Processo de acabametto de te,,idos-de *tardo aos
ponto 1, substancialmente como aqui antes descrito.

8.- Tecrdos da espócie'referida qbando produzido* Pe.
lo processo reivindicado emqualquer doa pontos.precedenteee,

Finalmente, a depositante reivindica, de sagra° cosi
e Convenção Internacional e de conformidade coa* artigo 21 dd
Código da Propriedade Industrial, a prioridade 60 correspondia
te pedido, depositado'na Repartição de Patentes da Inglaterrdi
em 9 de outubro de 1962, • sob na 17918/62e

TERMO - 153.592 11 de outubro de 1.963
REQUERENTE - BENFO GMUNDER AG. - Suiça
PRTVITÉGIO DRINVENçie :. .Processa de produzir polímeros

lineares de hidrocarbonetos com
miltaa)roporções cristalinas de

22ECOSCARRSt''

1.- Processo de produzir polímeros do hidroceiboneà.
tos lineares com altas proporções cristalinas e com um »tio s3
lecular de mais, de 10.000.a partir de alfapolefihas com mais
de dois átomos ds cartono da fórmula

ct2-•CIf.R

sendo a um grupo,alqullo,:cicloalqurio catarlIN apartirdi
uma mistura destas olefínas ou de uma mistura d gatas aduas1
.com.etileno,.caracterizado . pelo fato doi referidos montáreis
serem polimerizados em presença de • um catalisadora
-se. como catalisador uma combinação que consiste de Uma alatoai
de um ha1ogeneto dos IIa. ou ITI0 grupos do oistema"Perikices /
com um composto organometélic0 do primeiro grupo, de trai sebo
um halogeneto metálico dos IVa até VIa grupos secundários ttí
Sistema periódico, do outro lado, Picando a . proporCh dos coda
postos dos IIà , respectivamente¡ IIIa grupos para.os coaToSt011
de ia grupa entre I .45 e I t .45, e pelo fato dos gateie Ca

-IV* et& Vir grupos secundários apresentarem pelo Metal	 Va•

atineiar abaixo da nalaime¡ • pelo tato de que e• hal9geneton
tos metal, ate.adicienadoS posteriormente & mistura dos Miou
netos dos IÍ0 e Iiia grupos com os compostos organometálieos
do lfe grupo,

2.- Processo de acerca com o pomo /I càmeterizadd
pelo fato da proporção molar dos compostos doa aropos II'e 1:1
doSiatesaLPcsi gdico para os comáoetos do granal do Sistema
Paagidlectricria. 1 s 2.

+5......ProCessode acgrdo com o ponio • lw caracterizadd
pelo,fato de se empregarem como halogenetos dos Ilia' até Via
grupos secundários do Sistema Peri gdicow cloretos de,tittnieS

»4.,'Processo de acordo' coaro ponto Iwjbaracterleaft
pelo fato desaeaspeaatem Comoalologegetoadar:IP : • ISYta
pos do Sistema Piori gdico, cloretoade alumínio,

5.- Processo de acordo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de. se empregarem. Como compito/ ora/inominado:Me 44
Io grupo do Sistema Periódico alquílos de lítio•

	
g

5.- Processo de acordar cor o ponto 1, caracterize
pelo fato 16 se emore garem como solvente bidrocarbonetos aro
.t aos
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I,. Processo da &cardo dom o ponto L. ceraeterized*

peio rato de ae empregarem aoma solvente ta próprias olefimS

o poilmerlzar

S.. Processo de dc6rdo com o ponto tg caracterizada

p
elo cato de ee empregares como aOlarent8 tidrocarbonatoa 4114

çlcos.

9.- Processo de acorcio com o sono 1, darmiterisad0

p
eio cato de oe dretuarem continuamente a entrada doa ~exale

de partias e 4 doida dos produtos anedias

(ERMO Ne 03.59; da ti Is outubro de 1963.
sequereuce4 OU VISCOSA SOCIEW 6AZIONALZ ltaDUSTRZI
aPPLICA4IONI VISCOSA . LULU.
Privilegio de Invenção. °PROCESSO PÁRA a PREPARACIO 03
IETONA3 ONTENDQ o ANEL dI0L0EXILI002.

REIVINDICAC5E3	 ,

Processo para a preporação ao dicioloexiloatons

oicioexiltenlicetona por meio de srensurtanio conectava:18am

;e ao doido nexaniaro penzóico e de uma mistura equimo1ar da

doido nexaniorobenzdico e doido benzóloo a uma temperatura 031x

preendide entre 280°'. e 45000 na Prbedn9s dd (Nidoe met614.006

cm particular óxido de mangando, dissolvidos noa respootivos

6cloos, caracterizado por a pintura doa 6oidoa noa óxidos meté

&leoa e a tronaformaçio doa doidos em cotemos serem efetuado3

em dois processos deparados com o objetivo de se favorecer a

atividade do catalisador e de aumentar a donverdao

2.- Rroceeso, de acordo com o ponto 1, eareoterizad4

para e introdução doa doidos que ee 17110 transformar e a transo

mação doa mesmos serem efetuadas no mesmo reator, mas ora duas

teses separadas evitando-se que deatilem cetonas duronta a inp.

troduçU dos ácidos a auopendende a introdução doa baldoa eno"

to e cetona destilas

3. ;: krocesso, de acordo com o ponto 1, earacterizedO
pele reação entre os áoídoe ' e os óxidos :católicos a a trama

,formação ela cetona acres efetusdaeem dois reatoras separados,

Pinalmonts, a depceitante reivindica, de acorda oca
• Convenção Internacional e•de oonformidede com o artigo 214
Código de Propriedade Industrial, e prioridade do oorreepondeaN
te pedido, .depooltede na Repartição de Patenteai da Itíliaona
ll de outubro de 1962, eo3 o n

ã . 20027/62.	 •

cópia-c) aDm
DIVULGAÇÃO N' 1.089

Preço Isier$

A Vereda:
NaGuanabara.

Agènele I, Mixdstèrio da &senda
Seção de Vendam Ar. Rodrigues Alves,

Atoode-ae a pedidos pelo Serviço de ReenabAlso Poatat
1111►

Em ~dia
Na sede do DIN

a4."=rwr

41.1.11~	

n--_,314004 •

VIINDA

Na Guanabara
Ag-áncia is Ministério da Faiaria

Secio de Vendas: Av. Rodrigues Alves
Atoade-se a pedidos pelo Serviço de R.~.86150 Amai

Em Broaáa
Na sede do D1
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DE SETEMBRO DE 1968

No 863.631

)117.m312,C.12'

requerente: Monumento Administra-
ção de Imóveis Ltda.

Local: São Paulo
Classe 50 •

Serviços.: Administração de imóveis;
aa

119 853.6a2

Requerente: C.O.A.L.	 Comércio
de óleos Alimentícios Ltda.

Local: São Paulo
Classe 41

artigos: Cereais, conservas, laticínios,
massas alimentícias e óleos

comestíveis

N9 863.633

VANCUARDA

Raquel t iate: Vanguarda Consorcio
de Automóveis S/C. Ltda.

Local: São Paulo
Classe 50

ter viços: Comércio de automóveis

al9 863.634

TERDAÇO ITALIA
WasileirQ

Requerente: Terraço Itália S.A.,
Restaurante

Local: São Paulo
Classe 41	 •

ãi tigos: Açúcar, alface, alho, ameixa,
tmenaoa, arroz, aves abatidas, atum,
a eito, azeitonas, bacalhau, banha,
Do.te,ta, biscoitos, bolos, bombons, café,
.samarao, cebola, cenoura, chá, chou-
riços, churrascos; coalhada, compotas,
:ondimentos para alimentos, frutas
-,:ristalizadas, doces cristalizados, ervi-
lhas, faisão abatido, farinhas alimen-
:laias, farinha de trigo, feijão, fel-
loade, fígado, figos, grão de bico,
lagosta, leite, lentilhas,. língua, lin-
guiça, lombo, macarrão, manteiga,
marmelada•, mariscos, massas alimen-
laias, mocotó, mortadela, mostarda,
5leos comestíveis, óleos alimentícios,
:Istras, pão, peixes, pickles, pimenta,
aimentóes, presuntos, pudins, queijos,
rabadas, sal, salames, sardinhas, so-
oas, sorvetes, talharim, toucinho,

uvas, vinagre
'Classe 42

Artigos: Aaaardentes, aperitivos, ba-
gaceira, biter, branda, ca-
chaça, c; a„as, chopps, conhaques,
fernet, bina landa ~mel, pipér-
lnint, quinados, rum, Vizi:ao:a voclkit

whisy

Classe 43 •
Artigos: Aguas gasosas artificiais,
aguas gasosas naturais, tehldas espu-

r	 sala alado], - aas.anclas" para
wenn, stiaranos, re-

ireaaos em geaal, sacias, sucos de frutas
para bebidas, ssxopes para. refrescos

N9 863.635

XnAti
'421J.f:

o o PZ.,-,SLO—CAP1`1/111
Saquerente: Terraço Itália S.A.

Restaurante
Local: São Paulo

Classes: 41, 42 e 43
Como titulo de estabelecimento

N9 863.636

TTâsIA

Requerente: Terraço Itália 13.8.
Restaurante

Local: São Pauto
Como nome de Emprèsa

• N9 863.637

20BERTE0
o Itrae il o

N9 863.689

13 4 RX0

Tldúotrla 13.rasnçi2p

19 863.M

CAUA ÇZO Wirs.EJ

	 )
X210.11stÉta BrasileUf,

N9 80.642

b A 	 5°

,,Illitalao.:Sletriatio o Tolo~gri

Requerente: Pifa tastalaçõs
•e Telefônicas Ltda.	 •
Local: São Paulo
Nome Comercial

Brad.2,0U

Requerente: Delta Engenharas Eió
trica Ltda.

Local: São Paulo	 •
Classes 8 e 50

Aplicação: Artigos na classe

N9 833.643

ALFA

Iadástria Bracileira.

Requerente: Alfa Instalações Elétricas
e Telefónicos Ltda.
Local: São Paulo

Classe 50
Aplicação: Artigos da classe

e.:4,7 •

N9 833.614

Requerente: Produtex — aaaastiaa
e Comércio Ltda.
Local: São Paulo

Classes: 23 e 33
Artigos: Na classe 23 — Tecidos em
peças ou em retalhos para todos os
fins. Na clame 26 — Roupas con-
feccionadas para homens, senhoras
e crianças; , anáguas, saias, blusas,
vestidos, calças, meias, lenços, sou-
tiens, gravatas, cuecas, camisas, ja-
quetas, blusões, pijamas, comainações,
camisolas, caiçaca, "maillots", hm,

gerias e luvas

n 	 / .

ENDUSV.',7".

Requerente: Jóia — Imóveis e MV,:iiv
abstração de bens Ltda. •

Local: São Paulo
Classe 50

Artigos: Prestação de serviços de
admirai; araaão de bens, representações,
compra e veada de imóveis por conta

d terceiros

1

L2:11,1	 :>0 g 6-
1111111

Requerente: Auto Peças X.7.0./1.
Limitada

liocal: São Paulo
Classe 21

Artigos: Automóveis

LVQ Ce3.6t7

(- n

Y.2_1 L2

Requerente: Kaski Comércio de
dutos Alimentícios Ltda.

Local: São. Paulo
Classe al

Artigos: Carnes consoa aralaa, peLxeg
cri conservas, sardinhas, camarao,
extrato de tomate, óleos comestíveis
em conservas, salsichas em conservas,
doces em conservas, mocotó, azeitonas
era conserves, picaacs, pimentas em
conservas, marmeladas, pessegadas,
ligada, creme de leite, compotas,
conservaçao para alimeataçáo, estra-
tos de massas alimentícias, e produto

e Ia-aparados para a alimentaçaio 
2!••

N9 833.648

?AçAnAu o
S220

Requerente: Novidades Jacarnu Lacta,
Local: São Paulo

Classe 36
Artigos: Vestiudos, blusões, anda
Luas, aventais, calçados, cache-cola,
"maillots", soutiens, calças para se-
nhoras e crianças, camisas, gravatas,
camiseta", camisolas, calças, meias,
lenços, robe de chambre, jaquetas, ja-
ponas, luvas; dominós, martinhaa,
mantas, blusas, saias, ligas, cinturões,
cintas, pijamas, corpinhos, tocas, quio
monos, paletós, boinas, "baby-dollea

e roupas brancas de uso pessoal•
•

N9 863.049.

o	 .7-,W1,) 5) C:

1."12:-.7ente.: Jaguar Ilvrelros Ilditó:(101
Limitada

Local • São Remip
Cresse ,5 ∎2

.Artizos: Livro, jorna i s, Le,\ istas:. 5:e,,
/lutos, eimanaqucs, agendas, ;a:de:Um:a
impressos, romances inipius, puk,12.4
cações /-.,....presSas, propaganda Ira,
pressa o e:crito, anué,nios, Inclice2,
folãinhos, pragr ne.s 0.c rádio e tr1:2Ç

• vL',:f5), Pre v,23 Iri3'ressÉ.')3, crãnc,ces Lm•-1111 prz., :".:.ns e suplenientos juveo/rs o Att3d
t rr (3.os

•
N9 833.651

tO2 Ger.V.P.S.;:rriCür,,SÇ?

Requerente: Wilson 3Prea'
Local: São Paulo

Classe 6
nulo

Requerente: Oswaldo
Local: São Paulo

Classe 32
Artigos: Álbuns, revistas, almanaques
impressos, folhetos impressos, jornais
impressos, catálogos impressos, anuá-
rios impressos, livros impressos o

• figurinhas

N9 863.638

•MORO

indásar• -n ":Ren S

Requerente: A. Moro & Irmãos Ltda.
Local: São Paulo

Classe 41
Aplicação: • Artigos da classe

Requerente Bar e Restaurante ZS'F.,0
Limitada

Local: São Paulo
Classe 50

Aplicação: Artigos da olear:ia*

'Requerente: Marcília, Paveia Corrêa,
Local: São Paulo

Classe 16
Aplicação: Artigos da classe



N9 863.652

:tequerente: Bar e Restaurante
To-Iiô Ltda.

Local: São Paulo
Classe 41

;ar] aws: L' a.nalies de: Alidae,
mcsunto, roz-bife, queije, re-

ata aaia, mussarella, doce, salsichas,
fax ,alça, chouriço, mostarda, chur-
ausacs, pimentões e beringelas re-

-las, feijão, arroz, feijão, batatas
N, lasanhas, maioneses, saladas

a..1\ I réus, macarronadas, pizzas, arras
ao braga, bife a . milanesa, bife
4 auaalo, bife a portuguesa, ravioli,

gnocchi. churrascos

N9 863.653

" CM.Stir/I1(5'
r.r.t e	 ira

N9 863.661

• onvr.-2--osr
Ind.; .„wile6ns

N9 863.672

L / G	 'A.	 "
19rs

Requerente: Walma — indústria
e Comércio de Material

. Elétrico Ltda.
Local: São Pado

	

Classe 8	 ••
Artigos: Interruptores

Requerente: Havre — Rose Cosimarico
Indústria e Comércio Ltda, ,

Local: São Paulo
Classe 48•

Artigos: Acetona para toucador,
absorventse. de uso no toucador,
águas de colônias, águas perfuma-
das, almíscar, arminhos, para pó
de arroz, batota brilhantina, carmin,
cêra, depilatória, água de embele-
zamento, cremes para a pçle, den-
tifrícios, esmaltes para unhas, deso-
dorantes, esixatos, perfumados, éter
perfumado, glicerina perfumada
leites para embelezar a pele, loções
para toucador, máquinas de secar

cabelos e litquês

N9 863.663

NA.QP*121
• Iria„	 - •	 •tra

Requerente: ailaqpel do Brasil — Má-
quinas e Peças Ltda.

Local: São Paulo
Classe 7

Artigos: Máquinas de agricultura
e horticultura e suas partes integran-
tes, grandes instrumentos agricolas

inclusive tratores e implementas

N° 863.664

Requerente: Padaria e Confeitaria
Calcinas Ltda.

Local: São Paulo
Classe 41

Artigos: Substâncias alimentícias pa-
nificadas, notadamente: pães, bis-
coitos, bolachas, bolos, nrôas, doces

e confeitos

N9 863.870

‘517A41..

N

"ENc ie "Lor.~
JOVEM MO C 'O u
Ind. rí-~;,,m1,1-A

ll

aõ a 5 Taro a-te!ar. 20

N9 863.650

oiARIO OFICIAL (Seção til)

'Pagaerente: Camburiú Auto PôstoOr	 Limitada
Local: São Paulo

Classe 47
aatiaes: Alcool motor, álcool carbu-
aao, cêra para imuninação, e o aque-

zzaananto, álcool solidificado, prepara-
Iara) •cara aquecimento, azeite para
ils'-•util,arina, fluidos -!ombustiveis e lu-
á-alar:antes, fluidos para as, gãs
igara iluminação, gás solidificado,

gorduras para lubrificação, e
alutalação, graxas lubrificantes, gaso-
Cata aeléia, para lubrificação, óleos
;loura iluminação, parafina, refinada
a lubrificantes, turfa, querosene e pe-

tróleo refinado

n 17I3E—BARG
Drroiln¡,:r?D,

V eauerente: Wire — Bars Inaastria
s Comércio de Metais Ltda.

Local: São Paulo
Classe 5

Ar i igos: Aço, adesivos metálicos,
alpaca, alumínio, aparas de metal,
metais em barras, cobre; ferro, me-
-aia fundidos, gusa, imã natural,
,manganês, colas metálicas, ligas me-

, ficas, sucata de metal,	 liguei,
Osirtio, ligas metálicas, ouro, platina;
"tais em pós, pós me.taacos, para
:coió as ; tório, tantalo, thomaz, volfrain,

zircônio e zinco.

N9 863.655

AGI
Ieda 2was /leira

Requerente: Auto Pôsto Tubegi Ltda,
Local: São Paulo

Classe 47
Artigos: Alceai meter, álcool carbu-
.:ado, cêra para iluminação e o aque-
cimento; álcool 4olidificado, prepara-
aão para o equarecimento, azeite para
a,mparina„ fluidos combustíveis, e lu-
brificantes, fluídos para freios, gás
para iluminação, gás solidificado, le-
nhas, gorduras para lubrificação e
iluminação, graxas lubrificantes, óleOs
para iluminação, parafina refinada,
turfa, Querosene e petróleo refinado

N° 863.656

COVIDAD..`1, PISCAIS
Brasil ira

Requerente: Organizaçao Pan Ame-
ricana Contabilidade e Assuntos

Fiscais Ltda.
Local: São Paulo

Classe 32
Artigos: Almanaques; agendas, bole-
tins impressos, folhetos, catálogos,
índices, calendários, troa tas Impres-
sas, discursos impressos, folhinhas
:mpressas, livros, jornais, músicas
'impressas, orações impressas, pecas
;teatrais e cinematográficas, propa-
aanda impressa e escrita, prospectos
impressos, publicações impressas, re-
vista impressa e suplemeni as juvenis

e ilustrardos

N9 863.657

03 
3
	 09

Requerente: Joiacharme	 Comércio
de Jóias Ltda.

Local: Sáo Paulo
Classe 13

Artigos: Abotoa te as ue punho, aguas
marinhas, lapidadas, ametistas lapi-
dadas, alfinetes de gravatas, anéis,
argolas para usar como jóias, berlo-
aues de metal precioso, ou imitação,
aotões de colarinhos, oraceletes de bri-
lhantes, brincos, broches, contas de
metal precioso ou imitaçãõ, chaveiros,
correntes de metal precioso' ou hm-
'cação, pérolas naturais, prendedores
de gravatas, pulseiras, jóias de prata
nu imitação, rubis lapidados, santas
lapidadas, topázio lapidado, turquesas
lapidadas e esmeraldas e correntes

para relógios

N9 863.658

riz,venr;) co 1 SM

1i9 863.83'

HOCZA2::12
Requerente: noclatel Modas ',J'441N

Local: São Paulo
Classe 36

Artigos: Blusas, calções, ca I çadoare
calças, camisas, capas, cintos, coma
binações, gravatas, luvas, "inailloaa",
meias, malahs, pijamas soUtiería

"sweaters", vestidos

833.668

	

rd n	 n,

Requerente: ""rada" T.r2x1.3jawto:'é
Administração, Empreendiaaantos,

Econômicos Ltda.
Local: São Paulo

Classe 50
Artigos: Como marca de serviço, a su,
usada pela requerente em seu rama
de, transportes. administração e em-

preendimentos

N° 863.669

	

rt"An	 ,

Requerente: Peniche & Maca
Local: São Paulo

Classe 41
Artigos: Palmito em conserva e freaco,

peixes frescos e em comer' as

Requerente: Carlos Jordão Félia
Local: São Paulo

Classes: 16 e 33
tigos: Imobilia-•`.- • administração

bens móveis,	 is e valores;
Tetagens em	 construções
casas e edificit:	 tidos, plane-
lentos e plano de habitação:
ninistração predial e de obras;
ancianlentos e investimentos e em-

preendimentos imobiliários

N° 863.671

EXPRESSO AMIZAD}1

Requerente: Virgílio Baptista
Local: São Paulo

Classe 33
Título

N9 8(;3.66i

ALIANÇA
;t-nd,

Requerente: Depósito de Madeiras
Aliança Ltda.

Local: São Paulo
Classe 16

Artigos: Madeiras aara conateaçõea
em ge.ral

-	 a
Na 863.666

N9 863.654

rIM O S.EIT Alkü
cr t„;,, Sxnsiluir

ente: Mundo Hospitalar Ldda.
Local: SCo Paulo

Classe 10
^rti .aus: Cintas abdominais, agulhas

ria injeção, abridores cirúrgicos. agu-
^1-a. • airúrglcas, alavancas para fins

luar rirá os, almofadas para fins mé-
çal.ccs, aparelhos de análise da sangue,
rala , :ela= de raios infra-vermelhos

alce X, aparelhos de ou para
,aaizipressão, aparelhos de radioterapia,
apeaelheas de ou para massagens,
,ali adores cirúrgicos, cat-aut, cintas

sy.rie,:f. ;5.si - :,:icas, bisturis, bôlaas para
:4ízu na medicina, bombeei, para uso

aná/caia e luvas para operadores

N9 853.659

N9 833.660

EIVEnTA
'1a,31-101-

Requerente: Evandro Moura Santas
Local: São Paulo

Classe 36
Artigos: Calçados, vestidos, calças,
saias, blusas, camisas, gravatas, meias,
lenço, ligas. paletós, blusões, aventais,
saiots anáguas, calcinhas, "maillots",
cache-cois, robe de chambre, roupas
brancas de uso pessoal, maetlnhas,
mantas, ligas, "baby-dolls", camisetas,
camisolas, ceroulas, bermudas, calções,

pijamas, bonésa chapéus e cintos

Requerente: Ecio Editora e Pro-
paganda Ltda.

Locai: São Paulo
Classe 32

Artigos: Enciclopédia

INT9 863.662
A

Requerente: Lotérica Seria Ltda.
Local: São Paulo

Classes: 33 e 49
Título

Ar
de
cot
de
jau
adi
fin

PREÇO DO NÚMERO DE	 Nati 0,16

Indústria de CouseiVeli
Alimentícias Iporamsa

Local: São ?atilo
Classe 41

ArtittOS Pglinitan

Etsuidro Moura Santos
Y.ir.Dcal: São Paulo

Claasa 36
Vtúto


